MARIANNO, 


EM QUE. 
SE DESVANECEM OS GOLPES 
. das raz0es, com que hum Doutifimo 
Orador no Panegytico , que reci. 
tou na Felta 


“DA IMMACULADA 


« 


CONCEICAO, 


CELEBRADA PELA REAL ACADEMIA, 
e imprelfo no anno de 1754. P 


Perfuadindo ao Ulufiriffimo, e Douti/Jimo Congreffo Aca dido 


que o Myfterio da Conceiga0 era incrivel para os Sabios , 


por fer Myfierio de JSciencia ,. e indefinivel de Fé 
20 pela Igreja, por fer Myfterio evidente. 


j AO podiad os filhos da Serafica Fa: 
| milia , € profeffores da Doutriña do 
q V eneravel Doutor fubtil deixar de 
fahur a publico certame com o Doutiflimo 
Orador , que em Paleftra publica Quiz pere 
Luadir incrivel de Fé Divina , e indefinivel 
- Pela Igreja aos Sabios, o prodigiofo Mylfte- 
10 da Immaculada Conceigaó da Senhora, e 
| na 


A  Efcudo Mariano, 
na Dedicatoria do Pañegyrico, e Prologo aos 
Leitores delle , dados 4 luz, do prélo , re- 
fere propofigóes mérecedoras de correcgaó 
ma rigorofa Critica, e dignas de contradic= 
ga9 na boa Theologia. Nad confpiraó na 
contenda provocados de máos affeétos 4 Il 
luftrifima, e Sapientiffima Familia do Dou- 
tiffimo Orador, a quem fempre confagra- 
ra0 os mais amorofos affeddos , e reveren- 
tes obfequios; mas-inftigados dos clamores 
de,todos os empenhados na canonizacaó do 
Myfterio , os quaes arguiad faltas de devo- 
q20 nos Diferpulos de hum Meftre , que 
foy O primeiro, que defyvaneceo a fufpei 
ta da fentenga contraria , feguida no. prin- 
cipio por alguns Authores, cujo conceito 
fez efcravos dos feus pareceres a. outros, 
que fe naú exporiad a afiangar a verdade 
atan? Dor | T E 
Naú ferá a contenda dos filhos da Se- 
rafica Familia com o Doutiflimo ProfefoX 
da Efcóla Angelica, como a dos Anjos obe- 
pientes, e rebeldes; mas ferá executada da 
melma fórte , que a dos Anjos bons, 05 
quaes contrariando-fe na. diverfidade dos 
difcurlos , nunca fe chegáraó a NL € cl 
¡yer- 
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diverfidade dos affe“tos : enos conflictos en- 
tre fogeitos fabios , e prudentes! Ló'Te:per- 
tende averiguar a verdade , fem offenfa das 
peltoas ;fendo efte o eftylo , que ditou Mar- 
cial, quando quiz dirigir a fátyras ás fuas 
obras ; Parcereperfonis , dicere de vitiis. E 
fendo o mayor empenho dos artífices redu- 
zir grandes cópias a eftreltos lengos , e re- 
copilar dilatadas esferas em breves mappas, 
neceffitando a: materia delte certame de di. 
latada contenda,: afpirarey 4quelle empes 
nho , e o.imitar o.documento de hum dos 
melhores politicos Romanos, ainda queo 
nad verifique : Maga artíficis eh claufife 


totum in exiguo. 


Añ CRI- 


4 ; Efcudo Mariano; 


DE REP POA 


AO REPRESENTADO 


DEDICATORI A. 


ebtaa AG he a minha tencad elo 
Ab-sb:9m cúurecer, mem: desluftrar a 
energia, com que o Doutifimo Orador ox= 
ganizou' o Panegyrico ; nem- arguillo. de 
que comproye.o:affumpto- delle com tex- 
tos da Sagrada Efcritura ,  dando-lhe fentis 
do muito alheyo do intentado pelo Efpi» 
nto Santo, caufa principal da Efcritura Sa- 
grada , que moralmente infpiroy nos feus 
Eferitores , por fey , que fendo efte er- 
ro intoleravel, he muito vulgar em alguns 
Oradores Portuguezes ufar da fuperficie 
da letra, e fentido grammatical para abo- 
narem os affumptos que elegem, e os fyÉ 
temas que feguem , como claramente fe vé 
quando o Doutiflimo Orador pagin. 6. d0 
Sermaó produz o texto de Efter no cap. 15* 
Erat enim formofa valde , e incredibili pue 


chritudine, 


A O A 


e 
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chritudine , para com elle comprovar , que 
o Myfterio da Conceiga0 era incrivel : fen= 
do certo ; que no tal texto fó fe exagéra 
_abelleza, e formofura de Efler, figura da 

Senhora ; e no fentido, em que a: Igreja re- 
cebeo a efte texto por canonico , €m nada 
prova o fyftema intentado: e fuccedeo ao 
Doutiflimo Orador o que aconteceo a ou- 
tro-, quando prégando na eleigad de hum 
Governador da Republica, chamado Prof. 
pero, tomou por thema as palavras do P£. 
44.-: Intende, profpere procede , regna, 
E por iffo nos novos methodos fe cenfura 
com razad fimilhantes accommodacóes das 
Eferituras Sagradas, recommendando “to. 
dos os Authores , que os Oradores fe able 
- tenhad de appropriacóes alhe 
Tentidos da Efcritura. 


(- 2. Ao que me devo oppor he 4 fi. 
mulada intengaó , com: que o Doutifimo 
Orador profere:na Dedicatoria, Prologo ; 
e Sermaó algumas coufas que podem dif- 
cultar, e retardar a definicad , e canoniza: 
520 do Myfterio , a que eftá proximo e 
tem fupplicado: 4:Sé- Apoftolica os Monar: 
chas Hefpanhoes , e a fua mefma sE 
y Reli- 


yas dos quatro 
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-_Religin0; e declarar ao povo, que fé quei- 
xa inftigado da devocaó, as claufulas em. 
que fórma a fua queixa , fendo a primeira 
o dizer o Doutiflimo Orador na Dedicato- 
112, que: | 


Nao encontrára na Sagrada Efcritura 
claro te/ffimunho , com que podefe pro- 
var immaculada a Conceigao da Senho- 
ra, nem era pofivel defcobrillo, dizen- 
do Soares Granatenfe , que era teme- 
ridade bufcar nella claro tefimunho def- 


ta verdade. | 


0.3. Perguntára eu ao Doutiffimo Ora= 
dor., fe para a Igreja proceder 4: canoniza= 
cao de hum Myfterio , ou de hum Santo, 
he neceflario , que na Efcritura fe ache'cla- 
ro teftimunho da verdade do Myfterio., ou 
das virtudes do Santo? Se me refponder com 
yerdade folida, deve dizer=-me , que para 
Le definir hum Myfterio, bafta que feja ve- 
nerado na Igreja pela devocad dos Catho- 
licos , e permiflaú da mefina Igreja, e Íe- 
j2 comprovado com milagres 5 e para a car 


nonizagaó de qualquer Santo bafta o po” 
celo) 
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cello de que na vida floreceo em virtudes, 
- e depois da morte, ou em vida fez mila- 
8653 € que para fe poder canonizar qual- 
quer Myfterio baíta, que na Efcritura ef- 
teja Virtualmente incluido: , eem algum tex. 
to figurado ; e efta inclufaó , Ou figura nad. 
pode o Doutiffimo Orador negar 20 Myfk 
terio da Conceicad Immaculada ; porque 
elie mefmo o figura Na 1fencad , Que El. 
Rey Affuero fez:da Ramha Efter, eximin- 
do-a do geral Decreto da morte, que ti 
nha fulminado contra todos os Ifraclitas, 
Nem o Dovtiffimo Orador teve re 
de queso Myfterio: da Conceigad fe naú n= 
clura virtualmente naquelle texto da Sagra= 
da Eferitura: Ego ex ore Altifimj prodivi 
primogenita ante ommem creaturam , eem ou 
tros muúitos mais, que a Igreja lhe applica 
no Ofticio Divino do mefmo Myfterio, di. 
zendo Vega na Theolog. Mari 


an. Paleftr. 
32. Certam. 5:: Deipara efe objectum; in que 


Jacra Scriptura colimat , e dizendo Arbiol 
ho tom. das Queft. feleé. , etradt: das Re- 
velacoens privadas diffp. 2. articul. 19. Pas, 


372.) que no fentido dos Santos Pp 
todas as Obras, 


velacaó 


adres 


e M y fterios da Senhora ef 


ta0 
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. ta3 implicitamente conteúdos na Sagrada 
Efcritura : e fe a Igreja, e muitos dos San- 
tos Padres applicaó o referido texto 4 Con- 
ceigad da Senhora , e outros mais., como: 
125 o do cap. 4. dos Cantic. : Pulchra es: 
amica mea , 9 macula non ef inte , e o do: 
cap. 1. do Eccleliaft. : Ipfe creavit ¿llam in 
Spiritu Sanéto: porque nad poderemos di- 
zer , que da Conceigaó da Senhora ha na 
Efcritura muitos , e claros teftimunhos? E 
Soares no lugar citado diz naú ferem ne- 
celffarios effes claros teftimunhos , porque 
para outros privilegios da Senhora , que 2 
Igreja tem por certos , naó neceflita delles, 
e feria temeridade bufcar na Eferitura, o 
que a Igreja nad procura. O voto folem- 
ne da Caftidade naó dirimia o matrimonio 
nos primeiros cinco feculos , como fe lé no 
Commentar. Hiftorico , e Dogmatico de 
Gafpar Juenin, de Sacram. in gen. 8z fpec: 
Diflert. 10, de matrim. q. 7. cap.3. pag. mil 
640. , e mais o Conc. Trid. na Sefí. 24. Cal: 
9. definio que dirimia O matrimonio: $ iqu/S 
dixerit Rezulares Caftitatem folemniter pro 
Je efos poffe matrimonium contrahere , contri: 


¿bumgue validum efe, . anathema fit. , e em 
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que texto fe acha na Sagrada Efcritura ex- 
prella efta propofigad definida pela Igreja, 
e hoje de fé! Logo porque naó poderá de- 
finur efta propoligaó : Maria Sanctiima fuit 
concepta abfque originali peccato, aida que 
na Efcritura fe nad contivelle ? Poderme- 
ha refponder, fer a razaó porque efta fe. 
gunda propofigaó he contra hum texto ex- 
prello da mefma Eferitura : a 1fÍo di- 
' rey eu, que tambem a propoficad : V otum 

folemne impedit, Y dirimit matrimonium he 
contra o texto: Crefcite, Y multipl:camin;, 
=0' replete terram. Se differ que dirime por 
ley Ecclefiaftica, e podía a Igreja definir 
a ley que eftabeleceo ; direy CU, que tam- 
bem a Igreja tem eftabelecido por Bullas 
Pontificias , que fa0 leys Ecclefiaíticas, que 
«2 Concergaó da Senhora foy effeituada lem 
a nodoa da culpa , e como tal a felteja fo= 
lemnemente : logo pouco importa para fe 
poder definir , que feja ou nad conteúda 
na Eferitura ; e o dizer, que fena3 contém 
na Eferitura avizinha-fe a huma propoficad 
dos Bajos Janfeniftas, como fe vé adian- 
te na Critica do Apoltrofe d. 14. Diz mais 
Oo Doutiffimo Orador: 


B Que 
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0.4. Que vira nos Santos Padres que 
- Horeceraó nos primeiros quatro feculos da 
Igreja hum univerfal filencio , e nos que 
fuccederaó achara algumas exprefoens 
contrarias 4 verdade que bufcava. 


Mas o certo he , que no primejro , 

e fegundo feculo achamos a Sant-Iígo, o 
qual in Liturgia pof confecrationem , dz: 
Memento precipue Sanctifime, Immaculate, 
Super omnes benediéte, gloriofe Domine nof- 
tre Deipare, femper Virginis Marie. E rel. 
ponde o Coro: Dignum ef, ut te vere bea- 
tam dicamus Deiparam omnibus modis irres 
prehenfam. Santo André Apoftolo diz : Sí- 
cut primus Adam formatus fuit ex terrá ar 
tequam ejet maledicta , ita fecundus Adam 
Jormatus fuit ex terra virginea nunquam m4- 
lediéta, S. Theciphon Difeipulo de Sant- 
lígo, refere , que os Sagrados Apoftolos 
congregados em hum Concilio, que fizera9 
antes de fe dividirem pelas Provincias a pié 
gar o Santo Evangelho , definirad efte My? 
terio nas feguintes palavras : 1/la Virg0 
illa Maria, illa Sancta prejervata Amit 0 
peccd- 
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peccato original in primo inftanti fue Con- 
ceptionis , 8 libera ab omni culpa. O mef- 
mo teftifica Juliano in fuis Adverfarijs n. 
95. , € Luiprando na Chronica ad anmum 
679, , diz: Immaculatam C onceptionem App. 
Holi predicaverunt ubique. E o mefmo fez 
Ignacio Martyr na Epift. a S. Joaó, e Dio. 
niño de Divinis nominibus , € Outros varios. 

des. Do terceiro , e quarto feculo Ori. 
genes Homil. 1. ex variis tom. 2. chama 4 
Senhora Immaculada. Santo Hypolito Mar. 
tyr in Orat. de Confummat. mundi, diz: 
Chrifñus advenit ex Santa, Y Immacula. 
ta Virgine. Com o mefmo encomio applau- 
dirad 4 Senhora Gregorio Neocef. Homil. 
. de Annunt. Cypriano de Cardinal. Virt, 
Serm. de Nativ. Chrift. Sad Chry foftomo 
im Liturgia pro Virgine, intitula a Senho- 
ra: Semper Beatifimam , € penitis ¡mm 
eulatam. Santo Ambrofio Serm. 22. in PfaL 
118. + Encorruptam, 9 ab omni integra Ja» 
be peccati. Sad Jeronymo no Pf. 77. dife: 
Nubes illa munquam fuit in tenebris , fed fem 
per in luce. O mefmo dilleraó $. Ephrem, 
Santo Atanaño, Saó Bafilio., e outros: e 
aquí vemos nad haver nos primeiros que- 
ds - Bu tro 
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tro feculos univerfal filencio nos Padres a 

refpeito do Myfterio da Immaculada Con- 

ceigad da Senhora. i | 
0.6.  Refere depois o Doutiffimo Oras 


dor a Carta : 


Em que a Sao Bernardo reprehende a 
Igreja Lugdunenfe , por felejar o 
Myferio, fem confultar a Se Apofol- 
ca; e que della fevé fer o feu Author 

da opiniao , que a Senhora fora fo far- 
tificada no ventre de Santa Anna, 


Além de fer máo, e peffimo modo de 
Querer elogiar a hum fogeito nas virti-- 
des, refermdo 20s maldizentes , que ar- 
gutraó yicios; ea Carta, que he a 174. foy 
falíificada y COMO foraú muitas maís y do que 
le queixou o meímo Melliuo Donutor na 
Carta 284. a Eugenio: Periclitati fumus 18 
Jallis fratribus , (9 multe littere nofira fal: 
Jate, faljato figrllo nofiro, inmanus multo" 
rum exterunt. E para que traz o Doutifli- 
mo Orador á collacaó huma carta fallifica- 
da? E eu lhe dou de barato , que a ta 


carta nao folle falfificada, e que della fe 
coll- 
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—conjeéture fer o Santo contra a opiniad pia 


da Immaculada Conceigad ; porque mul- 
tos afíiim foraó quando principiáraó a efcre- 
ver, e depois fe retratarad , e hum delles 
foy o meímo $. Bernardo , porque na pra- 
tica fobre a Salve Rainha, diz: Innocens 
Juiftr ab originalibus , 9 actualibus, nemo 
ita preter te. S. Boaventura, Santo Tho- 
más, e outros mais dizem que $. Bernar- 
do fallou da Conceicaó feminal, e:naó da 
infufa0 da alma no cozpo ; de que era a 
controvería. CIA 
0.7. Proflegue o Doutiflimo Ora 
e-a poucas regras, diz que: 


t P 


dor, 


No feculo decimo quarto , em que Primo 
cipiaraó'as controverfias fobre a verda. 
de do Myferio., fe mofiraraó alguns 

Santos Padres pouco .inclinados ; 
Santo Antonio de Lisboa , S. Bo 
tura, e Santo T homás. 


como 
ADVEN 


Mas Sad Boaventura Serm. 2. de Affump, - 

(r —. 7. . 354 7 09 S ? 
diz: Solus Filis Virgimis fuit ab OrISina- 
he culpa immunis, 9 ipja: Mater ejus Vira. 
805 credendum ef. enim, quod. novo. fanétia 


ÁCAIO. 
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JAcationts genere in ejus Conceptionis primor 


dio Spiritus Sanctus eam 4 peccato Originda 


de, non quod infuit, fed: quod infuifet, redes 


mit, atque fingulari gratra prefervavit. E 


le eu ufar da palavra credendum no mef 


mo fentido que o Doutiflimo Orador ufa - 


do texto incredibili pulchritudine , para pro- 
var que he incrivel o Myfterio , provaria 
eu que era de Fé, e fe devia crer : Crez 
dendum ef enim. E Santo Thomás 1n 1. 


Sent. dift. 44. q.1. diz: Ád 3. dicendum , 


quod puritas intenditur per recefum «a cor 
trario, 0 ideo poteft aliquod creatum inve- 
niri, quo nihil: purius efe poteft in creatis re 
bus , fi nulla contagione peccati imquinatum 
Je, 0 talis futt puritas Beatifime Virgí 
MiS.) QUE 4 peccato originali , 27 actuali im- 
munis fuit. O. melmo tem o Santo Dou- 
tor na dift. 17. q. 2., eno Opufc. 61. grad. 


ro... amoris , diz: Quod Deus fecerit unun 


Jpeculum tante puritatis , ut purius intellig! 
non pofjet , nijfi Deus efet, perfonam , feilt- 
cet , gloriofifime V irginis. E no Opulc. 4- 


da Saudagaó Angelica, diz :. Maria purij” 


Jima : Fuit QuUAantun. ad culpan ; guia nec ort- 


ginale , nec mortale, nec veniale peccatu 
: incurrito 
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mcurrit. E outras.expreflas authoridades fe 
referem no Opuftulo de Silveira. E ainda 
que os referidos D. D., e Outros mais pa- 
reca, que em outros lugares feguiraó a fen- 
tenga contraria ; fe retrataraó , para que os 
refere o Doutiffimo Orador 16 nos lugares , 
em que a feguiraó, e na0 ños lugares , ES 
que fe retratara0, € feguiraó a OPInIAO pra : 
Sendo certo que fe podiaó explicar , e le 
explicad por muitos da contraccaó do dez 
bito da culpa, que por parte da natureza; 
e defcendencia de Adaú devia a Senhora 
incorrer , fe por Decreto efpecial nad fora 
defde a eternidade prefervada. Veja o Don. 
tilfimo Orador ao Emmentiffimo Cardeal 
Sfondrato , e ao Padre Joa0 Baptifta Poza, 
im. Elucidario Deipare , e verá como exa 
plicad aos Padres nos lugares que 
ra0 contra a opiniaó pia: e fe to 
Authores , e quafi infinitos, que podia re- 
ferir fe retratarad, e efcreveraó tambem a fa. 
vor da Conceigaó , para que he referillos 
pela parte contraria em huma Dedicatoria, 
que fó fe deve fabricar em abono do Me- 
£enas, a quem fe faz, ou do Objeto da 
coufa dedicada? Aquí vimha a propofito o 

que 


efcreye- 
dos eftes 
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que (fe me na8 engano) dife Horacio + 
Quo femel ef imbuta recens , fervabit odo- 
rem tefta di. 5 | 
-(.8. Continúa o Doutiflimo Orador, 
e diz | | 


Que no principio do feculo decimo quar- 
to morreo o Doutor Subtil Scoto. 


Moréri no tom. 3. do Diccionario da ediga0 
imprefía em Amétardad do anno de 1740. 
Verbo Duns pag. 167. na primerra columna 
diz : que o Doutor Subtil nafceo no fim 
do ieculo decimo terceiro , e que no prin- 
cipio do decimo quarto palfara a Franca; 
e efte Author na0 he parcial, E Er. Ma- 
rino Panger lib. 2. fent. difp. 3. q.3..n. 12. 
diz : que Efcoto floreceo no principio def: 
te feculo : Sieculo decimo quarto meriti fimo 
Jure primo , Y precipue celebrandus occurrit, 
quí ad initium ejufdem Horuit , «Y omniuM 
Jere confenfu precipuus fuit , quí Impyaci- 
latan V irginis Conceptionem Y calamo , 
ore toto Orbe celebrem fecit. Agora perguls 
to ao Doutilimo Orador : Quem faber 
melhor do fallecimento de Eftoto ? > 
o mío 


A 
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máos de cafa, que lhe afhiftirad, ou ose fs 
tranhos , e de fóra, que: nad:ouvirad ido- 
brar os finos? Eu bem [ey que como hum 
feculo inclue cem annos, bem: podia Ef 
coto florecer, e fallecer no mefmo: feculo; 
ou nafcer no fim de hum, e florecer no 
principio de outro ¿ Mas em Outras refpof 
tas, dadas fegundo O rigor da Hiltoria, fe 
ajultará melhor a conta. er obaoom 
0.9.. Accrefcenta o Doutiflimo Ora= > 
dor: Que nos dias que. viveo.o Doutor-., 
Subtil, ainda nao tinhad principiado.na 
Igreja as controverfas , e contendas 


Sobre a verdade do M Jlerio, 


Se o Doutiflimo Padre Meftre fegue a Na. 
tal Alexandre neíte aflérto, na0 feguio o 
norte da verdade; porque elte Author fe 
acha nas fuas obras notado no Indiculo Rio. 
mano pelo Papa reynante , efe admira chez 
yo de contradicgóes nas fuas obras, o que 
fe moftrará em Auto á parte; e ha outros 
Authores menos fufpeitos , por nad ferem 
intereffados , que dizem:-o contrario, e que 
forecendo Efcoto nos principios do EN 

¡ r11d0 
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- rido:feculo decimo quarto, fendo rio fecus 
lo decimo” terceiro:acejto na Religiaó ; e 
¿promovido 1205 Eftudos , fentindo-fe ellé 
lem memoria, nem'talento ¡para O aprovel- 
tamentomelles, hindo paraa cerca do Con. 
vento eftudar a Poftilla, pedio:com muitas 
lagrimas :4' Senhora ¿The tavivafle a memos 
sia, e iltufirafíe so: entendimento:, «e. ador» 
mecendo na fupplica; The fallou:a Senho- 
ra intelle4ualmente animando-o 4 diligen- 
«cia-dós Eftudos, 'e promettendo-lhe :o dom. 
de-fabedoria, fe elle a:empregafle em de- 
fefa «da fuashonra: :acordou Efcoto,.e.con- 
tinuando ne eftudo da licad, Te capacitou 
della com facilidade, we fe fentia com o en- 
tendimento :illuftrado., «e principiando def 
«de entaú a' exceder atodos:os Condifejpue 
los na viveza do ingenho , ma fubtileza dos 
:argumentos-, «e na-energía das folucoensy 
«Xiltado da :affiftencia:, ve proteccaó da Ses 
ahora, a quemtinha' confagrado: huma fer 
worofa:devocaó , foy accrrimo defenfor da 
pureza da fua Gonceicaó Immaculada, * 
«qual «defendeo em-Paleftra publica na Unt- 
werlidade de Paris: Natal Alexandre fal" 


dando do Papa Pelix IL; diz que Duna 
; Z fora 
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fora Papa, nem Santo», nem Martyx; e que 
fe devem corrigir os Authores quelhe dad 
os taes predicados'), o por fe: equivocarent 
com Felix L:, de que fó:a Igreja reza ef 
to he huma grande falfidate; porque he fem 
duyida, que:-ambos:os Felix forad:Santos, e 
de ambos: reza a Igreja , como. fe- vé no 
Calendario»: € nefte pafío- me lembro' do 
que fe conta de certo Author , que efcres 
vendo o facto de hum cafo: de honra para 
huma Religia0 , ou Provincia muito ao 
contrario: do. fuccedido, dizendo-lhe: hum 
amigo, que o.elcrever affim o tal cafo erg 
querer derxar eftampada huma mentira co- 
nhecida : »refpondeo»o: Efcritor, que dahí 
a menos de hum feculo ficava o cafo du 
vidofo, e depois nad havia de faltar quem: 
o feguifle, por nao: hayer fatuidade fem, 
Patrono. | LEAR AnS dos 
¿xo Eallim me parece foy Natal Alez 
xándre nefte aflérto, e no em que diz, que 
a controveríía ,' e triunfo de Efcoto na Uni 
verfidade de Paris he huma das grandes fa 
bulas introduzidas na Hiftorja; porque Er. 
Pedro Marchant, nos doze fundamentos da 
Ordem Minoritica tit. 12. fundam. 12.2. 6. 
Gs. Cu pag. 
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pag. 153- refére: que pelos:annos de 1304: 
excitada a grande contenda fobre a immu- 
- nidade: da Senhora no .primeiro inftante da 
Tua Conceigaó éntre a: Ordem dos Préga- 
dotes, e dos Menores foy induzido publi- 
co certame na Univerfidade Parifienfe por 
authoridade: do: Papa: Benedido:X..,-ehor- 
ve folemne difputa: na prefenca de Lega- 
dos Apoltolicos:: Circa anñum 1304, excis 
tata. gravi contentione:de V irgims Matris 
Conceptione , gravibufque difidis inter Proa 
dicatores' 2% Minores in nobilifima Acade- 
mia Parifienf Benediéti X. authoritate indu 
¿tum publicum.certamen;: dijputatio folem- 
nis, Apoftolicis Legatis priefentibus.. Oimek 
mo dizem outros Authores allegados por | 
elte , que na0 he de menos'authoridade que 
Natal. Alexandrino:;/ como 11% Vwandinge 
ad ann. 1304. , Francilco Sera in Liban. Maz 
rán. hb, 2. Cap, 6: N. 254: pag. mihi38., 0 
Doutiflimo Padre Novaes da 1lluftre, e fem- 
pre efelarecida Familia da Companhia. de 
Jefus. E Berni na Hifloria de todas as herc- 
z1as tom. 4. cap. 5. fol. 651. no feculo dect” 
mo fetimo abona o que diz Marchant. MU- 
nllo na Geografica Hiftoria ani 
| pag 


de 
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pag. 132., e aquí fe vé defmentido Natal 
Alexandre Author familiar ao Doutiffimo 
Orador, com Authores, que nad fad par- 
claes , mas livres de fufpeita : e nos pro- 
ceflos , em que huma das partes produz 
mais teflimunhas a ref peito de-algum faéto, 
e da mefma authoridade, livres de fufper- 
to , fe annullaó os ditos das menos, e fen- 
tencea contra o que as produz: E, dictim 
unjas y diétum nullius. E , Ou. a difputa fol. 
fe fómente com'os Doutores da Sapientif. 
fima Familia Dominicana, ou com todos 
os mais da Univerlidade de Paris, naó fe 
póde com verdade negar, que houye a tal 
difputa, nem que entrando para ella o Dou- 
tor Subtil, e tomando venia a huma Ima- 
gem da Senhóra da Conceicad feita de mar- 
more, que eftava collocada fobre o porti- 
co da Aula, com aquellas palavras : Dio. 
nareme , laudare te, Virgo Sacrata , da mihi 
virtutem. contra hoftes tuos , le inclinou a 
Senhora a cabega ; e refpondendo Efcoto 
a todos os argumentos ;,:que lhe foraó pro. 
poftos contra a pureza da Conceicaó da Se- 
nhora, com fuperior energia grangeou no 
tal acto o appellido de Doutor Subtil. 

á | 0.11. Pre- 
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vu. 11. Perfifte o Doutiffimo Oradog 
“em alleverar: Que:a primeira contro- 
-—verfia, que defcobrio verdadeira, fora a: 
de Joaó Montefono pelos annos de 1387. 
com os Doutores Parifienfes occafiona=:-* 
da de lumas conclufoens em que pro=" > 
- poz propofigoens ajperas , duras, temex > 
rarias , e horriveis contra a fentenga pia 
da Immaculada Conceicad , que forad 
.condemnadas pela Faculdade Pariften- 
fe, nad por feguir efte T heologo'a opi- 
niad contraria , que a mefma Univer 
«dade afirma fer provavel, mas: por fe 
setrever a cenfurar a fentenga pia. > 


E fuppolto, que da noticia dada fique def 
vanecido, que elta nad foy a primera cons 
troveríia , o que tambem afirma Pelbarto 
lib. 4. Stelar. p. 1.e3., a quem fegue, € 
cita o famofo Annalifta Vyandingo tom. 3- 
ad annum 1304. fol.37., nad póde paffar fem 
reparo o dizer o Doutiflimo Orador, qué 
a Univerfidade Parifienfe afirma fer pro” 
vavel a opiniad contraria 4 pureza da Con- 


ceiga0. Se o Doutiflimo Orador refere na 
3: melma 


a, 


A A 
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“mefma Dedicatoria, que a Univerfidade Pa- 
níienfe fe efeandalizou tanto das propofi- 
Goens que Joaó Vero, Theologo da mef- 
ma Univerfidade, fe atreveo :a proferir no 
Pulpito contra a pureza «da Conceicaó, que 
0 obrigóy a defdizer-fe, :e retratar-fe no 
mefmo pulpito, e que ela foy a occafíaó, 
em que :a mefma Univerlidade fahio com 
0 Decreto, «de que nenhum Alumno po- 
«lee fer promovido aos gráos: della, fem 
fe obrigar com juramento a defender a pur 
xaeza da Concetga0 ; como póde ter por pro- 
“vavel a fentenca contraria ? Veejadíe adians 
eno Apoftrofe 2. 14.0 13. Su 

0.12. Prmcipalmente depois das Bullas 

«Je Xifto IV... e de [eus Succeflores , em 

que fe mandou celebrar .em toda:a Tereja 

0 Officio.da Conce1cad com titulo de Im. 
maculada , e fe.concedeo Indulgencia ple- 
naria 20S.que a elle affiftirem ; «€:muitas In 
dulgencias 4s Ordens, e Corfrarias erigir 
«das .com-0 titulo «da Conceicad ; e ultima. 
«mente Alexandre VII ma Enlia «que ¡prime 

«cipia: «Solicitudo. de oito de Dezembro de 
1661.,, na qual na0 Ló fe confr 


; Mad todas 
zas Bullas anteriores , mas fe prohibe quea 


«OPINE: 
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opiniad contraria fe polfa defender, eferes 
ver, ou praticar, fendo efla Bulla paflada 
em materia de coftumes pertencentes 10 li- 
cito, ou illicito ; e em materia de culto 
Religiofo, e em dimilhantes Bullas proce- 
de o Papa como Meftre univerfal de toda 
a Igreja: fendo commua Opiniad, que o 
Papa naó póde errar, quando aflim pro- 
cede : nad fey como depois delta Bulla: 
Alexandrina polla a opinisó contraria ficar 
provavel ! E TA | 
0.13. Eu bem fey, que quando o Pa- 
pa prohibe, que huma opintad fe prat 
que, nad a condemna; mas quando fup- 
prime a pratica della, e manda praticar a 
contraria , fe efta he em materia, que per- 
tence aos bons coftumes, ou em materia 
de facto connexa com a de Jure , nad pó- 
de o Papa errar na mais commua fentenga,. 
que tem viva ma queltad Prodroma ás pro- 
policoens condemnadas. E Soares de Fide 
difp. 5. feat. 8. num.7., diz: Ev hac gt 
nerali afertione fequitur primo + Pontífice 
non pojje errare in preceptis, feu rebus m0- 
ralibus , quas tradit , vel approbat. pro uni- 


verja Ecclefia. O melmo tem Cardene in 
| rió 
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Cxifi Theolog. 1. p. difp. 9. cap. 6. 4num. 
57») €. Outros. Naó 1gnoro, que o man- 
-dato., Ow comminaga0 de penas contra os 
tranfereffores he oficio da ley, e o con- 
demnar as Doutrinas , feparando as verda- 
«deiras das nocivas ,na0 he oflicio da ley, 
nem do Legislador, mas do Juiz das con= 
troverlias na materia dos coítumes ; e bem 
advirto ,-que as Bullas Apoltolicas faú coms 
mummente leys em materia de difciplina y 
em-que os Pontifices mandaó , € prohibem; 
e que a definicaó em materia de coltumes - 
he ley, que naó manda , mas Ló declara, 
e define o que eltá mandado por ley natu= 
ral, ou Divina: mas fuppofto, que a Bul- 
la. Alexandrina naó feja definicaó da opi- 
niaó pia, mas: fo ley Ecclefiaftica , que a 
permitte praticar , Como he Bulla, em que 
o Papa manda dar ao Myfterio da Concei 
caó culto Religiofo, paíía de fer em ma- 
teria de difciplima a fer tambem em mate 
ria de Coftumes, em que o Papa'naú erra, 
nem póde errar, e por flo na tal Bulla fi. 
cou fupprimida de alguma fórte a probabi» 
lidade pratica da opiniaó encontrada 4 Con- 
ceicad, ] e 
D ¿. 14. Efta 
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«14:  Efta Doutrina fe perfuade tam- 
bem pelo principio de fe naú poder dizer 
provavel a opiniaó , contra a qual fe op- 
poem o commum fentido dos Doutores:, 
como diz Viva explicando a propofigaó 27. 
de Alexandre VIL 2.3. ibi: Neque poterit 
illa: propofitio dici probabilis , fi advuerfus il 
lam fet communis confenfus Doctorum , quí 
moraliter nos certificet de fententia oppofita. 
E o commum dos Doutores Catholicos, e 
todas as Univerfidades tem confpirado na 
Tentenca pia; o que fe confirma com a Dou- 
trina de Caramuel na Regra de Saó Bento 
num. 16. , onde diz: Si pro una fententia 
Hent :quatuor: Authores ; Y pro oppofita. Jint 
triginta tres ejufdem nominis , “¡lla non. po- 
teft dici probabilis. E: fendo'a fentenca pia 
Teguida em todas as Univerfidades da Eu- 
10pa; patrocinada pelos Theologos Catholt- 
cos, e apoyada pelos Padres antigos da Igreja 
Grega, como fe vé nos Opufculos de Sy) 
veira , Opufe. 4. q. 15., e pelos da Jgreja 
Latina , e pela tradicaó dos Apoftolos 5 
como póde fer provavel a opinia0 contri» 
na á Conceicaó da Senhora? Será fó. pro” 
yavel efpeculativamente, e no fentido: em 


que 
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que Arifloteles proferio aquelle Adagio+ 
Multa falja eje probabiliora veris. 1000 
2.15. Nem obíta, que Paulo Y, na 
Bulla em que prohibio o praticar-fe 4 fe: 
tenca contraria 4 opiniaó pla, diga: Nag 
fer da fua intengad reprovalla , hem infe- 
sir-lhe prejuizo ; porque io n20 foy jul 
galla provavel, pelo que n20 difle : Eg; 
relinquens in fua probabi l ES ,mas dille: Ean 
relinguens in eif dem Jtatu y Y terminis se 
diverfa coufa he deixalla no mefmo: eftas 
do, ou deixalla em probabilidade. -No mef. 
mo eftado ficou em quanto naó for con= 
demnada ,* o0u'0 Myfterio definido , e em 
quanto Alexandre VIL na9 prohibió o pra- 
ticar-fe, eferever-fe, € defender-fe ; mas da 
probabilidade decahio por: elta: determina- 
cad, e pela confpiracad de todas as Uni- 
yerfidades , e Doutores Catholicos , que 
com a Igreja feguem a Opiniaó pia. Ito 
melmo quiz dizer o Doutiffimo Orador, 
quando afirma , que a opiniad pia do tem- 
po de Alexandre VIL palfára a eftado mais 
do que de probabilifima , porque pafi4z 
ra a evidente; e contra a evidencia nad ha 
probabilidade ; e fea fentenga pia fe adian- 
: : D y tou 
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fou tanto aida no conceito. do Doutiffimo 
Orador ,. que palfou a mais do.que proba- 
biliflima, fica fem duvida, que a fentenga 
contraria 4 opiniaó pia: decahio a eflado 
mais do que improbabiliflima. 93 

(.16.. Torna o Doutiflimo:. Orador 2 
lembrar ao mundo na Dedicatoria a diffpu- 
ta, que Fr. Vicente Bandello teve na.pre- 
enga do Duque de Ferrara, eo Tratado 
Que deo ao prélo , em que depois de mof- 
trar a Máy de Deos infeóta com a culpa 
original, aflevera: 


Ser peccado crér., e perfuadir: do povo 
como certa. a Conceigaó- Immaculada: e 

¿ depois refere :o Doutifímo Orador a. 
Caetano , afirmando nad fer efe Au 
«thor contra. a verdade do Myferio, 
amda que faje oppolto « definicad delle. 


; E 1 qa 

Na relaca0 deftes Authores tanto de cafa, 
inculca o Doutifimo Orador a pouca de- 
voGa0 , que tem ao Myflerio , que prégou 
em Sermaó apoftillado , por fer fabido que 
na0 he eftimavel , hem concludente a pol: 
tilla , em que Le naó refponde aos argú- 
mentos 
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mentos contrarios. Da pouca authoridade, 
e piedade de Bandello, fe dirá em outra 

arte: e Caetano foy tanto contra a ver- 
dade do Myllerio, que comprovando-o os 
Authores da opimiad pia com a tevelacad 
de Santa Brigida : Veritas eÑ, quod ego 
concepta fui fine peccato origimali , Le op- 
-poem Caetano a efle fundamento no tom. 
2. dos Opufc. trat. 31. Cap. 5. , dizendo : 

ue o contrario defta revelacad fora reyes 
lado a Santa Catharina de Sena, e que a 
-revelacad defta Santa he digna de mayor 
Fe, por fer a tal Santa canonizada aflim co- 
mo os mais Santos , € Santa Brigida fer 
canonizada em tempo de Ícifma , em que 
nad havia Pentifice certo. E aqui temos 
a Caetano oppollo a verdade do Myfterio, 
contra o que diz -o Doutiflimo Orador, 
Sendo certo fer falifimo efte fundamento 
de Caetano 5 porque Bonifacio IX. legiti- 
mo fuccefor de Saú Pedro , Toy o que ca- 
nonizou a Santa Brigida, e Pedro de Lu- 
ha, que em Avinhaó fe oppoz a Bonifa- 
cio ,. foy Pontifice adulterino , com o no-= 
me de Benedito XMI., e depofto do fin: 
gido Pontificado , como confia do Conci- 


lio 
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lío Conftancienfe fell. 37. ; do que nenhum 
Catholico póde duvidar ; e nefta materia 
fe veja a Ambrofio Catharino , Dominic; 


Opufe.: De C onceptione lib. 4. in Ánnotas 


tone contra Cajetanum longe pot medium, 
Jo20 Pineda in Monarchia Ecclefiaftica, tom: 
3- lib. 23. cap. 14. 2.3. Anton, Corduy. lib» 
1. q. 43. probat. 6. conclulion. E | 
0.17. Demais, que Santa Brigida nad 
tó foy canonizada por Bonifacio 1X. , mas 
tambem por Martinho V. , como confta 
das Bullas infertas no livro das fuas teve 
lacoens , e a Igreja Catholica a venera co- 
imo Santa canonizada , como confta do Mar- 
tyrologio Romano dia 23. de Julho , e no- 
tou O Cardeal Baron. Surio tom. 4., e o 
Ceremonial Romano lib. 1. fe%t. 6. cap. 2. 
De mais , que Soares tom. 2. ad 3. part. 
difp.3. fe%t.5. , Lezana de Conception. cap. 
11. (. Ex qua doárrina., Vafquez tom. 2. 
IN 3. part. difp.177. cap. 6., Egidio Lufita- 
no, Pinto, Ramires, e Outros refutad a 
Caetano, e arguem de falía , e fiQicia a 
revelacaó feita a Santa Catharina de Sena, 
da qual hem Santo Antonino , que lhe ef 
CIeveo a vida, faz mensa; no que veja O 


Dou- 
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Doutiflimo Crador a Soares ¡n 3. part. D. 
Thome tom. 2. q.27. leds, pag. 24, E 

Caetano floreceo depois da morte defla San- 
ta mais de 150. annosj3 e a mim me lem. 
bra ler em hum tomo das obras do Santif 
fimo Papa reynante, (he o que trata do 
culto, que fe deve aos Servos de Deos» 
onde diz: Que Santa Catharina de Sena - 
naú teve revelacaó do tal Myferio , mas 
que fallou fegundo a Doutrina dos Padres 
que 2 governavad , e que naó falloy por 

relevaca0, ou imfpiracaó. Se o oppor-fe 

Caetano 4 definibilidade do Myfterio feja 
oppofigad 4 verdade delle, ventilarey mais 

-adiante , que nefte lugar (Ú me occorre 
contradizer o que continúa o Doutifimo 

¿Orador , dizendo : | 


0.18. Que no feculo decimo Sexto, eñ 
que fé deo principio ao Concilio Lateo 
ranenfe quinto, pelos annos de 1512... eng 
que Je havia de refofuer a controcerfa 
da Conceigad Immaculada, nada fe con 
cluira nefle ponto, mem no Tridentino 
pelos anos de 1545. antes ñelle. e Pl= 
cebeo. tibiamente 0 propoll dy. Julgando | 
; 0$ 
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os Padres delle , nad haver tempo pa-- 
ra fe embaracarem em huma queja? , 
que nad pertencia aos Dogmas da nof= 
JarFeé; e que ¡fo refere o Cardeal Pa- 
lacivini na Hijtoria do Tridentino, cu- 
ja Authoridade confidera mayor , por. 
Jer tranferipta pelo Papa reynante, nas 
fuas- obras. | 


Se o Doútifimo Orador fizer o me'mo con- 
ceito do que diz O Papa reynante a ref: 
peito da Revelacad do Myfterio da Con- 
-Ceigad a Santa Catharina de Sena, fica mal 
ha vendicacaó que faz a Caetano : mas yá 
eu moftrey , que no Proto-Concilio Jero- 
Tolymitano, feito pelos Sagrados Apoftolos, 
le celebrou o tal Myfterio, e tambem ll, 
que no Concilio Lateranenfe Sub Martino L. 
can. 3. fe declara fer a Senhora Santa , € 
Immaculada: Sanéta , Y Immaculata Ma- 
ria. Na terceira Synodo tambem fe chama 
abfolutamente Immaculada. Na fexta Sy- 
hodo fe diz: _4b omni contagione, feu labe 
libera. Na fetima Synodo fe acclama: Im- 
maculata , 2 cp j fenfibili., e intelleótualt 
crentura purioy 5 Y' prorfus pura, No q 

E cilio 
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cilio'Conftantinopolitano fediz> Maria lí- 
bera fuit ab om comtagione., pectati ergo 
etiain originalis. No Concilio Francfourdien- 
fe na Epiftola aos Prelados de Hefpanha 
depois de enfinar, que Adaó fora formado 
de terra virgem ; 2ccrefcenta : Chrifum 
Jormatum eje de V irgine melori terra, a 
magis immaculata. O Concilio Avinionen. 
fe mandou com gravifimas: penas feguir 2 
opinia0 pia. O Concilio Baliltenfe hno. «Bi 
creto pallado fobre efte ponto, diz: Do- 
trinam illam ajerentem gloriofifimam Y ipa 
ginem Dei Genitricem Mariam (prevenien. 
te, « operante Divini AN UMInIS gratia fin 
gulari ) nUnquam actualiter. fubjacuife origi- 
nali peccato , fed immunem fuife, Sc Mtéa 
nendam , 9 amplectendam definimos, Y de- 
claramus , nullique de cetero conceffum: eje 
in contrarium predicare, Y dicere. Ele De 
creto foy mandado lavrar pelo tal Concilio, 
ainda legitimamente ,congregado com af 
fiftericias do Efpirito Santo , e antes: de ori 
ginadas nelle as difcordias, como moftra o 
Padre Hermann; e fu ppofto diga o Cardeal 
Sfondrato o contrario, [empre diz: que por 
amuitos titulos mereceo authoridade ;' eye- 
nerasa0, E 0.19. O 
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2.19%. O Concilio Tridentino declarou 
20, fer «da fua intengad comprehender a 
Senhora , nem incluilla no Decreto , em 
que trata do peccado Original ; e manda 
oblervar as Conftituicoens ¡de Xilto IV, 
que confirma; e nova ; donde fe infere, 
que todo o Theologo que affirmar fer a 
Senhora concebida em peccado original, 
falla contra a mente, e: intencaó: do Con- 
«cilio.. :Infere-fe mais, que'o Concilio ef 
tava a favor do Myflterio, aflim como el 
teve Xifto IV., cujas Conflituicoens, que 
ajuntou- ao Decreto, manda obfervar. Ul. 
timamente fe'imfere, que o Concilio Tri- 
dentino eximio a Senhora das locucdes ge- 
raes-da Sagrada Eferitura, em que.os Ad- 
verÍarios, e Contradiéteres da pureza da Ses 
nhora punhaó toda a fua forca, como fa0; 
Sicut in Adam omnes morimuy , ex 1. ad Co. 
rintli:S ¡cut per umnum hominer:: peccátum Th 
hunc mundúm intravit , Y per peccatum mors, 
1ta. i11 omnes homines mors pertranfit, in quo 
ones peccavertint; Ex EpiA.' ad Roman, 
Cap. 5. E arazaó he; porque como o Con- 
cilio: refere no tal Decreto :as locugoens da: 
Efcritura, com que'os Adverfarios moftrar 
va0 
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ad aSenhora comprehiendida na culpa, naó 
fendo da mente, e Intenga0 do Concilio 
comprehender-a) Senhora no tal Decreto; 
tambem naó foy da fua ¡ntengaó compre- 
Hhendella mas locucóes da Efcritura;“e con. 
fequentemente eximilla dea contrahir: e 
he fém duvida , que o Concilio eltava de- 
terminado a definir O Myftterio;, mas Lu per- 
cedeo por inftancias de alguns Bifpos , e 
Theologos da Ordem Dominicana, como 
teltifica ler-fe nos. origimaes das Aétas: do 
Concilio, Nicoláo Lancicio referido por Nije- 
rembergio”, e por Herimcx , tratando: da 
Conceigaó da Senhora na materia de Pec. 
cato Originali : e Le. o Doutiffimo Orador 
quer ver com quantos Concilios le compro- 
ya- a Conceigad da Senhora , veja Baltha 
zar Porrenno no feu livro de Eimmacul.V ¡po 
- Mariz Concept. cap. 12. fol.34+, e verá que 
nos Concilios , em que fe propoz elle pon- 
to, fe nad recebeo a propofta com tanta 
ubieza , como referem os Authores'da fua 
Sagrada Religiaó , que afhiftirad nos taes 
Concilios, «cujos' Padres conheciad muito 
bem, que a fentenga pia he moralmente 
certa, e eltá proxima a debinir=fe de fé; co- 

E 1 mo 
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mo com: muitos ,: e claflicos Authores pro= 
y aó Velafques, e Sifilino, citados por Pla- 
telio tom. 2. num. 340.3 e-com:mais razaó 
depois, da: Bulla de Alexandre VII, que 
Jefinio, era celebrada na Igreja: a Santifica- 
-c10 da Senhora no primero momento da 
lua creacad : Preeveniente Spiritus Sanéti 
gratia,, 4 peccato Original fuit. prefervata. 


4.20. Profegue o Doutiffimo Orador 
ha Dedicatoria do Sermaó em referir a 
Melchior Cano , ea Ambrofió Catha- 
Tino. por, muito. devotos da Conceiga? , 
ajeverando, que ninguem efcrevera me- 
lhor a favor della , e que o primeiro 
2100 impugna a verdade do Myferio, 
«mas fi 0 diz; fe.nad pode definir pela Igre- 
Ja, e que o impugnar a definibilidade, -. 
nao he impugnar a verdade do M ye >. 
rio ¿como atodos he patente, | 
Eu confeflo , que fendo hum, ainda que 
¿minimo defles todos , me nad he patente 
efte afíérto ; antes o tenho por falfo, e me 
parece , que o impugnar: a definibilidade de 
hum Myflerio , he impugnar a mayor, £ 
mais 


. 
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mais folida verdade delle. E.antes que mo£ 
tre Claro o meu parecer, fupponho como 
certo, que a Igreja póde definir qualquer 
Myfterio:, ou propofigad verdadeira, an 
da que a fua verdade feja evidente , ca 
raza0 he; porque a evidencia da coufa nad 
he incompativel coma definicad defía cou- 
fa , mas fómente he incompativel com o 
affenfo de fé 4 coufa evidente. Poderá o 
afíenfo mad poder fer de fé , ou obfturo, 
quando 2 coufa for evidente, mas io nag 
ura , que a coufa evidente fe polla definir 
de fé pela Igreja: e elta Doutrina he de 
Santo A goftinho no liv. 18. de Civitate Der, 
onde diz : fer util 4 Communidade Ca. 
.tholica a tradigaó. de muitas coufas eviden- 
tes , por via de authoridade Divina, e if 
to pela negligencia que póde haver em as 
mquirir, e pela impotencia do entendimer. 
to para as imveftigar ¡como tambem. pelo 
perigo de mifturar falfidades pelos-érros das 
demonftragoens ma 'inquiricaó. dellas. Ve- 
Ja-le a Critica ¿do Sermad ¿.-15. ¡ 

Ld.:21. De.mais, que do Myflerio da 
Conceigad naó ha evidencia Phyíica , ou 
Metaphyfica, que coníifte em huma clara 
« | viÍad, 
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wifad , ou conhecimento do objeóto , com 
- que o entendimento claramente penetra 2 
identidade , ou repugnancia dos feus' pre- 
dicados; mas fó ha huma evidencia moral 
originada de' que todas as Univerfidades, 
e Doutores Catholicos , e amda alguns He- 
reges, hajaó confpirado na verdade do Myf- 
terio , e de fer coherente , que quando 
Deos elege algum fogeito para alguma grá- 
ca Íimgular, ou eftado fublime , o conde- 
cora com todos os dons de gracas ,“e pri 
vilegios congruentes 10 tal eftado , como 
diz Sao Bernardino de Sena ño Serm. 1. de 
S. Jofeph : Generalis regula ef, quod quañ- 
documque DrvinaGratia eligit aliguem ad ali- 
quam. gratiam fingularem, fen ad aliquen fue 
blimem fatum , omnia charifimata donat, que 
¡lli perfone fic electe , Y ejus oficio necef- 
faria funt, atque illam copiof+ decórant. E 
como: com a evidencia, fómente moral, fe 
compadece afé, e o feu affenfo: fica cla- 
ro, que o Myfterio da Conceigaó fe pó- 
de definir, e que o negar-lie a definibilt 
dade , he negar-lhe a fia mayor verdade : 
e le nad, pergunto ao Doutiflimo Orador; 
em que eftado eftará mais perfeita, e oli 
| Oli- 
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folida. a verdade de hum Myfterio, ou de 
húma propoficad ; antes de eftar definida 
pela Igreja , ou depois? He certo , que de- 
pois de definida; porque nefte eftado fica 
a verdade innégavel, e infallivel, o que 
dantes nad: tinha :/e como 0 negar a defi- 
nibilidade he negar que efta tal verdade pof 
Ía competir ao Myfterio da Conceica0 Im- 
maculada , fica claro, e fem duvida , que 
quem nega a definibilidade do tal Myfte- 
ro, lhe nega a fua mayor verdade. Mas 
deixando a mais exaéta averiguacad dee 
negocio «para outro lugar mais adiante, con- 
cluo com os reparos na Dedicatoria. 


0.22. Nella continúa o Doutiffimo 
Orador, dizendo : Que a Jua Sagra- 
da Religía0, tendo fupplicado d Se A po- 
Holica pela canonizacaó do MyfRerio nos 
Pontificados de Gregorio XV. e de 
Paulo Y.) declarow. em hu Capitulo... 
geral, queate áquelle tempo tinha a fua > 
Religidó feguido a opinicó impia y e. 
encontrada. 4 Conceigaó da Senhora, más 
que 240 devja. cuidar mais no tal paño 
to y por” feromaterio inutil , e notavel-:: 
mente ejcandalo/a, - Con- 
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Confello' ingengamente, que aquí filla:o 
Doutiflimo Orador com toda a fincerida- 
de, que confefla no Prologo : porque fa- 
zer o Doutifimo Orador timbre de notif- 
car ao Mundo , de quea fua Sagrada Re- 
ligia0: tinha fido oppolta 4 féntenca pía, 
que eltabeleceo na Igreja a Familia Mino- 
ritica, e fe comprova da fentenca do feu, 
e meu Santifimo Patriarca S. Domingos, 
he certamente grande finceridade ; porque 
em hum Tratado de Corpore Chrila, que 
o Santifimo Patriarca Sad Domingos ef 
creveo contra os Albigenfes, diz as feguin- 
tes palavras : Sicut primus Adámus fuit.ex 
terra virgine nunquam malediéta formatus , 
ita decuié in fecundo Adam feri , fcilicet, 
Chrifio , cujus terra , id ef, Mater Virgo, 
nunquam fuit maledicta. 

0.23. Bem fey que Malvenda lib. de 
Paradifo cap. 6. diz: Que o tal Tratado 
na0 fora :eferito pelo Santifimo Patriarca 
S. Domingos: mas efte Author certamen- 
te-fe engana ; porque Vicente Bellovacen, 
Brípo in juo Speculo HiRoriali lib. 19. cap. 
96.: moltra com evidencia , que por elle fo- 
ra-compofto ; e efte Author falleceo. tinta 
«is ¿e Cinco 
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e cinco añnos depois do fallecimento do dí-> 
to Santiflimo Patriarca. Theodorico Apol- 
dia in Vita Sancti Dominic: lib. r. cap. 6.,' 
_ Santo. Antonino 3. part. tit. 19. Cap. 1.2:8., 
Antonio de Cucaro, Galatino , Canifio, 
e Outros mais, que referem Pineda ¿n Serm.. 
de Concept. Virg. ¿.7., Oteda 1m Defenfio- 
ne cap. 7. fol. 18. part. 1. , onde afirma, 
ue do tal Tratado fe faz mencad em hum 
Oficio antigo do mefmo Santiflimo Patriar- 
ca; e fe póde dizer 4 fua Sagrada Fami- 
lia;»0 que difle Haias no cap. 52.: AÁtten. 
dite ad Petram, unde excifi efis; attendite 
ad Abraham Patrem veftrum. E eu tivera 
grande pejo em referir, que a minha Re- 
Jigia0 tinha feguido huma fentenca efcan- 
dalofa encontrada 4 mayor honra , e vene- 
raga6 da Máy de Deos,:e depois declarar 
a mefma Sagrada Religiaó , que era inutil 
o tratarfe delte ponto:, quando todas as 
mais Sagradas Familias Religiofas apurá- 
rad os feus talentos em defcobrir- folidos 
fundamentos , e evidentes razoens, com 
que moftrarad fer a Senhora na fua Con-. 
ceigad pura , e Immaculada, e appararaó as 
pennas em efcreyer Tratados eruditos, em 
E que 
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. m) ; e. 
que moftrad clara a verdade do Myfterio ; 
cuja averiguacad certamente naó era inutil, 
fendo fem duvida, que o ponto, em que 
fe «pergunta, fe todos os: filhos de Adaú 
contrahirad a culpa original , pertence a 
dogma de Fé. | 


0.24. Pala o: Doutiflimo Orador a 
dizer : Que entre as mais ideas que lhe 
occorreraó para a fabrica do afumpto do 
Sermaó, nenhuma The agradára mais, 
do que fazer o MyAerio propriamente 
de Sabios. , o qual afumpto naó julga por 
bom , por nao poder fer Juiz em caufa 
propria , e que fo deve:em obfervancia 
do Direito natural, e defeza da fua 
propria honra revendicar-fe das imjuf- 
tas cenfuras , que contra algumas pro- 
-pulicóes do feu difcurfo fulminou a pott=, 


ca percepcad de algum ouvinte. 


Reconhecgo , que o allumpto foy proprio 
a0s ouvintes, e com energia deduzido do 
Evangelho, e com o mefmo conceito ti» 
nha difcorrido o memoravel Padre Mellre 
Doutor D, Joad Evangelifta , filho da i- 
| luftre 
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Juítre Congregacad dos Conegos Regran= 
tes, que falleceo Prior da Parochial Igreja 
de Nofla Senhora do Soccorro delta Cor- 
te, em hum Sermaó prégado no Mofteiro 
de Santa Anna da Univerlidade de Coim. 
bra na Feíta da Concelga0 , que celebrad 
os Eftudantes 'Pranftagános , e deo 20 pré- 
lo no tom. 1. dos feus Sermoens : e bem 
fey , que fe naó houvera no Mundo indi 
viduos mal intencionados amigos de intro- 
duzir fcifmas entre as Familias Religiofas, 
poderia o Sermad paffar fem critica, fe'20 
affumpto, em que moftra ao Myfterio-de 
[ciencia , naú accrefcentalle que era incrie 
vel, e que era indefinivel pela Igreja; mas 
como alguns ouvintes receberad em mío 
fentido elta parte do affumpto, e a mayor 
parte da Chriftandade defeja a definicad do 
Myfterio, a que a Igreja o tem APPrOXima» 
do , pelo Oficio Divino, e Martyrologio 
que lhe permittio , e depois mandou celez 
brar com o titulo de Immaculada , 'naó de- 
ve o Doutillimo Orador receber em mal 
qualquer critica, que contra efta parte fe 
fabrique , fem desluftre da fua Pefoa, yir 
tudes , € letras, que nelle [e reconhecem, 
F ¡1 nem 
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nem a tal critica argúe no fey catadter desi 
honra, Ou infamia , nem he contra o.feú 
Direito natural, ou reputagaó, antes con: 
tra efta fería o pertender oppor-fe: á defi- 
mibilidade do Myflterio no mefmo tempo, 
que confefía defenderá a verdade delle até 
dar o langue das veas, e que a evidencia, 
que da Maternidade conclue para os Sabios - 
heLó evidencia logica , e de confequencia, 
compativel coma definiga0 da Igreja ; e 
por To fó lhe confidero afliftencia de Di- 
reito natural «para declarar o fentido das 
propofigoens , que poralguns ouvintes fo- 
rad aceitas em fentido alheyo, do que el- 
le diz, que as proferio : e defender que o 
Myfterio «fe na0 póde definir: pela Igreja 
feria emprego mal foante a todos-os Fiers, 
e de que fe-podertad 'originar mayores ef. 
candalos, do que aconteceraú no princi- 
pio ácerca da verdade do Myflerio ; e a£ 
fim como entaó foy neceflario que os Ora- 
culos da Igreja prohibillem praticar-fe ; ef 
crever-fe, e defender-fe a fentenca contra= 
112 ao Myfterio , para evitar os-efcanda- 
los , ii feria neceffario «definir-fe para 
evitar 0s-que fe podem feguir nefla con- 
LT. tenda, 
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tenda, em que os Devotos tem mais fun- 
«damento para fe -Opporem; porque o [fer 
hum Mylfterio, -ou propofigad evidente, 
naó póde fervir de embaraco para que a 
Igreja o polla: definir. SER 
224.26. Já eu dife no paragrafo vinte,, 
que a evidencia na0 - era mcompativel, 
nem fe oppunha com a definigad da Igre- 
Ja, naó fó porque toda a definicad he, cla- 
ra, e:deve fer mais clara que o definido, 
como dizem os Logicos , e afím como hu- 
ma clareza, e evidencia naó he oppofla a 
outra clareza, eevidencia, aflim a eviden- 
«cia do Myfterio naú he oppofta á definicad 
delle , ferá fim oppofta a obfeuridade do 
alfenfo ao tal Mylterio, mas nao 4 defini- 
ca0 dejle: e toda a razad delle fundamen- 
to he; porque a evidencia, oy ObÍcurida- 
de naó faó predicados , que fe hajaó da par- 
te do Myfterio, ou da propoficad «defini- 
vel , mas fó da parte do alfenfo,a efe Myfe 
terio , Ou propoficaó ; nem a evidencia he 
predicado , que faca o objeÉto claro, nem 
20bfcuridade he attributo, que o fica ob£. 
Curo , mas Lo fazem,. que o.rffenfo do er- 
-tendimento ao tal Myfterio feja claro, ou 
ER obfcu- 
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obfcuro, feientifico, ou de Fé; e por its 
fo fe a Igreja definir de Fé hum Mylte- 
xio, ou propoficad , que he evidente, 0 
affenfo, que antes da definigad fe produ= 
zia fcientifico, e claro pela evidencia dos 
principios, fe produz de Fé depois da 
definigad da Igreja , pela authoridade de 
Deos, que pela Igreja o revela ; e como 
a Fé Divina feja mais certa, que a Ícien- 
cia, na0 he fruftraneo accrefcentar a Fé 4 
Iciencia , porque pela Fé fe accrefcenta a0 
entendimento nova polleffad do objeto; 
e efta he huma das razoens , porque Chrif 
to teve fciencia imfufa do mefmo objedo, 
que tinha vifad Beata. | 
0.27. Pergunto ao Doutiflimo Orador: 
a Igreja naó definio de Fé a Morte , e Par 
xaó de Chrifto? Naó ha duvida, e io fez 
quando recebeo os Sagrados Evangelhos 
por Canonicos , que le os nad recebera, 
na0 feriad de Fé : Non crederem Evange- 
lío, nifi ad hoc me commoveret Ecclefia Cd 
tholice authoritas , dife Santo Agoltinho 
COntra os Manichéos. Agora pergunto Mais: 
e a Morte, e Paixaó de Chriflo naó foraó 
Myltexios evidentes? “Tambem naú ha du- 
5% | vida; 
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vida; porque muitos Os Viraú executar, e. 
mais nad obftante fer aquella evidencia Fy- 
fica , a Igreja os definio de Fé. Poder-me- 
ha refponder o Doutifimo Orador, quea 
Igreja naó definio o que era evidente; que 
foy O padecer, emorrer Chriflo; mas que 
Íó definio o que era obfcuro , que foy 0 
fer cía Sacrofanta Paixaó , e Morte pa- 
decida por hum homem juntamente Deos; 
eiffo naó viraó os Sagrados Apoftolos , nem 
lhes foy evidente, que por ¡fo fe diz de 
Sad Thomé: Aliud vidit, Y aliud credi> 
dit, E y 

0.28. Mas com licenca do Doutifimo 
Orador, ella refpofta nao eftá boa: por- 
que a Igreja definio ambas as coufas; de- 
finio a Parxaó., e Morte, que fe viraó, e 
conhecerad , e definjo, que o que padecia 
era Peffoa 'Theandrica, Deos, e Homem 
que fe naó via ; e quando fe diz de Saú 
Thomé, que creo o que Naó vio, que era 
ler Chrifto juntamente Deos , io he di. 
zer que o feu affenfo naó foy de Fé ao que 
lhe era evidente , mas fó ao que lhe era obf. 
Curo , mas naó he dizer que naó podia tex 
afenfo de Fé produzido por motivo da aus 
a thoridade 
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thoridade de Deos , que pela Igreja o te 
mha revelado : de mais, que Saó Thomé 
ereo o meímo de que duvidava; e:como: 
a fua duvida era fe o homem que appare- 
ceo refufcitado aos mais Condifeipulos, era. 
o mefmo que tinha fido afrontado , e mor- 
to: Nif videro in manibus ejus Axuram cla- 
vorum, 0 mittam. manus meas 1n latus ejus, 
non credam., e com a experiencia do exa- 
me das Sagradas Chagas , que tinha vifto, 
ereo fer Divino o mefmo Divino Meftre, 
que padeceo , e morreo : Dominus meus, 
Y Deus mens ; que poriflo dizem os Theo- 
logos , que .com a evidencia no revelante 
póde eftar a Fé da coufa revelada : e para 
mais extenía0 fe veja adiante no paragrafo 
decimo 4 Critica do Sermaó : do que tudo 
Je concluirá, eficará claro, que ainda que 
Oo Myfterio da Conceigad Iminaculada fof- 
Te evidente, com a evidencia Phyfica ( que 
elle naú tem, ecom a qual fómente he im- 
compativel o affenfo de Fé) fe podia de- 
finir pela Igreja, fó para que a fua verda 
de ficafle mais authorizada , e innegavel , 
allim como a verdade dos Myfterios da Sa- 

grada Paixaó, e Morte de Chrifto. 
0.29. Se 
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4.29. -Se me replicar que eftes Mylte=». 
rios ficaraó de Fé pela definigaó. da Igreja» * 
para os vindouros,: que os nad tinhaó vil: 
to , To nad tirao ficarem definidos y edi. 
rey eu tambem: que fe defina o Myflterio: 
da Conceigaó , e fique de Fé para os que 
delle nad tem claro conhecimento , que f10 
em muito mayor numero do que os que o: 
tem.: De mais, que os que tem claro co- 
nhecimento delle, fe.depois de definido Ihe: 
quizerem dar affenío porque Deos o reve- 
lou «péla: definigad da' Igreja ,' ferá <o feu 
affenfo deFé; e fó ferá fcientifico , fe o 
motivo for a evidencia que delle tem; nem 
a evidencia póde fer motivo do affenfo , 
porque fe na. ha da parte do objeíto ; e 
aida que da parte delle fe: houvera , co- 
mo a evidencia que tem os Sabios he fó 
Thcologica , e de confequencia por deduce. 
c10 de permiflas; naó conítitúe ao: Myfle-, 
rio indefinivel , como confeffa.o Dóutif- 
mo Orador, e he commua: Doutrina «dos: 
'Theologos, que abona o Cardeal Lauréa: 
abaixo referido; e nad fica lugar ao Doy- 
tifiimo Orador para cabal razaó do feu af 
Lumpto , nefta parte de moftrar indefinivel 
| | o Myl- 


50  “Ejendo Mariano 
o Mylfterio, e fó lhe fica lugar para dizer; 
que: foy hum conceito predicavel, e oras 
torio : mas por ¡flo :melmo devia perfua- 
dir 20 povo ; que'o Mylterio he pela Igre= 
Ja definivel* Quid quid: fit fe o aífenfo de 
- Fé he; ounaó incompativel com o fcien- 
tifico y: e Theologico,-fendo: certo, que 
todos eftamos vendo que os Theologos faz 
- zem demonflracoens Theologicas nos mef 
mos Myfterios , que crem de Fé. | 


2. 30. Clama o Doutifimo Orador, 
o dizendo :Nad tem razao os feng Ad=.': 
verfarios em -lhe cenfurarem o. dizer 
«que 0.Mykerio da Conceigad he indef= 
+ nivel, «esincrivel para os Sabios, poro 
-terem:ja delle evidencia, y 


Se o Prologo 20 Lestor do Sermad he:obra 
do Doutiflimo Orador ;: pela propria'con= 
fTa0 falíifica efte affértos, e muito mais a 
Lua queixa; porque na pagina fexta do Pro- 
logo diz (e tinha:dito Lipománo no tomo 
quinto da “Vida «dos Santos:) que todos 0s 
Catholicos , e- Sabios tem confpirado na: 
Sentenga, que fuflenta Immaculada a Cor- 
0] E cc1gao 


Critica 4 Dedicatoria. | E 

-cerqad- da Senhora, que Deos «tem confir- 
mado com prodigios; e defta premifla 1n-- 
fere o Doutiflimo Orador fer evidente a 
verdade do Myfterio , :e conclue: fer inde- 
finwel,-e incriyel: para os Sabios: e San 
to Agoltinho no livr. de Dottr. Chriftiar, 
aflevera, que: havendo commum gonfenti- 
mento dos Doutores , nad he neceflaria-a 
authoridade da. Eferitura para hum Mylle- 
rio fer crivel, e fe poder definir : 'Scriptit- 
—rarum authoritas necefaria non ejt, fi ipfe 
fenfus communis verum eje a Ago- 
ra perguntara: eu quem fe engana ; «fevo 
Doutiflimo Orador deduzindo da confpira: 
20 das Univerfidades, e Sabios a eviden: 
cia do Mylterio , e indefinibilidade delle A 
le Santo Agoltinho afleverando baftar que 
o-fentido communm dos Doutores conf; pire 
em huma verdade, para fe poder definir pe- 
la: Igreja, fem authoridade da Eferitura >. 
«0.2.3 1. E-feno aflérto quer dizer-que o 
_Myfterio he indefinivel para os Sabios, por 
lhe:naó poderem dar affento de Fé Div 
na, ainda que pela Igreja fe defina, tama 
bem he fallo efte afférto:; porque le o My£ 
- terio folle canonizado, e definido pela Igres 
| G 1 Jay 


q Efcudo Marianño; dez 
ja, n0 fó podiad: os Sabios, mas o de- 
“yia0 crer com Fé Divina, fendo o motivo 
do feu allenfo a authoridade de Deos, que 
pela Igreja,o revela , mem a evidencia, que 
do' Myfterio tiveffem, lhe podia impedir: o 
tal: affenfo.. Efe nad, diga-me:: 'Naú tem 
os Theologos «evidencia da 'exiflencia de 
-_Deos? He fem duvida:, porque a conhe- 
<cem: pelos: 'effeitos-, os quaes fendo depen- 
dentes” das fuas' caufas-, e eftas tambem:ef 
Tencialmente dependentes ;. vay parara. de- 
pendencia a hum primeiro: principio, por 
de evitar o. proceffo infinito ;.e efte princi- 
pio he Deos.! «Agora! :terno ía perguntar:; 
e. efta evidencia que, os Theologos tém da 
exiftencia de Deos impede-lhies o afenfo de 
Fé que, della eftaó obrigados a ter, naf 
cida ella obrigacaó. daquelle texto de Saú 
Paulo na Epift. ad Hebr. Cap. 11.0: Acce» 
dentem ad Deum oportet credere, quia eft2 
He cexto que naó ;, porque feos Theolo= 
gos nad podeflem 'crer com Fé Divina 1 
extílencia de Deos , naó eflariaó obrigados 
a crella com fimilhante Fé; o que he fal- 
fo: Porque todo o Catholico efá obriga= 
do a crer de Fé Divina tudo y 0. que el 
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Elcritura eftá revelado; e fe nad podeffe 
crer a exiftencia de Deos, por lhe fer evt 
dente, maó eftaria obrigado a crella , por- 
que ad impofibile nemo tenetur. Nem com 
a evidencia da exiftencia de Deos he incom- 
pativel o precejto , para o affenfo de Fé, 
_fendo certo», que-a evidencia da tal exif 
tencia naó he taú grande , que exclúa a cre- 

dulidade della : Difcurfus lle, quo natura- 

hiter probatur exiflentia Dei, non fic evideñs 

procedit., ut fidem Ariétam , Y obfeguiofain 
evacuet, d1z Arbiol no Trat. das quelt.Seleér, 
difp. 6. a1t..2. M. $9. pag-'188., e tambe 
naturalmente fe demoftra, que Déos he hum 
46, emais naó fó he de Fé, mas hum dos 
Artigos della: Credo in unum Den. 
0:32. Eu bem fey que Santo Thomás 
dife , Que a exiflencia de Deos, pela fua 
evidencia fe.naó podia crer de Fé Divina: 
mas tambem ley que muitos Aúthores di£ 
lera0, que Santo Thomás fe enganára ; e 
com folida raza0 o diflerad; porque o rez 
ferido texto de Sad Paulo, e outros' mais, 
e as authoridades dos Padres , donde fe des 
diz a obrigacaó de crer com-Fé Divina a 
exiftencia de Deos , na0: fazem diftinccad 


de 
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de Sabios a ignorantes , nem daquelles,.4 
quem a exiftencia de Deos he evidente 205 
que a mefma-exiftencia he obfcura , €e:1m- 
evidente, mas antes menhum Sabio póde 
crer com Fé Divina a revelacaó de algum 
Mylterio' revelado, fe na0 crer com a mef 
ma Fé a exiftencia de Deos que o revela. 
_Efta Doutrina;, e Sentenga de-nad fer 1n- 
compativel o affenfo de Fé com o feient- 
fico ao mefmo Myfterio por diverfos mo- 
tivos , procede com certeza, e-fem o te- 
mor annexo 4 opiniaó,e probabilidade,quan- 
do a evidencia do Myfterio nad he Phyfi- 
ca, Ou Metaphyfica, mas fó Theologica, 
de Confequencia , e Moral; de cuja Clalfe 
he a evidencia que tem os Sabios do Myf£ 
terio da Conceiga0, porque a evidencia def. 
te Myfterio nad he originada nos Sabios por 
efteitos Phyficos do Myilerio', ou predi- 
cados intrinfecos delle , mas 16 de huma 
congruencia, de que efcolhendo Deos a Se- 
nhora para Máy fua , “a havia de eximir) 
e excluir de todos os defeitos, que de Ada 
fe lhe podeílem participar, e a havia de 
condecorar com todas as gragas, e privile- 
gios coherentes 4 excellencia da dic 
cta e 
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de Máy de Dcos: e a evidencia originada 
de fimilhantes principios, nem he oppol- 
ta, nem incompativel com o aflenfo de Fé 
Divina:, e muito menos com a definigad 
da Igreja, como acima fica ponderado, 
0:33. Continúa o Doutiflimo Ora- 
dor a fuá quelxa, afleyerando : Que 
sumenos razab tem os feus Ádverfarios 
“em confundir as referidas propojicoens 
oudo fen afumpto com as de Luiz Anto- 
soaioMoratori., 0 qual dife: Que era 
cw1ndefinivel , .e.incrivel o Myferio da 

Conceigad, por fer incerta , e duvido= 
fa a fua verdade ; e que elle o nao mofe + 
"HERA indefinivel ; e incrivel para os Sa- 

E bros pelo” principio de Moratóri , mas 

57 Jer a fua verdade evidente para 

ellos sh" AOS | 


" 


Pergunto “agora ao Doutiflimo Orador: Se 
afim o fundamento de Moratóri, como o 
feu fe encaminbaó a provar a mefma con= 
clufaó., que he moftrar o Myfterio indef= 
nivel) e incrivel, como fe queixa de que 
Le confundaó as propofigoens? A mayor 
liber- 
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liberdade com que difcorreo Moratóxi naó. 
confííftio em dizer., que a verdade do My£ 
terio era duvidofa , fendo certo, que em 
quanto o Mylterio fe nad definir .tem fó 
certeza de opiniad pla, e toda a opiniaú 
he afociada de temor, e medo, ao menos 
radical; e como Moratóri naó confervava 
na wvontade pio affegto ao Myfterio, unha 
no entendimento mayor duvida. No que 
Moratóri fallou com liberdade , foy em ne- 
gar ao Myfterio a definibilidade ; porque 
affim lhe negava a polhibilidade-«da mayor 
certeza, fendo fem duvida», que fóso que 
in rel veritate he certo , Te póde definir pe- 
la Igreja: e fe o Doutiflimo Orador aífit- 
ma- o mefmo:no feu aflumpto , que Mo- 
ratóri difcorreo , fó com a limitacaó de fer 
o Myfterio indefinivel fómente para os Sa- 
105, como fe póde queixar, de que os 
Tens Adverfarios confundaó o feu fyftema 
com o de Moratóri ! E fe eftranha a liber- 
ade , com que fallou Morató no MyÉ 
o Conceigaó ;; para:que Jhe-fegue O 
/ valle e do IS PO 
t-drverfo principio; e fenaó, di- 
ga-me : Sehum Theologo afirmaffe, que O 
ko ; Myíte- 
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My(fterio da Incarnagad fe na0 dava no.mun- 
do, nem era pollivel ;. pelo. principio + de 
que Deos he immutavel, e le naó podia 
pi é: outro Theologo afirmaf. 
Le .o mefmo', mas por outro principio, de 
ue a matureza humana 'naó era capaz de 
perfonalidade Divina; naó- diriamos nós; 
que ambos eftes Theologos eraó hereges, 
por negarem hum Mylterio de Fé; ainda 
que por diveríos principios ? He fem du- 
vida: pois feaffim Moratóri,como o Dou- 
“tiffimo Orador negaó a definibilidade do 
“Mylfterio.da Conceigad Immaculada ¡¿e com 
Lequenteménte o poder que:tema Igreja de 
o definir, como nad dirad os AdverÍlarios, 
e com raza0 , que ambos fallad com a mel: 
ma liberdade > E como fé queixa 0 Dou- 
tillimo' Orador, de que lhe confundaó «as 
propoficoens , fe fe encaminhaó a provar 
o meímo fyftema? | 
-:0.34.! Protelta maso Doutiffimo Ora= > 

- dor: Que tao longe eta de “fer injun 

ria para a Senhora o feu aJumpto, que 
"antes cede ém abono, lufire, e gloria. 
. da mefma verdade. do Mylerio ,. port 
| H que 
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que o:tira do efado de opiniad para o... 


$ 


eftado de fciencia, > 


de fazer mudar:ao My!fterio de Eftado,, e 


E: 


Se o Doutiflimo Orador tivera a:faculdade * 


tivera a vontade de que elle:tranfitaffe pas 


ra melhor, naó o havia de incapacitar no 
eu affumpto; «e ele foy o.ntento de Mo- 
ratón impoflibilitar o: Myfterio paraa «cas 
nonizagaó:,' e definicaó da Igreja; enaó ley 


le elle tambem feria o do Doutifimo Oras - 


dor ,'o que os feus Adverfarios podem jul; 
gar fem temeridade;, pelas controverfias fuc+ 
cedidas hostfeculos anteriores ! He fera due 
vida, que o Myfterio eftá proximo a ca» 
nonizar-fe, e definir-fe ; porque a Igreja 
já. ]he tem mandado dar todo o culto, que: 
Mas canoñizacoens Cofluma dar aos: Myltew 
11os canonizados, e definidos ; e já o Myf=: 
terio he objeGo do publico culto em toda» 
a Igreja com Rito claflico, e Citavario: € 
que:o' objeéto; do tal culto: feja:'4 fantida- 
de, e graca da Senhora no primesro iní- 
tante da fua Conceigaó, e animacaó, fe 1m- 
fere da: Bulla de Alexandre: VIH. , e-delte 
fentur' he Arbio] no tom: das Quelt. Seleá., 
| 8 Trad. 


re PE 
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8 Trad. das Revelagoens privadas difp:3. 
artic.3. núm. 43... Eo :dizer o: Doutiflimo 
Orador ;:-que or Mylterio lie» indefinivel; 
nad ley fe he incontrar-fe ao fentido dá 
Igreja, que: o tem adiantado 20 culto uni- 
verfal, que he o caminho de o'poder dez 
clarar de Fé; mas cede fem duvida em desa 
luftre da Senhora, e da verdade do: My£- 
terio ;'e le na9,, diga-me o Doutiflimo Ora= 
50.35.  Naó diz elle, :que as propofí= 
coens de Moratóri Laó injuriolas 4 verdas 
de' do Mylterio?: Affim o diz:na Dedicas 
toria. ' Pergunto agora mais + ¿Esquaes fos 
1a9 as propoligoens de Moratóri > Humz 
dellas foy proferir, que o Myfterio'era in 
definivel ,:e incrivel , por fer a fia verdas 
de duvidofa. Agora torno'a perguntar: e 
as propofigóes mjariofas a verdade do Myk 
terio cedem em lultre, ou em desluítre da 
Senhora > Cedem em abono, e gloria; om: 
em defabono,, e injuria? Naó f16 precifos' 
oculos de ver ao longe, para fe conhecer, 
que cedem em deslultre, e injuria: e' fe 
o Doutiflimo Orador fegue no [eu fyfte» 
mao mefmo que diffe Moratóri , ainda'que 
EL Hu pe por 
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por'oiitró principio, como póde dizer com 
verdade , que o feu alfumpto cede em.abo- 
no,,:€ gloria da verdade do. Myfterio? Dir- 
me-ba que a injuria das propofigoens de 
Moratóri confifte nas raz0es:, porque mol: 
trou, 40. Mylterio: andefinivel, «e uncrivel ; 
que fad,onaú fer certa a verdade delle, añ- 
tes duvidofa. Mas elta, razad nem appa- 
rencias, tem de verdadeira ¿ porque o dizer 
Moratóri , que a verdade do Myfterio: he 
duvidofa ;:he, dizer que: he fómente pro- 
yavel, e <a probabilidade, que naó he té- 
Nue, ou de :algum: Author moderno , tem 
alguma. moral certeza; «porque póde fer di. 
Ctame: de operagaó honefta , e fem mora] 
certeza. le nad póde licitaménte obrar , CO= 
mo he commua fentenga,,. e tem Lacroix 
tom, 1. lib. 1, HUM: 47.3 e com mais 1aza0 
le verifica 'elta Doutrima no Mylterio da 
Conceigaó, em cuja probabilidade tem conf 
pirado todos os Padres antigos, as Univer- 
lidades , e todos os Doutores Catliolicos. 
Eo. Doutiflimo Orador a pag. 24. da De- 
dicatoria, diz : Que a fentenca pia de Ef- 
coto até Xifto IV. foy provavel. De Xif- 
10 até Alexandre VIL foy probabilifima- 
En 


O 
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E no eftado prefente , que he certa. Enaó 
Le: injuria ao Myfterio dar-lhe fó huma cer- 
teza moral em quanto na0 eftá definido: 
logo as propofigoens de Moratóxi nad fo- 
ra0 injuriofas ao Myfterio por efte princi- 
pio, e confequentemente fó fa0 desluftre 
para a Senhora em quanto: lhe negaó a de- 
finibilidade do Myfterio; e como o Dou- 
tiílimo Orador a nega, tambem o affump- 
to do feu Sermad cede em desluflre da Se- 
nhora , e defabono da verdade do Myfte- 
Morona d | 
0.36. Efta conclufad moftro eu verifi- 
cada com evidencia: “Todo o Myfterio, 0ú 
propofigad , que he folidamente provavel; 
probabiliffima , e certa, como afirma o 
Doutilfimo Orador, tem huma certeza mo- 
ral , que fe. nad póde negar fem temérida. 
de, como aflentaó os Theologos, definin- 
do a propofigaó temeraria, e fe Veja em 
Lacroix ubi fupr. num. 187.,-e porilo he 
incoherente o dizer o Doutiflimo Orador, 
que a Univerlidade Parifienfe tem por pro: 
vavel a fentenga incontrada 4 Opiniaó pia; 
porque tirando por conclufaó no afumpto 
do Sermaó , que o Myflterio da Conceiga0 
| he 
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he claro, e evidente, por fe deduzira fua 
«verdade da Maternidade, que he de Fé, e 
da moral certeza de que Deos havia con: 
decorar a fua Santifflima Máy com todas as 
gracas , e privilegios pofliveis , fica ella 
conclufad do feu affumpto Theologica; e 
toda a propoficad oppofta á propofigad 
Theologica he certamente erronea , e a 
-propoligad erronea naó póde fer provavel; 
porque fe fora provavel , fe podía feguir, 
e enfinar, e deixar paffar fem cenfura pe- 
los Revifores do Tribunal da Fé nos li 
vros em que fe efcrevefle, e enfinalle : po- 
rém' no diétame do Doutiffimo Orador, pa- 
ra hum Myfterio , ou propoligad fer defi 
.nida de Fé pela Igreja, he neceflario, que 
_a verdade della fe deduza de algum texto 
da Efcritura, em que virtualmente fe con 
tenha porque a Igreja na definigaó naó lhe 
dá verdade , porque fe naó dad novas rez 
velacoens; mas fó declara, que a tal ver 
dade eftá incluida na ley natural, ou Di- 
vina , que he a Eferitura, como já fica pon. 
derado : e como o afirmar, que o Myfte- 
rio da Conceicaó he indefinivel feja negar: 
lhe a continencia virtual na Efcritura, cen / 
Lo 
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ley Natural; e a Igreja fó pola definir o. 
Myflerio, ou propofigaó , que tiver a tal - 
verdade : fegue-fe por legitima confequen-- 
cia, que como a verdade definida he de 
muito: mayor Juftre para o Myfterio , e de 
mayor honra, e gloria para a Senhora, do . 
que a verdade fó de confequencia, e “Pheo- 
logica , eftá taó longe de ceder o feu af 
Íumpto em abono, luftre, e gloria da ver- 
dade do Myfllerio , que antes cede em def. 
abono delle, e desiuftre da “Senhora. 
4:37. Que me dirá o Doutiffimo Ora= 
dor a efta concludente razad? Naó ferá fa. 
cil folida folugaó ; porque as Doutrinas, de 
que fe organiza, fa0 commuas na Igreja, 
e nos Authores. Agora pao mais adian=- 
te a tornar a perguntar-Jhe: Em que ellas: 
do eftá "melhor hum Myfterio ? Depois de 
eftar definido pela Igreja, Ou antes? He 
certo, e já tenho dito, que depois ; por. 
que nefte «eftado fe na0 póde negar com 
pa , Tem nota de herefa; e porque 
lepo1s de definido fica a fua verdade infal 
livel y innegavel-, e com certeza Metaphya 
fica ;+e he fem duvida o fer elle eflado 6 
mAs AN do que a evidencia Theolo- 
| gica, 


/ 
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gica, e de confequencia, que lhe dá nó 
- feu aflumpto, e em que fó logra certeza 
moral, e opinativa: logo no feu: affump- 
to naó poem o Doutiflimo Orador-a ver- 
dade do Mylterio em melhor eftado ; an- 
tes em peyor , e igual ao,em que 0-poz. 
Moratóri, que he o eltado de verdade Theo= 
logica, opimativa , e confequentemente ne- 
gavel ; e eu o moltro no [yllogifmo fe- 
gute. | | 
0.38. Toda a evidencia, que o Dou- 
tífimo Orador dá ao Myfterio, he por fer 
a lua verdade deduzida da Maternidade que 
he de Fé, e fendo efta de Fé, fica evi- 
dente, que na Conceicaó foy a Senhora 
pura: atquí efta evidencia he negavel : lo- 
go he negavel a evidencia do Myfterio no 
eftado em que a poem o affumpto, A mayor 
he taó certa como 0 feu melmo affúmpto. 
Provo a menor: He de Fé a propoficaó 
que afhirma , que todos peccaraó em Ada0, 
porque he: da Efcritura , e he evidente que 
a Senhora defcendeo de Adaó; atquí nad 
€ póde dizer fer evidente que a Senhora 
contrahio a culpa Original, porque todos 
os Catholicos com a Igreja , e ainda mul- 
| tos 
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tos hereges tem confpirado.- na; fenténca, 
de que Deos a prefervou :logo '4 eviden- 
cia: de hum Mylterio , cuja verdade fé de- 

_dúz de huma premiía de Fé, na0 he inne 
gavel; e mayor connexaó tem a 'contami- 
nagaó da culpa com'a defcendencia,.e:Pa- 
ternidade de. Ada0, do que a: pureza com. 
a Maternidade da Senhora ; porque efla 
connexa0.he firmada fó em huma congruen- 

- cla de que Deos havia de condecorar'a“fua 
Santiffima Máy com todas as gracas decen- 

tes a ta0 grande excellencia; e aquella he 
fundada em huma geracaó , e defcenden= 
cia natural : logo. mais negavel he a verda- 
de do: Myfterio que o Doutiffimo Orador 
perfuade no affumpto pela evidencia dedu- 
zida da Maternidade, do que he negavel 

a contraccaó da culpapela evidencia dedu: 
zida da Paternidade de Adaó ; e conf equen- 
temente poz o Doutiflimo Orador nó feu. 
alfumpto a verdade do Myfterio em muito 
peyor eftado. O certo he:, que os Relí 
giofos naó tem boa eleigaó para dar eftaz 
dos ! EI 

0-39. Profegue o Doutiflimo Ora- 
dor em dizer : Naó tem raza0 os feus ; 
I Ád: 
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, Adverfarios em dizer-, que elle violas 
rasa Bulla de Alexandre V 11. propon= > 
do os argumentos do Cardeal Caetano, . 
e de Melchior Cano , deixando-os fem... 
rejpofa, por nad ferem argumentos:con 
tra.a verdade do Mykerio, mas: f0 con- 
tra a fua definibilidade ; e porque fo 
impugnao que feja a verdade do Myf : 
terio do numero daquellas , que podem. 
pertenter dnofa Fé. | 


Nefta redarguigaó dos feus Adverfarios pers 
fuade o Dontiffimo Orador aos Devotos da 
Myfterio , que o intento do feu fyfter 
ma no afflumpto do Sermaó foy o mefmo 
de Moratóri no feu afférto 4 porque mof- 
tra ter por certo mad. fer:a verdade do. My£ 
terio do numero das: que podem pertencer 
á nolla Fé, e aqui confidera o:Mylterio' lía 
definivel para todos, naó 16 «para os Sabios; 


mas para os rudes; fendo certo que a nof= 


la Santa Fé a todas eftas Clafles he com» 
mua. Leya o Doutiflimo Orador a Bulla 
Alexandrina, e naó he neceflario dar-lhe a 
Inteligencia de taó bom Theologo., cómo 
O reconheco.,. mas bafta que á confliúa 20 


ib | | po 
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pé da letra-, para: fe capacitar de que fó 
pela ¡Inadvertencia, que teria, le póde eximir 
no: foro 'interno das. cenfuras ,..e penas ca- 
nonicas nella fulminadas ; e fe naó ¿veja: 
diz-a Bulla no paragrafo quinto. as feguin- 
tes palavras : 


Aut contra ea: quoquo modo' directe, 
vel indireste, aut fub quovis pretextu, 
- etiam defimbilitatis ejus examinande , 
- Jive facram Scripturam , aut Sanctos 
-Patres , five Doctores glofandi , vel 
- interpretandi feripto , feu voce loqui,, 
“-- concionári., tractare , difputare , con- 
ctra ea ajerendo , vel argumenta contra > 
ea agerendo , Y infoluta relinquendo..- 


He certo em Direito, que a interpretacad 
da mente do Principe, que concede algu: 
ma graca, fe deve indagar do Proemio da. 
Bulla , em que a concede, ex text. in cap. 
Marcion caul. 1. q.1. ex cap. Sedulo. dift.58. 
ex cap. In his. de V erbor. Sigmif. , e ent 
na Donato tom. 1. part. 1. trat. 8. q.1,.n, 
9., e fe nad baftarem as palavras do Proe- 
mio , Íe devem examinar O meyo , e os.ex- 

] 1 tremos; 
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- tremos; porque hum extremo fe explica 
pelo outro , e ambos pelo meyo ex text, 
_18:Cap. Secundo requiris. 141. de Appelat. y 
onde Celeftino-Papa diz: Ea, que funt: 
31 principio ad medium, w ad Anem refez 
runtur. E fe tudo na0 baítar , fe deve in= 
dagar pelos verofimeis ex text. in L. Non 
ef verofimile. de Reb. dub: Baldo conf. 180. 
n. 3. tom. 3: Mas a mente do-Papa Alexan- 
dre. VII. eftá taó expreffa , que fem recor- 
ICr-MOS a Interpretacoens ; nem a conjeótu- 
ras, vemos, que prohibe efcrever-le, e pré- 
garte directe, ou indirecte contra o MyL 
terio , ou debaixo de algum pretexto: eXq.= 
minar: a fua -definibilidade., interpretando 
para: fío as Efcrituras”, Sc. E feo Dou- 
tffimo Orador repetio os argumentos de 
Caetano, e de-Melchior Cano contra a de=' 
finibilidade do Myfterio ,- fem os diffolver;. 
como pertende eximir-fe das. penas. fulminas: 
das na: mefma Bulla, que diz; Vel argus 
menta infoluta relinquendo > | 
--40.. De mais, que fe o Doutiflimo 
Orador confeffa, que Incorre nas'taes pe. 
Has, 0 que fe oppoem 4 verdade: do My£: 
terio , deve tambem confeffar o de 
: hd noi 
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nellas o que fe oppoem 4 fua definibilida- 
de ; porque efte ao menos ¿indirecte Le op- 
oem á fua verdade; fendo certo que a 
definigad da Igreja he hum teftimunho- de 
que a verdade do Myflterio, que define, ef 
.1á incluida na ley natural, ou na Eferitu- 
fa, como fica ponderado acima No paragra- 
fo vinte, e vinte e hum. Além deque, o 
Doutiflimo Orador prodúz argumento , que 
milita contra a verdade do Myfterio, e o 
deixa fem refpofla; porque dizendo , que 
Paulo V. no feu Decreto do 'anno:de 1617. 
prohibindo defender-fe a opiniad contraria 
4 pureza da Conceicad , declarára nao fer 
da fua intencaó reprovar a Opiniaó contra- 
ria , mas desxalla nos: termos em que dan= 
tes le achava, e ito he deixar em proba- 
bilidade a fentenca contraria; e depois da 
Bulla Alexandrina naó póde-a tal fentenca 
ter probabilidade pratica, porque nella: fé 
manda dar culto univerfal na Igreja ao tal 
Mylterio; e a fentenca, ou Opiniad anti- 
quada: perde toda a fua-probabilidade , co- 
mo tem Bufemb. lib. 1. t1adt. 1.-Cap. 2. num. 
39: Se fora provavel a fentenca incontra 
da 4 pureza da Conceigaó nos termos csi 
| s e della 
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della manda rezar na Igreja Alexandre VIT. ;: 
fe podia abolir do Catalogo das Feltivi- 
dades, e deixar de rezar della ; e a Igreja 
nad folemniza Fefta, que naú feja de San= 
to , nem póde determinar Officio de obje= 
Eto naó Santo, como tem Bordono in Man. 
Conf. de ann. 1693. Sect. 56. num. 18, , e 
por ¡flo depois da Igreja mandar rezar fo- 
lemnemente de hum Myfterio , o na0 cof. 
tuma abolir do Catalogo das Feftividades, 
fendo elta a razad de afirmar Belarmino naó 
Íc achar nas obras de Santo A goftinho aquel- 
le dito , que fe Ihe attribue: Multorum cor= 
pora honorantur in terris , quorum anime tora 
quentur ín gehena ; e que fe le achar nas 
fuas obras, fe deve entender dos máos, que 
fe honravad com fuberbos fepulchros : ou 
dos Martyres dos Donatiftas, que fe hon- 
1a0 pelos Hereges, € as almas padecem no 
Inferno. | 
] VA 41. Tambem o dizer, que a verda 
de do Myfterio da Conceicad nad he do 
numero das que podem pertencer 4 nofs 
la Fé, he contradizer a verdade do Myf 
tenio ; porque he negar-lhe a verdade, que 
tem para poder fer definido ; e negar-lhe 
> a pofli- 
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¿a poffibilidade da definigad, he negar-lhe a 
Sua mayor verdade , como fica dito no pa- - 
ragrafo dezafeis , e vinte e hum. Huma 
coufa he dizer que a verdade do Myfte- 
rio nad pertence á nofla Fé; e outra coy- 
da he dizer que a ella naú póde perten- 
cer. O negar que pertence adualmente á 
nofla Fé , poderiad negar o Cardeal Cae- 
«tano , €.Melchior Cano ; porque a tal yer- 
dade naó eltá aítualmente definida , nem 
formalmente canonizada pela Igreja : mas 
alleverar, que naó polla pertencer 4 nof 
Ja Fé, certamente fe nad póde dizer: por- 
«jue toda a verdade , que virtualmente fe 
contém na Sagrada Efcritura , póde per 
tencer á nofla Fé; atqui allim le contém 
a verdade do tal Myflerio : logo póde per- 
tencer á nofla Fé. Provo a menor, em que 
coníifte a duvida: Toda a verdade , Qué 
foy privadamente revelada a algum Santo, 
ou Santa em revelagad approvada pela Igre- 
ja, virtualmente fe contém na Efcritura:, 
como he Doutrina do Cardeal Lauréa a. p. 
tom. 3, 10.3. dift. 6. n. 118., referida por Ar. 
bol tragt. de Fide difp. 2. artic. 3. num. 43. 
«Pag: 45, eua razad he; porque a approwa- 
o Xazao he; porq dit 


| “Efcudo Mariano, | 
cao da revelagad privada he virtual appro- 
yacad da continencia ¿e como a: verdade 
do Myfterio da Conceiga0 foy muitas ve- 
zes revelada a Santos, e Santas, como fe 
póde ver nos Opufculos de Silveira Opufe. 
4. q. 19. pag. 380.; e foy revelada a Santa 
Brigida, cujas Revelacoens forad approva- 
das por Gregorio XI. em hum Confitorio, 
em que affiftirad feis Cardeses , dous Bif 
pos, e o Meftre do Sacro Palacio, e de- 
¿pois por Urbano VI., e Bonifacio IX., e 
-no: Concilio Lateranenfe foraó recebidas., 
dizendo-fe no livro fexto das taes Revela- 
coens: Veritas ef quod ego concepta fui ¿fin 
me peccato originali , piamente fe deve crer, 
que a verdade do Myfterio virtualmente fe. 
contém na Eferitura; porque aflim como.o 
-Myfterio revelado em revelagaó publica he 
Objeto de Fé Divina, affimo Myfterio re- 
velado em «revelagad privada approvada 
pela Igreja he objeto de Fé pia: e fe pia- 
mente fe cré foy revelado o Myfterio: da 
Conceigaó , piamente fe cré , que a verda 
de delle efá na Efcritura virtualmente con- 
theuda , como he Doutrina do referido Ar- 
biol. E como o Myllerio piamente revé- 
lado, 





| Critica 4 Dediedtófia: 
lado ,' e-piámente! crivel. póde pertencer:á 
nolfa Fé, nad fe lhe. póde negar. elta pof= 
fibilidade; fendo. certo, que para :0-alfen- 
fo. de Fé Théologica balti a revelacad'pri= 
vada ;;; como tem .Henno;tom. 1. “Pratt. d. 
de Virtutib. difp. 1. q. 3. 11t, 4»concl.'3.,.e 
fimilhante afMento. devia dar Santa Brigida 
ao tal Myfterio piamente revelado, wo 

0.42. Por outro principio fe póde per= 
- fuadir efta: verdade. e he, que a verdade 
defte Myfterio. tem 'a feu favor todos: os 
requifitos ,. para que fe pofla, definir, e:ca- 
nonizar pela Igreja, porque, efta lhe appli- 
ca varias. Efcrituras. Da verdade do Myf- 
terio ha: Pradiga0 dos Santos Padres ,.cu- 
ja authoridade he de grande, pezo para a 
definigad do Myfterio.. Dá-lhe:a Igreja cul- 
to univerfal ¿ e novamente o Santiffimo Pa- 
pa reynante Benediéto XIV. por inftancia 
do -Serénifflimo:, e Eidelifimo Senhor Rey 
D. Jofeph L. manda rezar a todo o,.Clero, 

em todos os Sabbados, do: Myfterio da Con- 
-ceicaó, Donde colligem os Authores, que 
a verdade defte Myfterio eftá proxima a de- 
finir-fe, como tem o referido Silveira q. 22., 
e-he commua fentenca. E como o MyÉ 
a K tCxiO, 


“4 »Efcodo Mariano; | 
terio,'que) he proximé definivel, póde:cer 
tamente pertencer 4 nofla Fé, nentruma ras 
za0. tem ¿0s¡Authores: que lhe negaó: efta 
poltibilidade; e lhes' podia: dizér da parte 
da Senhora, 16 qué dife Christo Bem nofí 

fo pelo Evangelifta:S. Joa3 no cap. 5.: Scru» 

taminiScripturas-, :0* 1Hee- funt:, que tefis 
: monium perhibent de mesa AS Eb laos 
2.43. + Ultimaménte, diz o Doutifliw: : 
¿0 mo Orador na Dedicatoria: Que nadoby 
"tem raza» os feus Adverfarios. em diz: 
-zerem,! que: elle no Apofrophe, em queos 
- perfuadio 'aos 'Principes , e Monarcas '.. 
"da Europa fe nad empenhafen» em fupa: > 
: plicar-4'Sé Apoftolica.'a canonizarad «| 
do: Myfierió', violara as Determinacies o 
+ da Bulla de “Alexandre WII, e fe ope os 
* pozera “aos empenhos-da Religiad Seran 
( Ácay pertendendo encontrallos , defviar- Ub 
do as vontades''dos mefinos Principes, 4 
ne Monarcas ¿porque ferid neceffario' ca! 13 
recer de ufo da rázad, para entrar nefe 

ta: empreza, IM o hob ahrkioy 


4 


¿ODIT: LO or omo rl 
Primeltamente ,' que “6 Dontiffimo Orador 
ea A no 
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nio Apoftiophe violafle;:20,menos 7adiracte 
as» Determinacoens'da.tal, Bulla, ,, fica ful 
ficientemente moftrado nas;¡Dobtrmasidadas 
1cima:20:pata graf Oo. tinta ennovese:das pa» 
layrasidá: mefma; Búlla, ;E-qué:o: tal Apofi 
-trophe aos empenhos da Religiaó Serafica fe 
opponha , e ao dos mefmos Senhores Mo- 
narcas , affim Hefpanhoes , como Luíita-- 
nos, que pór muitas vezes tem fupplicado 
á Sé Apoftolica a canonizacad do Myfte- 
rio , he claro , e fem duvida ; porque, fen- 
do a Familia Serafica a mais empenhada na 
Igreja, a na0 confeguirá tad facilmente ; 
em intervengaó das Íipplicas dos Monar- 
cas , fendo todas neceffarias, como he pra- 
tica enfinada pelo Santiflimo Papa reynan- 
te nas-fuas Obras. Mas fuppofto que o tal 
Apoltrophe nad fez tanta impreffaó no nof. 
fo pio, e Fideliffimo Monarca, que dei- 
xafle de fupplicar 4 Sé Apoftolica aUgmen- 
talle o Religiofo culto do melmo Mylle- 
rio na reza do Officio em todos os Sabba- 
dos do anno , naó impedidos com outra 
Solemnidade, nad fe dá a Familia Seraf. 
ca por oftendida ; e porque tem por cer- 
to na0 fer finiltro o intento do Doutiffi- 
ADT) K 1 mo 


6  Eftudo Mariano; 

mo. Orador ; a querm''confidera Devoto da 
Senhora ,. e. Defenfor:do Myfterio tad ces 
lebráado na; Igrejas;: e por iflo fó: intentaó 


os Alumnos da Familia dar fatisfacad:ao 


Poyo, 'e naó argúillo' de pouco: Deyoto,. | 
e Ds sn Baro ts mr. Osa OO! 03 
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O. Prologo: ao. Leitor ido 
|. Sermaó , depois. «de de:im= 
Saul dl Mo plorar aattencaó: 20 ex or- 
dio do Panegyrico ná introduccad: do.Evan= 
gelho,, e.a0 Difcurfo. do Dontor «Angeli 
co , Le dizemoas Jeguintes,palavrás Mw 


42 


. Parece-me , que 0'ngo dizer. o Orador. 
» que a Concejgao, Emmaculada de Ma=s5 
wria, era Mykerio de Fé), (50: que cero: 
o tamente 209 diria y porque nao he: povo, E 
. ¿nem.£a0: pouco inftruido:neÑas materia sos 
- que ignore o modo com que: fe deve faltes, : 
lar Rellas:) nad. podia, dizer, cormfaycque e! 
Joffe mais em. abono deta. verdade, gue E 


chamar-lhe Myferio de feiencia, 

No meu concejto 140: devia: fer lo Dontifi 
limo Orador: criticado, nella claufula;, por 
eobivo que 


Efcudo Marianno, 


que délla fe info nab ferfelleíd que pro- 


ferio”, fem o que fabficou o Prologo, por- 
que le o foffe-diriz:' Pareceme que o nad 
dizer en , Be; porqué naó fou povo, 8tc. 


no' que le "vé filliynefta cláufula de ogtra 


pelloa, e m0 de (fi, e legitimamente fe: 


infere fer o Prologo fabricado por outro. 
E fuppoltoona Proteltacad alleyere a Don- 
tiffimo Orador fizera Dedicatoria , Prolo- 
go, -e:mais -innotacóes no efpago de quin- 
ze dias tudo podia fer, attendido o féu tas 
lento; “e efpecial Loccórro , e concurfo da 
Divina Providencit)nvas:como: he Direis 
to affentado : Quí per alium Jacit, per Jeip- 
Sum: facere:cenfetur y» fejasme. licito dizer A 
que» 0 Doutifimo: Author do'Prologo'me- 
- recev9 Critica) de: parecerrtanto. povo'em 


dizer:, “que *o'Myfterio he de fejenciay.to= 


mo. fe diflera, ¿que era Myfterió de Eé; 
e a-1aZ40: he clara, :eevidente *"porque 'pe- 
lo principio: do: feu fyftema no affumpto 
do Sermaó ;' podia dizer , que o-Myfterio 
da Conceicaó- era. de Fé: aim como dif. 
le, que era de fciencia , Ou evidente. E 

189”, diga-me qual he a 14220: porqué 
diz, que o:tal Myíterio: he: de feienciay Ou 

e eviden» 








> 


sis . Critica do Prologo: Ay 
evidente? ¡Diz:¡oque!por fer fer ido +04 
deduzido «de: huma premia) cow principio 
de Ké , que he a Maternidade, da: Senhora 
Algora pergunto mais: e 4 conclufaó: dédws 
zidaode huma fó premiffa:de Fé yo hefcien; 
tificay ou he de Eé? Se me'ref] ponder:co» 
mo Theologo «deverdizer : +que os Authos 
ros fe dividem.-Huns: dizem'que he Theo 
logica: es outros fufténta0s lque»he dePé; 
fundados na: Doutrina- do Dóutor:Sub tul in 
3. dit 2. qa unic: 2. Si leguiamur., edil. 353 
quunid:; “e dos'eftrañihos: feguenv A rriagá; 
Hurtado: Vegwy! Cano», + Val ques.p e 
Cardeal Esureabda Familia Serafica difp:9. 
de Fidé: artic. 14. 4 mum: 402. ¿a quem fe> 
guesArbiol difp6ode Fido artic: 4: Pag:193% 
Logo tantó podia'o.Doutiffimo Orador con: 
chuir no: few af umpto 3que aoverdade+do 
Myfterio” era des Fé, : como concluir 5 que 
era fciéntifica), “e :evidente: E-fe elle diz 
ferra povo:fe dicelliequererarde Fé rpori 
que ña0 poderey. eu dizer , que! he poyo; 
fegumdo no affumpto , que a verdade do 
Myfterio he feientifica:, fendo Doutrina dog 
Authores,; ¡que da Maternidade de Fé tanto 
fe:ipóde concluir huma couía; como outra? 
Dis 0. 2. Per. 


| Efeudo Marianio ; 
yo 0, abiiPerfuidoefta:Douniña em ortros 
“arios: exemplos ,::e feja Oo primejro: “Todo. 
o homem:fo y, temido por Chrifto; (elta pre» 
milla mayor he, de Fé) Pedro he homem: 
celtalpremiflá menor he:evidente) logo Pe- 
dro:foy: remido.por Chrifto., Pergunto:: ef- 
ta: conclufa0;he: obícura,, ou:evidente ? Se: 
gundo exemplo: Chrifto! he. verdadeiro ho: 
mém!': (lefta heodeFé:)! ooverdadeiro ho- 
mem confta de copo, esalma: (: efta he 
- evidente) logo Chito confta: de .corpo,.e 
alma: Pergunto: ao: Doutilflimo Author:do 
Prologo:: eftas conclufoens: deduzidas: de 
huma premiffa de Fé; e de outra 'eviden» 
te, :fa0 claras , oucobfcuras:?. Sao Theolos 
gicas, ou des Fé? Deve dizet>me |: como 
Theologo' y que 05 Authores; fe dividem 
nos pareceres. Huns dizem y que Tao: Theos 
-logicas , que naú:tem.clareza rigorofamen- 
te: Ícientifica:, mas Media «entre a Fé, e:a 
Íciencia;: Outros Hufteñtas, que fad con: 
clufoens de Fé, por feo deduzirenv:de hu- 
ma premifla de Fé, em:que virtualmente 
Je'contém: logo tanto podia o: Doutifli- 
mo Orador inferir; da ¡Maternidade: da: Sé- 
nhora , que. a fua Conceigaó era Mylerió 
ny Y 3 





de-Fé, como nferir fer Myfterio«de fcien- 
cia; e fe feria tido por povo,' fe diffele 
que era Myfterio de Fé; porque 110, di- 
zendo , que. era Myfterio de fciencia? Sen- 
do certo, que a evidencia , que da Ma- 
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-termidade «da Senhora: concluio no Myltez 


rio da fua Conceigad, naó he. propriamens 
te fcientifica , por fer evidencia Theologt- 
ca, e a Theología' nad. he -rigorofa fcien- 
cia, mas he huma evidencia media, que 
participa da obfcuridade da Fé, e da evi- 
dencia da rigorofa ferencia, 2001 
d-3. Torna-o Doutiffimo Orador 2 qu 
thorizar o feu fyftema , e depois de di 
zer, que foy encarecido em fazer taó evi- 
dente a verdade. do Mylterio ;. por ferem 
pee , €.muitas, vezes mecelTarios: os 
yperboles no eftylo pofitivo , e Oratorio, 
que fe nad permittem no Amalytico,, e Ef 
PA , pala a refponder nefte eftylo, 
e diz: SU Srila 


' 


M4 


Que a Conceigao Immaculada de Ma. 
ria alem de fer conclufas Theologica , 
he tambem. fcientifica deduzida de prints 
crpros Phyficos, e Metapliyficos , cer 
L tos; 


tos 7 € evidentes, e que evidentemeñte:” 
a demofirad , e que por ifo tem a evi= 
+ dencia, que os Theologos mencionados 
+ Julgad' fer incompativel coma noja Fé. : 


Í 


EI? YODA E he : (sio) 0) 
E para provar efte fyftema prodúz o feguin» 
te principio :. Hs dl DLE 
He impofivelsque todos os: Catholicos y + 
cue Sabios confpireny en hum ajerto, que 
-vemonada. favorece a liberdade, e que 
-Deos confirma cóm prodigios, e que nad. 
Ufejacuerdadeiro efte aférto, alids fala 
taria*a providencia de Deos, com que 
- governa efe Mundo, permittindonef= ; 
sele huma, tad infigne falfidade:: feria Au 5 
¿0 thor ejpecial d ella y confirmand 0-4 icon: 
«prodigios ,“e finalmente com razad fe... 
e Lhe -Amputaria ejpecialmente efe engas > 
¿no a Conceiedo Immaculada de Ma- 
Tia he hum ajérto, que tem todas: efa > 
tas circumplancias : logo he certa, e ver- 


dadeira, 
Efte fyllogifmo , que o Doutiffimo Ora- 


dor julga coneludente, para provar: o. fy E 
y t tema 
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tema do affumpto do. Sermaó,; em nada pro- 
va o que intenta, porque no affumpto fe 
aflevera , que a verdade do Mylterio:he 
evidente , e fciéntifica, e das premillas def 
te (y llogifmo fó tira por conclufad, que 
a verdade do Myfterio he certa, e verda- 
dera; e diverfa coufa he afleverar, que'a 
verdade do, Myfterio he certa,+e-verdadeis 
ra, do que afirmar que he:evidente, e Íciend 
tifica; ela razad he clara ; porque a ver 
dade dos Myfterios da nofla: Fé he certa, 
e verdadeira , e mais naó he evidente, nem 
fcientifica. Mas refpondendo em fórma Ana 
lytica:20 fyllogifmo , diftingo a mayor: He 
impolfivel que todos os Catholicos', 8zc. ; 
e eltaimpoflibilidade he evidentemente cor 
ta; nego a mayor: he impoflivel ; 8lc., e 
efta impoflibilidade he fó moralmente cer- 
ta, concedo a mayor. Donde', para que 
das premillas:do fyllogifmo concluiffe o: 
Doutiflimo Orador fer a: verdade: do My 
fterjo Phyfica, e Metaphyficamente eyiden= 
te, deviaú fer evidentes da mefma fórte 'as 
verdades das premiflas , o que ellas n20 tem; 
porque. o confpirareem todos os Catholicos, 
e Sabios no alférto de:que :2 Senhora nad 

Li contra- 


84 Eftudo Marianno,, 
-contrabio a culpasoriginal),,:fó faz que'a 
immunidade da culpa feja certa!, e verda. 
dera 20 menos moralmente ; mas nad faz, 
que elta certeza: , e, verdade feja Phyfica ; 
Rem Metaphyficamente levidente. 010003 
-- 004. Antes naó perfuade, nem indúz 
mais do que a huma certeza moral, que tem 
as fentencas em que :confpiraó todos: os Saz 
bios; -e commum-dos Doutores; e a cérs 
teza evidente fo fe defcobre no obje“to pe: 
netrado. pelo entendimento em quanto 205 
_1eus; predicados.' Jáseu dile , e he Eilofos 
a Certa, e;comimua, que a evidencia he 
huma: clareza «do ¿onhecimento , com que 
o entendimiento penetra a identidade , oy 
repugnancia dos ,¡predicados: intrinfecos do 
objeéto : ¡Efticlara objecti videntia; e ela 
evidencia,mada cordúz para 'i verdade do 
-objedo ;; porque refpelta fó 20 entendimen= 
to. E ¡Queoclarega: tem 0 Doutifimo Oras 
dor/, «ou. log. mais Theológos) dos' predid 
cados 1ntrinfecos 20: Myflterio da Concel-. 
£a5 , da identidade, ou repugnancia da pu= 
1022, e immunidade da culpa coma del 
cendencia de Adaú por via, de geraqa0 ax 
tural? ERes predicados nad: fe «podem pe» 


) netral, 


Critica ao Prologó: 3 
nettar, mem provar pelas regras commuas,, 
nem as regras:commuasule extendem: a ef. 

te Myllerio: e fe na0 diga-me:: Qual he 
a aza0 , porque eftas: dpas propofigoens:: 
Omnis :homo ¿ft rationalis |) Ártonius none 
rattonalis;. nem: fa0:,ohem «podem fer am- 
bas verdadeiras , e podéraó paar a verda- 
- deiras: eftas duas : ¡Omnes in, Adam:peccave- 
runt:! Maria Viirgoin, Adam non. peccavit? 
E mais», antes de fe vintilarónas Efcólas a 
pureza defte Myfterio, tinhad os Logicos 
por contradiétorias eftas. ultimas. E pelas 
regras commuas naó podem'duas. contradic. 
torias palfara ferem: ambas: verdadeiras:: a 
- mM, Me parece nao fer defprezivel a ra= 
za0 / de que a verdade delle-Myflerjomad 
.nalce , nembfe dedúz, de priñorpios eviden 
tes , mas «de prineipios:, que: excedem as 
regras commuas 5 e por iío nao falfifican- 
do a,excepgad de hum individuo a univer: 
lal: Omnes:, Le fundarad “muitosTheologo$ 
em ¡revelagoens privadas , para julgarem a 
Particular verdadejra.” DER TA E 
2.5. Donde :a repugnancia do: Impofz. 
(ve) de que poffarfer y talía :a vardade: dó 
—Mylterio,, «em: que: tódos' Os Sabios, e-al 
Rol Jgre. 


g3 Efcudo Marianno, 
Jgrejatem confpirado ,.naó nos he evidens 
te ;.porque; comio fe na0 comprelrende nas 
regrtas naturaes, na0 le póde evidentemens 
te conhecer:a impollibilidade , ou repug- 
nancia quevha. de nafcera Senhora ¿mno> 
_cente de Pay culpado; e por ¡flo a conf: 
piraga0 dos Theologos 1Ó perfuade huma 
moral certeza da verdade do Myfterio., e 
huma evidencia. de confequencia deduzida 
de congruencia, e de principios 1ó moral. 
- mente certos, e nad perfluade evidencia Phy- 
fica, porque: efta connota huma:razaó ta0 
grave ,1que o feu oppofto feja naturalmen- 
te impoflivel::: nem perfuade evidencia Mes 
taphyfica, porque: efta connota raz20 , cu= 
jo :oppofto he Divinamente impoflivel. ;':e 
como'o :oppofto da verdade do Myfterio 
he naturalmente polhvel ; porque a Seniros 
ra pela defcendencia natural de Adaó con- 
trahiria a culpa, fe por efpecial poder de 
Deos na fofle ¡prefervada!; ¿nem:era' imi 
políivel ao poder de Deos nafcer 2.Senhos 
ra maculada , e fer Máy fua, porque af 
Íim como, fe unio a huma natureza pecca. 
dora y aflim era polfivel nafcer de:hunia Máy 
-peccadora 3: nad he Phyfica, nem e 
¡ 1CAs 
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Íicamente evidente; oboppofto: 4 vérdade do 
- Myfterio; e confequentemente efla fe naó 
dedúz de principios Phyficos , :e Metaphy- 
Íicos ,.certos, e evidentes , como: diz, o.Dou- 
tiflimo Author do:Prologo»:-e a verdade do 
Mylterio he fegredo de Deos , que fó por 
revelacad Divina fe-póde faber, e plamen- 
te cremos foy.revelada :2 muitos feus Ser- 
vos ¿mas nad,confta fofl'e. revelado o. mo- 
do., com que:a Senhora foy, prelervada; fe 

or. 1fengad. do Decreto commum a- todos 
os Eilhos de: Adaó.; fe por :preyengaó: da 
graca no inftante, da «ánimacaó., e transfu- 
1a9 da culpa. | 
- 106: -Nem os Theologos: tem certeza 
Ply camente, evidente de ¡que Déos obror 
milagres em:abono da verdade: doMyltei 
rio , mas fó. moral «certeza fundada: ma rela, 
ga0 dos Authorés ; nem tambem temos evi. 
dencia de que Deos mad polla permittir fal, 
fidades , fem concorrer: efpecialmente. para 
ellas , affim como: permitte horrendas cule 
pas, fem que dellas feja efpecial Author, 
antes. prohibindo-as como. Supremo Legig. 
lador y as póde; ordenar, a: bom fim: , que 
por iflo dizem os Theologos , que-o ari 
ai E cado 


8 .  Efendo Marianno, > 
-cadobpóde fereffeitoda predeflimagi0 y pers 
mittido no Jufto para reconhecimento da. 
fua fraqueza e de que fem a protecgaó 
Divina , na0 tem, certa a vitoria nos affal. 
tosodo'inimigo:commum:' 1 


0.7. Conclúe o Doutiffimo Author”: 
-».do Prologo a fua demonitraga0, e diz: 
«o Pondera Sabio Leitor a evidencia: def 
v te difcurfo ,: que eu fo te pojo ajir- 
“mar: que a demonfiragao «que os: Bilo= > 
co fofos: Fea da exiflencia de Deos, nao: 

- he mais evidente «do quespñdici casos 


Confello , que a demonftragaó, que os Fiz 
lofofos fazem: da exiftencia de Deos; nad 
he máis evidente do: que 2 que:o Dontiffi. 
mo Author do Prologo faz da verdade do 
Myfterio ; porque fendo Grammatica fabi- 
da, que todo o.comparativo fuppoem po- 
fitivo3 e por io a: mayor» evidencia deve 
fuppor alguma evidencia ;como a fua des 
monftragaó naó tem evidencia alguma Phy+ 
fica, ou: Metaphyíica, em que procede: a 
fua demoníftracaó ,: naó tem nelte fentidó 
a demonítragad da exiftencia de Deos mais 
eviden- 
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evidencia, ¿mas tem evidencia Phyfica, que 


naó tem ar demonftraca0 da ¡evidencia do 
Mylterio ; porque a exiftencia de Deós fe 
demonítra: pelos ,efféxtos:: Phyáicos da fua 
Omnipotencia ,,e como. eltes- ad depens 
dentes das fuas cauías , vay parar o difcurs 
fo a hum primeiro principio independente, 
que he; Deos:, e delte. fe. na0 dá 1gnorans 
cia' invencivel.: Mas que effertos Phyficos tes 
_mos do Mylterio, da Conceigaó-, para: fa 
zermos delle huma «demonftragaó Phyficaz 
mente evidente? Os Bheologos. conhecem 
com evidencia Phyfica; ou Metaphyfica fe 
era" poflivel. eximir Deos. algum:rfilho de 
Adad do-Decreto geral da :transfulaó da 
culpa original >. Qual he o meyorPhy(co:, 
ou Metaphylco ,' pelo: qual fe: pola de= 
monftrar! 4 priori, ou a pofertorí efta 1fen= 
c10? Deos eximio a Senhora ctomo:Author 
fobrenatural , e :afim fe nad-póde natural 
mente conhecet com conhecimento éviden> 
te: poder-fe=ha | naturalmenté conhecet, que 
Deos: póde fazer o que naó imvolve con- 
tradicgaó ; porque para iífo: baíta conhecer 
que Deos: he Omnipotente; e alfim natu- 
ralmente fe conhece; mas nad le póde e 
| tural. 


M0 “Efeudo Marrúnno; 


turalmente laber Teo 'eximir-fe”. a Senhora 


do tal Decreto era”, ou ni0 era pollivel; 
involvia, ou nad involvia contradicgad, por» 
que para io he necefario: penetrar-fe fun» 
damentalmente' 4 coufe que fe demonttra; 
porque o a::poflibilidade -petitur: ex matura 
rej y femcex! iphús rei intrinfecis y Equorinn 
unium: non repugnñat*altert. Porqué meyo:le 
póde mioftrar evidentemente, que “a Senhos 
ra! no'primeiro infante da: fua Concerga0 
foy! prevenida pela Graga Divina ,. para na0 
contrahirzazculpa , que he outro modo! com 
que»Deos a.podia prefervar > Qual feráco 
meyo quertenk:cónnexaó Phyíica,, ou Me» 
taphyflicascom ¿a ifengad no: Decreto geral, 
ou conlacprevengad da Graca Divina, Le 
tudo: foy; nal Concelgad.de Maria providens 
er 'efpecial?Afigne-me.o Doutillimó ¡Aus 
thor: do: Prologo: algum meyo «de ¡ifto. fe 
poder:conhecersnaturalmente , !que:eudhe 
concederey:,:que he taó evidente a: demonf- 
traga0 “da ¡verdade do: Mylterio', Como “2 
demonítragaó da exiftencia de Deos ; mas 
£Mm quanto :0:n20 moftrar fempre direy que 

C ENgahay porque para conhecer-mos a exif 

tencia de-Deos em quanto: Author: da: Bas 
. tureza, 


. a 


r 
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tutéza ctemos os.effeitos: da Omnipotencia 
- Divina y que tem connexad cómeella;) e ñas 
turalmente fe-conhece. e da! verdade do 
Mylterio nad: lía fimilbantes effeitósio:: 1 
ANA memo! «briciora INDELDIDY 2h ivds 
0.8: “Profegúe¡o Doutiflimo Avithor:-: 
: do Prologo em dar: fatisfagoens ¿20510 
-' Criticantes ,añfinuando-Ihes; Que 'ma0:>+ 
crocabé nos limites da juftiga cenfurar:pro ci 
- poligoens de difeurfo dilatado”, Ufa feo 
- attender ao contexto! ye ás Juas. expli.37 
=eagoens ¿ve que bemopode defender; que:::! 
a wwerdade do My ferioshe-certa ¿ea TS 
: firmar: que nje: nao pode crercde: Kg A 
-* Divina! por fe :nabicontér, na Efcrigu=:: 
na, mem tradigad Apoftolica-Divina,:ei'< 
oxque ¡Jo dizen graviimos Eheologos, e». 
veque provera d Deos parafeñr ahbos ¡feus ett 
-idifenrfos.: 79 oro! e Úribar 
9". 20U 103 ES ESO SS 20) 0 039) 
Os Criticantes reconhecen muito «bem-a4 
obrigacaó dos Genfores;y, esde-quenfendo'y 
eritica alimento do. difcurfo”, e dexque pou 
costigoltaó defte :alimento;! Le: Le na0radmis 
niftra com 'bein 'fal. , e) ben Viñagre:¡1recol 
nhecem tambem, «quena crítica do.Sermaó - 
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devia0 langár! mais vinagre, por nad ficar 
infipida 'a0s Devotos da' Conceigad :; mas 
a modeftia Religiofa, que em tudo fe de= 
ve mortificar:) contenta: o feu paladar com 
O fabor da verdade, proferida fem mais tem- 
pero,'do'.que o da cóncludencia. Ninguem 
duvida de poffa: defender:,-que:he: certa a 
verdade do Myfterio', veuiffo. mba confel- 
fado na Dedicatoria o Dontiftimo Orador, 
quando:diffe : Que do:tempo'de Xifto IV, 
até Alexandre V E.. foy opiniad probabilif- 
Íima y esdepois pafou:sa en certa;parém 
alleyerar, ;-que- fe mad «póde, crer' com Fé 
Diviña:por fe nad: contér na Eferitura”, e 
tradigad Apoftolico-Divima, neceflita de ex: 
plicaga0.: He-fem duvida;,! que maó pode- 
mos cre. «có Fé Divina explicita oque 
navyeltá definido pela Tgréja , nem delle ha 
tradicaó , mas podemos crer habitualmen- 
te tudo o que he revelayel por Deos, e 
definivel+pela Igreja; evtambem podemos 
crer' aítualmentes com'Fé pia, 'o que eflá 
Privativaménte revelado y como fica ponde- 
rado no. paragiafo quarenta e hum com as 
Doutrinas. de hum: Cardeál ¡da Tgreja, que 
afhirma”,o que affimcomo piamiente afenti- 
wd, mos 


h* 
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Os 20' privadamente revelado 5 affim pia- 
mente cremos , que na Eferitura eflá vir 
tualmente conteúdo.; e ifto baíta para fe po- 
der definir pela Igreja , e poder: crer de Fé 
Divina, fem que feja necelfario, , que da 
verdade delle haja tradicad Apoftolico-Di- 
vina, como abaixo moftrarey coma autho- 
ridade de Authores muito clafficos. - 
30.9. ¿E dado, que folle neceffarialimte 
lhante tradicaó , temos a do Concilio Jero- 
folymitano celebrado pelos Sagrados Apof, 
tolos , que fica; referida na Critica: 4 Dedi. 
catorla, paragrafo quarto:, ea: verdade do 
tal' Concilio fe. acha nos livros de S. Ceci 
lio., e de:-S. Tefiphono, Difcipulos de Sant 
lá4go Mayor, eferitos no' Idioma Arabico ; 
que fe acháraó no Santo Monte de Grana- 
da, e fora0 exaGtiffimamente examinados em 
hum Concilio Provincial porhomens Dou- 
tiólimos , e depors fe tornárad a mandar exa. 
minar porhomens fimilhantes , e ordem de 
Filippe 1M.., prefidindo 10 exame o Arce- 
bifpo de Toledo , e em ambos OS e£xames 
foraú approvados,; como teltifica O MiuArif 
fimo D. Er. Erancifco de Soufa, Bifpo de 
Oíma, que alfiflio 20 fegundo exame, e 
e 
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de Emmacul. Conception:, e-refere; Francifk 
co Bavierio, e Fhomás Tanajo:inDextes 
yum ad any. Chrift.308.onum. 9. Lefana de 
Concept: cap. 16. Egidio Lufitanolib.3..de 
Concept. q:3. art.r. Seót. 410.7 Madeira ía 

Defenforio pro Reliquiis:Sanctorum. Frey 
Jofeph de Jefus Maria na Vida de Nofla 
Senhora cap. 20, n. 2: , etalém da referida 

tradigad o Apoftolo S. Thomé difle:*O' 

JFelix , que in principio viarium Juifi electa, 
Y iñ previo peccato Adami non: fuifti cum 

altís damnata, immo ob merita Filiitui fuji 

: preventa”, utenec in minimo: ntomento extitifto 
ejus mimica y fed femper amica. O Apoftos 
lo S.. Mathias fallou da Senhora neta mai 
neira : O" Beata Maria; non fuifi Concepta 
in peccato, immo femper plena om gratia ) 
ac fapientia. E fe os Sagrados Apoltolos 
prégarad Immaculada a Conceigaú da Se 
nhora fe veja em Bellarmino lib.“4. de Stato 
peccatt- cap. 15,82 lib. de Scriptoribis Ec - 

elefiafticis. Em Camif. lib. 1, cap.7. Em Li- 

pománo , e outros... al, | 
_L10,> E fea Igreja para definir de Fé 
a virgimdade da Senhora defcobrio a conti: 
nencia delte Mylterio nas palayras do cap. 
44. de . 
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44. de Ezechuel : Porta hac cl/aufa erit, non 
aperietur, wir non tránfibit per eam, quonian 
Dominus Deus 1frael ingrefus: ef per eam: 
porque nad podera tambem», ¡Muflrada pe- 
lo Efpirito:Santo', 'defcobrir:a contineneja 
«do. Myfterio da Conceicad Immaculada nas 
palavras do cap. 15. de Efiher: Non morie» 
mis :=non enim. pro te, fed pro ownibus hec 
lex:conftituta ek: ou nas palavras do cap. 
3 do Gen. Inimicitias ponam inter:te , Y 
amlierem:, 0 femnen tum, 0 femen illius, 
y ipfa conteret caput tum, tu Infidiabe- 
Tis calcaneo ejus; dizendo S.. Jeronymo que 
eftey dito naó pertence a Eva, 'mas. 4 Se- 
nhora:: Ne hoc ad Evam pertinere videre- 
tur:, non dixit pono , fed ponanm», .2l/am 42» 
«dicansamlieren.,' que S alvatorenr paríat? O 
mefmo «diffe: Sad Cypriano lib:2. cap. 9. Ou 
mas palavras de Ifaias no Cap. 42.::Cum tran- 
Jerisoper aguas tecum: ero 20% Ávmina. non 
'operientste. Ou finalmente:nas. palavras- do 
Píal. 9. : Queretur peccatum'illius, 2 non 
Invemetur e: do Pfal::9o. : + Nor accedet ad 
te maluin , 00 en outros “Multos: mais tex. 
tosdos Ganticos., que:10.Mylterio da:Con- 
<eligad ápplica q Tgréja:no' lcuC fcio:. 
| ] (. 11, Nem 
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2.1.  Nem deve fazer imprefl10. ao 
Doutifimo Author do Prologo , que: flo 
diffeflem gravillimos Theologos , porque 
mo feu conceito:, e anda no do: Oraculo 
da Igreja, graviflimo Theologo: foy Mo- 
ratóri, de quem profere O Doutiflimo'Ora- 
dor, que a Igreja lhe disfargára murtas cou- 
fas ditas com liberdade em attencaó 4 fua 
grande literatura , e mais foy dos empenkha- 
dos em efcurecer a verdade do Myfterio:, 
e em o impoflibilitar para a canonizagaó da 
Igreja, aque eftá proximo, e houve Theo- 
logos grandes, que refere Alapide no.Com- 
ment. 4 Epift. 2. de S. Pedro cap.-2. verL 
4. pag. 370. column. 1. /. Áliqui”, os quaes 
diíleraó , que os demonios quando: cahiraó 
do Ceo ,: naú fora lancados logo no Infera 
no , e que fó nelle had de entrar depois 
do dia do Juizo Univerfal; E defte afér- 
to. que [e fundou no cap. 25. de Saó Mate 
theus yerf, 41::: -Difcedite 2 me maledicti 
in ignem eternum , qui paratus ef diablo, 
vw Angelis. ejus, e no Cap. 1. de Sa0 Mar- 
Cos verf. 24. : Quid nobis, Y tibi, JefuNa- 
zarene: veniftr: perdere nos. ante :tempus;.e 
defte aflérto deduzio Ebogeant Padre Dou- 
a tillimo 
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ti fimo varios fyftemas , como fórad:: Que 
antes do dia do Juizo , Os demonios, que 
ficárad em eftado natural, fe empregavaó em 
tentar, engañar, e atofmentar as creaturas; 
e dos outros fizera Deos:.milhares «de bru- 
tos em:toda a efpecie , que fervem para ufo 
do homem ; e que por iflo as almas dos 
brutos eraó mais perfeitas que as dos ho- 
mens; e que eftes demonios , ou almas dos 
brutos, por morte de huns paífavaó para 
embriaú de outros : eftes, e outros mais 
fy ftemas indignos eftabeleceraó- muitos 4 e 
grandes Theologos; fe he que podem lo- 
grar efte nome. E fuppolfto muitos dicef- 
lem blasfemias contra.o Mylterio da Imma- 
culada Conceicaó , 10 nao lhe impede a 
canonizagad aflim como as blasfemias , que 
os Judeos dillerad de Chrifto , lhe nad im- 
pedirad o fer canonizado por verdadeiro Fi- 
lho de Deos : e por ¡ffo mao fe afHlija o Dou- 
tifimo Author do Prologo, por nad para- 
rem ahi os difcurfos dos Theologos, que, 
fupprimido o nome, allega. 


0.12: Continúa o Doutiflimo Auz. 
thor do Prologo , Perguntando :defta. : 
N fórte: 
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_fórte: Logrará por ventura na Igreja”: 
mayor. authoridade a verdade do Myf- 
.terio da Conceigaó y; que. a do Myferio - : 
da AJumpgad ? Erefponde que nad: 
porque tudo o que efá a favor de hum. 
MyAerio eña a favor de outro.; eque 
-- nao mente fe difer , que o da AJump- 
ga0 tem: por fi mais alguma coufa; e: 
com io ela, que fe elle differ, que 0 
Myfterio da Afumpgad fe nad pode de- 
¿4Hnir pela Egreja, nemo crer de Fe Di- 
 vina pelos Fieis , naó dirá coufa dig-..- 
na de cenfura ; porque o Papa reynár > 
te na fegunda parte das Fefas da Bem= 
aventuradaV irgem num. 115. diz : que o: 
tal Myjferio nao he artigo de Fé , por 
nao conftar da Efcritura , nem de Tra 
digas Apofolico-Divina , e que nifjo dá 
a entender, que fenad pode definir pers. 
la Igreja, 


Naó me embaraco em queltionar excéffos 
£ntre os referidos Myfterios: e fe fora per- 
mittido 205 Oradores Evangelicos defpir 
hum: Santo, para veftir outro , ou abater 


a hum nas excellencias , para exaltar a 0U- 
| | t1O, 
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tro , como ouvi já a alguns Oradores do 
Baptifta, e do Evangelifta, devia o Doúsé 
_tiílimo Orador portar-fe pela parte do My£- 
terio da Conceigaó , de que prégava, ou 
nad fazer comparagad de Mylterios; por 
na0 perfuadir ao Mundo, que timha pou= 
ca deyogaó ao Myfterio, que devia engrans 
decer. O que eu tenho lido he, qué o Sans 
tiffimo Papa reynante , em cujos efcritos 
tem o Doutiffimo Orador, (e com razad ) 
muita Fé, paflou huma Bulla, em que en= 
tre as Feftas, que fe folemnizaó no Sacro 
Palacio, mumerou a Felta da Immaculada 
Conceicaó com o melmo titulo de Imma- 
culada , com que a coftuma celebrar a Igre- 
ja Univerfal. E-tambem li já, que ambos 
os Myíterios fe achad com as circumítan= 
cias necellarias para fe canonizar ; porque 
de ambos ha Tradigaó Ecclefialtica; ha con- 
fentimento dos Padres Latinos , e Gregos; 
ha a confpiragad de todas as Univerlidas 
des, e Doutores Catholicos , e ainda de 
muitos Hereges ; ha Oficio Divino manda. 
do celebrar com Martyrologio, Rito Claf: 
fico , e Oitavario ; e ambos os Myfterios 
eltad proximos a: definir-fe: | 


ÑN ii ¿. 13. Acho 
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0.13. Acho tambem, que affim como 
“a Faculdade Parifienfe condemnou no anno 
de 1497. a propofigad de certo Prégador, 
que proferio no pulpito : Nas eftavamos 
obrigados acrer debaixo de peccado mortal, 
que a Virgem Senhora Nofa foy levada as 
Ceo em Corpo, e Alma, por: nad: fer artis 
go de Fé: allim a Joad de Montefono fo- 
120 condemnadas pela mefma Faculdade Pa- 
rifienfe algumas propoficóes proferidas cons 
tra a Conceicaó da Senhora, das quaes na 
Dedicatoria faz mencaó o Doutiflimo Ora- 
dor; e fe efte perfiftufTe em :affeverar que 
o Myfterio da Affumpgad Gloriofa fenad 
podía definir pela Igreja , nem crer de Fé 
Divina, mereceria a mefma cenfura que tem 
grangeado em o afleverar do Mylterio da 
Conceicaó. «Nemo afférto do Papa rey- 
nante nas fuas obras Opóde eximir de cen- 
fura; porque o'dizer o Papa, que o My£ 
terio: da Affumpcad nao he artigo de Fé, 
na0 he dizer que fe naó póde defimr pela 
Igreja; fendo certo que muitas coufas ef. 
ta0 pela Igreja definidas , que na0 [10 ar 
t1gos de Fé: huma coufa he fer artigo, de 
Fé, outra coufa he fer materia de Fé. Os 


Arti- 
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-Artigos da Fé (aó quatorze , efad os prin- 
cipaes principios, a que todos os mais fe 
reduzem; e a materia de Fé he qualquer 
propofigad revelada; e ito he Theologia, 
que naó ignoraó os principiantes. Nem o 
Papa reynante:afleverando, naú fer o Glo- 
riofo Mylterio da Afumpcaó: artigo de Fé, 
quiz dar a entender, que fe-naó podia de- 
finir; porque fe fora artigo de Fé, ja elta- 
va definido: o que quiz dizer £ó foy, que 
antes de fe definir pela Igreja, fe nad po- 
dia crer com Fé Divina; e io he certo. 
Nem o Papa reynante efcrevendo como Au- 
thor particular, podia «decernir feo tal My£ 
terio fe contém, ou-naó, na Eferitura for- 
«malmente. Gita) E 
o (14. Bem-fabido:he ,..que. quando a 
Jgreja define; n30.faz '¡novoscartigos de Fé, 
mas £ó manifefta: claramente: de Fé 0 que 
na Eferitura , e Tradigoens eltava: conteú- 
do, para que ninguem:pofla delle. duvidar 5 
como fe vé no Tridentino S-E7:;onde que- 
rendo definir a Doutrina dos Sacramentos, 
dizin Proem;: Inlierendo Sacraria ¡Scrip 
turárum Doctnime, 0 ApololicisTraditionín 
bus. E porifo quando definio contra Ario, 
41, | que 
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que: o Verbo Divino na0 era creatura : cof: 
tra Neltoreo , que em Chrifto havia fó hu- 
ma Peflo1: contra Entychio,:que em Chnif 
to eftavad duas naturezas unidas em hum 
Suppolto :»'contra os Manothelitas , que 
Chrifto: tinha duas vontades : contra Vyi-= 
clefo , Calvino:, e outros, que Chrifto el- 
tava realmente na Euchariftia: contra Lu- 
thero, que no Santifflimo Sacramento na0 
ficava a lubltancia de Pa0 : e contra os Jan: 
feniftas, que Chrifto por todos padecera, 
e morrera , e que muitas vezes fe refiftia á 
graca interior + naó eftabeleceo a Igrejanef 
tas definigoens novós 'artigos de Fé; por- 
que nem'aos Concilios, nem aos Pontifi= 
ces, quando definem, fe infundem novas rez 
velacoens , mas. fómente com affiftencia do 
Efpirito Santo» 1nquirem fe na Eferitura, 
'Tradigoens , e unanime confenfo dos Pa- 
dres fe contém o que definem por Dogma; 
porque os Artigos.da Fé fe naó podem fubf- 
tancialmente augmentar , como he affenta- 
do nos Theologos. | 
se. Quas. E como o: Myfterid: da Concet- 
620. [mmaculada teni: culto univerfal na 
Igreja, toy. revelado: em varias revelagúes 
us partía 
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particulares , approvadas pela Jgreja., € al 
guma em Concilio. Geral. Eflá declarado 
em varios textos da Efcritura, como fa0. 
odo. cap.:4. dos Cantares: Pulchraes amiz 
ca mea, macula non eft inte. Etno capo 
5: Ámicamea , columba=mea , 1 mmaculata 
med: e em outros mais, que a Igreja: lhe 
applica no Officio do Mylterio , tem pe- 
la [ta parte perpetua Tradicad da Igreja 
defde o tempo dos A poftolos. Foy. decla- 
rado por muitos Pontifices com taó:fervo- 
rofa devogad , que Lez0.X. na Bulla que 
puncipia: ChriJti Eidelium. y CONCedeo:20 
lugar de: Molina ,+quewno dia: da Concei- 
ca0. fe podeflem dizer. as Matmas, como 
no dia de Natal, 13 mudado o'nome:da 
Natividade do Senhor, em Conceicad da 
Senhora , e que defde 4 méyandute fe poz 
delle celebrar o: Santo Sacrificio da: Mia. 
Em conclufad : tem efle Myfterio a feu: fas 
vor tudo o que he necefario pela: Igreja 
para le poder: canonizar,;-é por io dife o 
Eximio Doutor Soares no tom. 2. in 3. p. 
D. Thom. q. 27. difp. 3. Seél. 5. pag, 240 y 
QUe parece eftar elle Myfterio de Aguma 
lórte definido ; Unde quodammodo viderur 

: | Eccle- 
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Ecclefiam Conceptionen Virginis. canonizafe.; 
Non ef ergo pium credere Ecclefíam in re, 
tam gravi. decipi ; aut falfo fundamento mitl.. 
Do que fe collige»,na6 poder fer da intense 
c20 do Papa) que o. Myfterio: fe nad pof- 
fa definir pela Igreja, por naó fer-artigo 
del Bd oup: ¿AR copo m9 en 
0.16." Ultimamente annuncia o Dou- 
-+tifiimo Author do Prologo : Que a 
-¿ntengad do Doutifftmo Orador fora: boa; 
ose fe previfle que fe podia viciar , ti- 
raria toda a occafiao de efcandalo a hu- 
ma Eamilia, que ama, erefpeita com 
cv exceffo a todas as que ornao o firma- 
mento da Igreja. ls 


Nao duvída: a Familia Serafica da expreflad 
do Doutiflimo Orador, nem dos feus affez 
étos, a que mutuamente correfponde ; e 
tem por certo feria. Íincéra a fua intencaó, 
de que na0: póde:,' lem temeridade , pre- 
famirso contrario, fappolta a familiarida- 
de, e indiffoluvel vinculo de amor que hou- 
ye nos Santifimos Patriarcas Domingos, € 
[Erancifco , e deixáraó a feus Filhos.em he- 
LS - YAnGa, 
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Tarica' e-a dita Familia Serafica cuidou fem= 
pre muito em confervar 3. nem os Alum», 
nos da tal Familia pertendem impugnar o. 
fy (tema do feu affumpto , porque delle: rez 
cebelfem efcandalo ; e por lo tinha affenz, 
tado -no principio em que fe: nad fallafe, 
na materia ; mas as expreíloens ,: que 20, 
depois fez na Dedicatoria, e explicacoensi 
dadas no Prologo occafionárad no povo ful, 
peitas de vehemente, que o affumpto do. 
Sermad fe encaminhava a impoflibilitar a 
canonizagaó do Myfterio; e os incellantes 
clamores de Ecclefiafticos, e Seculares de 
todas as Claffes , precifárad aos taes Alum- 
nos a moftrar, que o aflumpto fe naó op- 
poem 4 definigad do Myfterio , que todos 
defejad ver canonizado , fuppofto que na- 
da lhe falte mais do que declarallo de Fé 
o Oraculo da Igreja , o que póde fazer fem 
mais diligencia , ou confulta de Theologos, 
por ter pleno poder para definir as coufas 
de Fé, e fer fobre os Concilios; e a afif. 
tencia do Efpirito Santo fó eftá no Papa, 
quando define, ena nos Concilios, nem 
nos Pheologos , quando approvaó ; antes 
os Concilios , fem approvagad do Papa, 
| 0 nad 
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nao tem authoridade para definir de: Fé; 
como le póde ver em Diaña part. 11. tradt,: 
2 Refol. 2., e na Obra coordenada tract. 
5: Refol. 2. Donde os proceflos, e diligen-' 
eras, que fe coftumad fazer nas canoniza» 
goens dos Myfterios fad fómente para ma- 
yor “circumifpecgad , como tem Belarmino: 
lib.4::de Rom. Pont. cap. 17. , Soares de Blu 
deudifp: 5. Seór. 8. num. 11. , e 0 referido 
Diana Refol. $. 2. Ad fecundum. | 
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SERMAO. 
0.1. A Suave efficacia, da appa- 
. rencia , com'queo Dou- 
3 tiffimo Orador. perfuadio 
aos ouvintes o. fyftema que feguio no af 
fumpto do Sermaó,  fubornoy a inclinagad 
de alguns , que o ouviraó. ,. e.de outros, 
que o leraó afiftidos de capacidade pará 
avaliar o mericimento delle :..mas o. cérto 
he:, que examinando-o alguns com toda 4 
circumfpecgad , e paciencia necellaria; para 
onto tad melindrofo , lhes.pareceo. com+ 
prehendido na fimulagaó de: huma. altucia 
induftriofa , em que ,.com as clarezas dá 
evidencia perfuadida na verdade do My£ 
terio, pertendia fupprimir,o affenfo,, que á 
canonizacaó tem o Mylterio , fem atten- 
ca ao protefto, que faz no Prologo de fer 
Íincero o feu intento; e como a Igreja, ( que 
conítíte na congregagad dos Eseis ) naó 
ae 057 julga 
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julga dos interiores ; e no foro exterior na0 
julgafle o povo ceder o fyftema do afump- 
to em fincero applaufo da Senhora, para 
latisfacaó do tal povo, e com+os olhos da 
conlideraca0 em huma fentenga de S. Ber- 
mardo Epift. 174: : Virgo Regia falfo non 
eget honore ; pertendo perfuadir, que, naó 
obftante a evidencia da verdade do. Myfte- 
rio deduzida no affumpto, ó póde a Igre- 
ja canonizar, e definir. | 
4.2. Confella o Doutiffimo Orador na 
Dedicatoria do Sermaó folhas dez , que a 
ua fagrada Familia fupplicowao Santiffimo 
Padre Gregorio XV. a definigad do My£ 
terio; e que o melimo fupplicára a*Paulo 
V.o Reverendiflimo Geral da melina Faz 
milja', 'e outros múltos Dominicanos fantós 
fos , que refere Theofilo Raynaldo ; «e len- 
do-fe o“principio do Sermad, diz nelleo 
Doutiflimo Orador: | 


= “Efperais impacientes que o Oraculo da 
Igreja defina folemnemente, que a Máy 
de Deos naó contralio como os mais 
defcendentes de Ada a culpa original: 


contra ef la 
has elperangas julgo en y qu 240 
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nao pode aJereja definir efa verdade. 


O Doutiflimo Orador julga, que nad pó- 
«de a Igreja definir a verdade do Myfte- 
rio; e eu julgo, que elle aflérto he mut- 
to incoherente ás muitas fupplicas, que na 
Dedicatoria , e Prologo refere tem a fua 
Hagrada Familia feito á Sé Apoftolica pe- 
la definigaó do tal Myfterio. Pergunto ao 
Doutiflimo Orador : Ou a fua forentiffi- 
-ma Familia , como tad Douta entendia, 
que: o Myfterio era definivel pela Igreja, 
ou o julgava indefinivel? Se o julgava in- 
definivel pela evidencia da verdade, que na 
fentenga do Doutor Angelico he incompa- 
tivel com o affenfo de Fé Divina; ou a 
fua fapientiffima Familia ignorava efta in- 
.compatibilidade do affenfo de Fé com a 
evidencia, o que fe nad deve prefumir ; ou 
pedia , e fupplicava: 20 Papa: huma coufa 
impofhivel! O que tambem naó póde en- 
trar na confideracad , de que huma Fami- 
lia taó Religiofa perfuadifle á Cabeca da 
Igreja a definicad de:hum Myfterio inde- 
£inivel , ou intentafle efcarnecer o Oraculo 
da Igreja, fuggerindo-o 4 definicad de ma- 
ll teria 
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teria que fabia nad podia definir. !- E para 
evitar eftes abfurdos , devemos entender, 
«que a iliulftriffima Familia Dominicana, e 
os feus Doutiflimos , e exemplares Prela- 
dos fizeraó feriamente a fupplica, porque 
- Lab1a0, que o Myfterio da Immaculada Con- 
ceigad era pela Igreja definivel; e que a 
evidencia da verdade delle, deduzida da Ma- 
temidade, nao he incompativel com a de- 
finigaó da Igreja, como fica em muitos lu- 
gares ponderado, nem ainda com. o allen» 
lo de Fé Divina, por fer evidencia fómo- 
ral, e naó Phyfica, nem Metaphylica, co» 
mo já tenho ponderado. 
0.3. He fallo o juizo do Doutiffimo 
Orador em julgar que naó póde a Igreja 
definir, e canonizar a verdade do Myfte- 
r10.: porque nos termos,.em que o Mylte- 
rio fe acha , le na0 póde negar á Igreja ef. 
te poder, fem alguma nota de cenfura, que 
me nad meto a determinar; fendo certo, 
que nos Decretos de Xifto 1Y., Pio V.,, 
Gregorio XV. , e outros mais, fuppoem os 
Pontifices que a Igreja tem poder para o 
definir ; porque nos taes Decretos fe pro 
hibiraó no principio as contendas por hu- 
ma, 
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ma, e outra parte, por nad eftat alguma del. 
las definida : Cum nondum id ejer a Rel 
mana Ecclefia, 0 Apoftolica Sede decifum. 
Nelles fe prohrbio depois condemnar , e 
cenfurar a lentenca contraria 4 verdade do 
Mylterio , em quarito fe nad definifle pe- 
lx Sé'A póftolica: Ceterum quamdit per Apo= 
Folicam Sedem altera pars definita non efet, 
oppofitaque fententia damnata, U'c. Eulti- 
mamente fe prohibem as controverfías pu- 
blicas; em quanto o Myfterio fe nad defi 
nir pela Igreja : Donec 4 Romana: Apofo: 
lica Sede hujafmodi controverfia fuerit defi 
nita, E depois dirimio Alexandie VII. em 
parte a contenda , e decidio, que a fen- 
tenga contraria: 4 verdade do Myflerio fe 
nad; podelle «defender, praticar, nem efcres 
ver , confirmando juntamente o culto que 
ao Myfterio eftava mandado dar pelos feus 
Antecellores. Do que tudo fe infere, que 
os: Pontifices Romanos julgad que :o My£ 
terio ¡fe póde definir pela Igreja, e que ef 
ta o póde canonizar; eaflim o julgáraó os 
Padres do Concilió Bafilienfe , como refe 
re Abulenfe Paradox. 1. Cap. 21, Y ¿2 Pro 
log. Biblia cap. 6. Exod. 34. q. 3. E 
| | 0.4. 
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0.4 E fem novas revelagoens expref 
fas póde a Igreja definir efte Myfterio, ale 
fim como feim ellas definio a imfufaó dos 
habitos fobrenaturaes , e por canonicos al. 
guns livros da Sagrada Eferitura, e Outras 
mais coulas. E para a Igreja poder defi- 
nir, e canonizar algum Myfterio, baíta que 
delle haja alguma tradigaó , ou que a fua 
verdade fe contenha virtualmente na Efcri- 
tura , ou haja commum confenfo na Igre- 
ja, e confpiracaó dos Doutores na tal ver- 
dade; o:que tudo ha no Myfterio da Con= 
ceiga0 Immaculada , como fica moftrado em 
muitas partes; fendo certo , que do coñ= 
fentimento commum da Igreja explica mui 
tas vezes o Efpirito Santo as Tradicoens ; 
declara as Efcrituras , e póde a Igreja -ajuna 
tar a fua definigaó , que a noflo refpeito 
tem forca de revelacaó , como fe póde ler 
no Eximio Doutor Soares tom. 2. in 3. part, 
- D, Thom. q. 27. difp. 3. Set. 6. E como:a 
verdade delte Myfterio he fobrenatural, € 
re'peita a utilidade , e piedade da Igreja, 
como diz o mefmo Soares ibi: Quia feepé 
11 Scriptura indicata eft veritas M yherit, 
adenmie ab antiquijunis Patribus, ey Cut cre- 
, ditur) 
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«ditúr”) ettam:' abyApofolis efi tradita., Hc 
Veritas ef : fupernaturalis, multumvreferens ad 
Ecclefie utrlitatem , 9, pretatem., Póde che- 
gar a eltado , em.que fem nova revelagaó 
tenha a Igreja fufficientes motivos para: des 
finic a fua verdade pela implicita;: e tacita. 
.yevelacaó:, que já tem ,. e por lera fua vers 
dade indicada na ¿Efcritura, €, ter tradigaó 
dos «Santifimos Padres , e Apoltolos: >, 
S vA 591 ¿Bodo' o! ,empenho, ido Doutiffimo 


Orador he preconizaría Conceicaó Soberas- 


na Myfterio de fciencia, deduzindo Theo: 
logicamente, a: fuá' certeza, da Maternidade 
daSenhora;: glorimndo-fede que, com:4 evi 
dencia; em:que poz/a0,Myferio, Óltrans> 
férira a melhor eftado,;/e.a m im, mé páre> 
ee que cno_eftado, 'em (que o poz y ¡maó ¡pó= 
de acreditarío My. (terio deriverdade tad cera 
ta, que mao polí: m encobrir: falidade 5' por 
fer commua Doutrima , que a nofla. fcieno 
cia eftá: fujeita: ¡a falfidades, ¿Os [Filofofos 
antigos tiveraú, por: verdade, evidente: ,«que 
a! fubliftencias da! creatura, fernaóodifinguia 
realmente: da nátureza, .nem fecpodia: del. 
la fepararz e maisieltá definidos extremos 
de Fé. Divina, que a he:fepa- 


ravel 
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ravel da natureza , e dellasrealmente diftin- 
Ea , 60 que definio:'a Tareja contratos Nek: 
torianos , que' admittiad duas Pelfvas em 
Chrilto: logo amda que a verdade do MyÉ 
terio nos folle tad evidente , como aos Ex 
lofofos> antigos ¡era a' ¡dentidade da: fublik 
tenciaucoma fug natúreza; “porque fe nad 
poderá definir pela Igreja 2: E- que: Trádi» 
c20 Apofolico-Divina teve a Tgreja daquels 
lufeparabilidido¡¡ parao definuode Fé Me- 
lhor fer, que o! Douti fimo Orador fuba 
hítifle emidizer, que o feu Difcurfo foy 
hyperbolico!, ¡$0 fey -affumpto.em concer 
to Oratorio ;p ebnaboteimar':emraféverar!, 
que Pheologica)evAmaly ticamentepóde 
defender. y Que 0 My lterio he! moerivel de 
Fé-Divina 306 mdefinivel pela Derejagu por» 
=e> xl h AA qe: ter y 

que ¿fasteima he malf0ante «depois qu eh 
Eoreja ¿levoi o: Mylterio 20 eftado em que 
mohas Bon £ 20D y SB LO 07 19) 
204.61: ¡Delta razad le collige fer falla o 
de menhum:' vigor: 2: Yaza0 daquelles:dous 
famofos homens, O Caárdeal Caetano, e Mel. 
ehior: Canos; que refere o Doutifimo Ora= 
doripag. 25 quindo differaó y Sé aquellas 
verdades podem ferdefinidas pela voz do Vit 


19/81 . ticano, 
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ticano ,- que forab reveladas por eos , on nas 
-Efcrituras , ou. nas Tradigoens Divinas. ,>0u 

communicadas de Chrilto, aos ApoÑolos ,-e dos 
Apoñolos dIgrejd.. 20109 2 31 
Pergunto 20 Doutiflimo «Orador : 'em que 
revelacad Divina fe:achava, antes da con 
demnacaó de Neftorio ,que a fubíiftencia 
humana era realmente diftintta da natureza? 
Em que Efcritura fe defcobria exprefla ek 
ta verdade , Jefinivel entad, e hoje definiz 
da? Em que revelagad fe achava, que o 
livro de Efther, e outros mais que a Igre- 
Ja definio por canonicos , tinhaú as condi 
coens, que requerem eftes dous famofos 
homens? O Papa naó fó pode definir as 
coufas que conítad da Efcritura,.e tradi 
c20 ; mas as que pela razaó natural , e le- 
gitima conclufaó fe deduzem- de alguma 
propofigad de Fé, e de outra natural cer 
ta, como provad Cano de Locas lib. 6. cap. 
8.0.Sed Y ¡d. Mangiono in Apolog. de So- 
lemn. Vot: , Platel:p.3.m. 146. ,'a:quem fez 
sue Lacroix tom. r. lib. 1. traét. 1. de Con- 
Ícient. num. 209. ibi: Papa non tantum'ed 
poteft definire , que habentur in Scripturis; 
vel Traditione, fed etíam ea , que ex ratlo- 

Pi ne 
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ne.naturalt per conclufionem heologicam-de- 
'ducuntur ex. wa de fide, “0. altera: naturalia 
ter certa.: E como:o Doutiffimo Orador ti- 
ra a conclufaó do feu affumpto da Mater- 
nidade da Senhóra,: que he de Fé ,. e dé 
-Outra natural: certa; que he aconfpiragaó 
-de todas as Univerfidades , e Doutos; co= 
mo pertende perfuadir no Sermaó, que por 
efta razad he o Myfterio indefinivel > E co 
mo. podem dizer. com: verdade, effes dous 
famofos homens;; que ló «podem fer defi- 
nidas as verdades reveladas na Efcritura, ou 
nas “Pradicoens: Divinas? Sendo commum 
alferto dos Authores a quem fegue Bor 
dono tom. 1. Sacri Tribunal. Cap. 9.:q..85. 
n. 236, que o confentimento de toda a 
Igreja, equivale ás. definicóes do Pontifice. 
£ 0. 7= -Meu Padre Meftre, he de Fé, que 
na fagrada Efcritura naó efá eferito tudo 
o que Chrifto fez', eobroy , COMO Vemos 
definido. no cap. 21. do Evangelifta S.Joa3 
ver. 25. 1b1: Sunt:qutem' Y alía multa, que 
JFecit Jefus :" que fi Jeribantur per fingula, 
nec apfum ,. arbitror , mundum capere pofe 
e05, que feribendi funt, libros. E ito maú fó, 
porque. todas as obras de Chrifo naú eftaó 
| exprek- 
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_exprelí as. na Efcritura, mas porque Chuif- 


to naó revelou todas aos Sagrados Apolló=. 


los : Adhuc habeo multa vobis dicere, fed non 
poteflis portare modo ; cum autem wvenerit ile 
Ze Spiritus V eritatis, docebit vos, U'c. E le 
205 Difcipulos de Chrifto nad ficárad eferi- 
tas todas as fuas obras no Teflamento No- 
vo , como queriaó effes dous famofos ho- 
mens ¿achar expreflamente efcritas no Tef 
tamento V elho, todas as obras de Deos, em 
que fe numera o Myfterio da Concelcad 
Soberana ? Sad Gregorio Magno na Hu- 
mil. 16..em Ezechuel, dife: Que a fejen- 
cia, e noticia dos Myllerios , e obras de 
Deos foy crefcendo nos Padres , 20 COMm- 
paílo do: incremento dos tempos : Per in- 
crementa temporuim crevit. fcientia fpiritua- 
hum Patrum. E poriflo foube mais Moy- 
lés do que Abraham 5 mais os Profétas do 
que Moyfés; e mais os sagrados Apoflo- 
los do que os Profétas.: Plus namque Moy- 
Ses, quam Abrahan; plus Prophete., quam 
Moy/és; plus Apoftoli , quam Prophete Oma 
Wpotentis Del [ciencia eruditr funt. Conti. 
nuúa o mefmo Padre. | eS 
(+8. E Daniel no cap. 12. da fua Pro- 

j | fecia, 
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fecia, dile: Plurimi pertranfibunt, 9 mul 
tiplex erit feientia : quia quanto mundus ad. 
extremitatem ducitur, tanto nobis eterne fcten- 
tic dditus largius aperitur: Logo fe os Sa- 
grados Apoftolos tiverad mais ampla noti- 
cia das obras da Omnipotencia Divina, de 
que todos os que efcreverad o Teftamento 
Welho ; e naó tiverad noticia de todas as 
obras de feu Divino Meftre, a"quem afhif 
“tirad, com quem converfaraó, «e andaraó 
pelo Mundo ; como queriad effes dous fa- 
mofos homens defcobrir expreffamente na 
Efcritura todos os Mylterios definiveis? E 
o nad. os acharem afhim expreflos , nad faz, 
que a Igreja os nad pofla definir; e que-na 
definigad , que he huma efpecie de revela. 
ca0, nao defcubra muitas coyfas , de que 
na Efcritura naó ha claro teftimunho; naó 
16 porque o Efpirito Santo revela? mivitas 
vezes á Igreja, e aos Doutores polteriores 
algumas verdades, € expoficoens da Sagra- 
da Eferitura, que naó tinha revelado 208. 
leus Predeceflores: Non fimul, «7 fatim 
omnia' Spiritus Sanctus aperuit, fed fuccefu 
temporis , dife o Eminentifimo Toleto in 
JOAnn. Cap. 16. , mas porque os Doutores 

accrefcen- 
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acerefceñtárad muitas verdades, 20 que ti- 
nhaó dito, e nos entregáraó os Apoftolos, 
como dife Gerfon Serm. de Concept. Virg. 
4. p.: Spiritus Sanctus interdum revelat Ec. 
clefive, (7 Doctoribus poferioribus aliguas ve 
ritates y 00 expofitiones Sacre Scriptire, 
quas non revelavit eorum Preedeceforibus... 
2 Doctores addiderunt multas veritates ul. 
tra Apojtolos; mas porque muitas verdades 
eftavad , e amda eftad: efcondidas na Ef. 
critura, ealgumas le tem declarado de Fé; 
porque os Hereges agitando a Igreja com 
«queltoens , deraú occafiad a que ella def- 
cobriflena Efcritura:muitas coufas occultas, 
e:defniflede Fé «oque naú. eltava expref- 
lo: Multa latebant an Seripturis. H.eretici 
agitaverunt quelionibus Eccleffam Dei , Y 
cperta fúnt., que latebant, dile Santo A got: 
imho no, Pfal.54..: Logo: aquelles dous 
famofos homens fe, enganáraó em -dizer, 
que .fó: podem fer definidas as verdades, 
que foraó reveladas por Dcos nas Eferitu- 
fas, ou Tradigoens , e communicadas de 
Chrifto aos Apoftolos, e dos Apoftolos 4 
Fereja; “porque ¿muitas coufas nad foraó 
£OMMunicadas por Chrifto-a0s A poftolos, 
S nem 
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-nem dos Apo:tolos á Igreja , e fe podem 
- definir. | Pas 
0.9 Ea razad he; porque pela mor- 
te dos Sagrados Apoftolos, na0 acabou, 
-nem finalizou o Magilterio do Efpirito San- 
to, que foy o Meftre Divino , que Chrif+- 
to determinou no Evangelho para: acabar 
de enfinar, e revelar aquellas muitas cou=- 
fas, que Chrifto na9 deixou reveladas + 4d- 
huc multa habeo vobis dicere; mas vay exerci 
tando o feu Magilterio até o fim do Mun- 
do: Non enim Apoftolorum vita finitum: eh 
Spiritus Sancti Magifterium. Doctor: pro fe 
«a Chrifio Ecclefe datus ef, donec ipfe ad 
Judicium venerit, ejus:ef oficiuin diratus 
rum , difle Maldonado expondo as referis 
das palavras de Sa9 Joaó. E Santo Agof- 
tinho Humil. de Incorrupt, Corp: B. Kirg,; 
fallando do Tranfito da Senhora ,: e da fua 
Gloriofa: Aflumpca9 , de que na Sagrada 
Efcritura fe naó faz commemoracaó!, diz: 
Que fe ha de procurar, el invelligar a ra 
za0 do que convem á verdade ; e ella mefa 
ma verdade fe faca authoridade-, fem a 
qual verdade, nem ha authoridade, nem 
alguma authoridade "yal : ¿Quid ergo: de 

| Marie 
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Matiz inorte , quid de ejus Affumptione dis 
cendum ef 2 Unde Divina Scriptura nihil 
commemorat , nift querendumn ratione , quod 
convemat veritati , fiatque ipfa veritas au 
thoritas, fine qua neque ef, neque valet ay 
-thoritas. Donde infere Arbiol Author de 
grande conceito neftas materias, no Trat. 
das Revelacoens privadas dilp. 2. art. 19. 
num. 184, que anda que algumas verda- 
des fe nad achem expreflas na Efcritura, 
Ae podem definir de Fé, fe racionavelmen= 
te forem confoantes á verdade: Ergo quan- 
vis exprefe non reperiatur in Scriptura alí. 
gua veritas, potejt de.ea Aeri revelatio D;- 
vina, Ji rationabiliter confonat veritati. E 
com folida razaó imfere Arbiol efta conclu- 
10; porque: o Efpirito Santo, que he o 
Meftre , que Chrifto deixou á fua Igreja, 
para revelar»as verdades, € Myfterios, que 
lhena0 derxou manifeftos, nad finalizou 
ainda.no feu. Magilterio; € por ¡fo mui 
tas verdades , que na0 forad na Efcritura 
_expreflamente reveladas, nem manifeftas por 
Chrifto taos'«Apoftolos ; nem pelos Apof- 
tolos entregues :á Igreja, fe podem reve- 
lar , e definir , e fe ha0 de ir definindo, € 
| reve- 
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revelando até o fim do Mundo ,' fe a Igré> 
ja com queltoens fe agitar pelos Hereges; 
e fica manifelto o engano defles dous famo= 
los homens. LE, MES, Ye 
-¿. 10. - Com.admiravel expreflaó profes 
rio elta Doutrina o Eminentiftimo Cardeal 
Lauréa in 3. Sent. 1. p. tom. 3. difp. 6. num; 
118. 1b1 :- Nulla ef repugnantia, quod fa 
¿tum aliquod de novo», Y fi'in aliqua propo= 
Jitione univerfali non contentum , U' cunclo» 


sum. faluti non necefarium., reveletur , ficut- 


wultis legimus Stc., quiz dizer; que: nad 
ha implicancia. alguma, para: que a Igre- 


ja polffa definir algum faéto acontecido de 


novo, aida que: efte fe naó contenha na 
Efcritura, nem por dedugaó de:alguma pros 
pofigad univerfal , nem feja neceffaria: paz 
ya a falvacad , como fe lé definido em mui- 
tos faétos. Anda ¡com mais exprefizó fal: 
la o mefmo Eminentiflimo Cardeal, quan- 


do no mefmo lugar citado num. 152., diz: 


Non ef ergo mirum , Ji alie nove revelatio- 
ves de factis particularibus, e non fpestan» 
tibus ad fubfiantiam Fidei ,; 9 ad faluten 
omntum,non fuerint explicite revelatie A polo- 
dis. E no mefmo tom. 3. da prim. p. difp: 

3 num, 
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3. num. 135. diz: Poft Apofolorum tempora 
- accidentalia credibilia creverunt; e quotidie 
crefcunt. E aquí temos em hum Cardeal 
da Igreja de Deos de taó grande authori- 
dada, pelo caraéter da dignidade, e pelo 
profundo das fuas obras, abonando a Dou- 
trina , e refolugaó de.que fe. póde definir 
pela Igreja o que n20 eftá exprello na Ef- 
cutura , nem 4 Igreja foy entregue pelos 
Apoftolos; porque depois delles crefcerad, 
e va: crefcendo os objeétos accidentaes á 
fubltancia da nolla Santa Fé , a que per- 
tence o Mylterio da Conceigad Soberana; 
e deftas Doutrimas fe deduz , que toda a 
verdade racionavel , que for coherente, e 
confoante á4s verdades Catholicas, e naó for 
diffoante 4 Santa Fé, nem ás Eferituras Ca. 
nonicas , he revelavel, e definivel pela Igre. 
ja; e todas eftas circumftancias le defco- 
brem no Myíterio da Concelcad , e fe de. 
duzem do Concilio Tridentino na Sef el: > 
in Decret. de Peccato Origímalr, e mais abate 
xo declararey. HI | 
“dx. Adianta o Doutiflimo Orador o 
feu difcurfo, e depois de a pag. 3. referir 
'0 motivo da fua incredulidade no Sobera- 
| Qu no 
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no Mylterio da Conceigad, para cuja cres 
dibilidade confidera necellario certeza , € 
obfcuridade , diz: - A 


Por falta de certeza nad confidero eu 
incrivel o Myferio da Conceigad, por= 
que com o fangue das veas-nab “dirol- 
- darey defender-lhe a certeza, poto que 
nao he immediatamente fundada.nd au. 
. thoridade da Sagrada Efcritura, ou -. 
Tradigaó : por. falta de obfcuridade he 
=que fe me reprefenta incrivel , fendo tan. 
ta a fua evidencia , que julgo fe nad: 
. ¿pode :comprehender: dentro da esfera da 
> jane 101 90p. random sbibyior 
-Como o Doutiffimo Orador nad confide- 
-ra ao Myfterio fundado na Eferitura ou 
“Tradigaó ,; antes fóra da esféra da noffa Fé, 
duvído le na occaÍ120 , que húm Tyranno.. 
lhe. pozefle hum cutello no pefcoco, offe- 
-receria em facrificio a vida pelá certeza do 
Myfterio com a facilidade que-diz , que 
com o fangue das Veas nad duvidaria de- 
-fendello; porque o martyrio fe define: Ref+ 
pefio mortis, vel cruciatus lethalis pro Chris- 
Él 
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ti ¡fide, como tem Lacroix lb. 6. p. 1D. 
230., e como o Doutiflimo Orador julga 
o Myfterio fóra da Claffe.das confas, que 
fe pódem: definir , e allega em abono defte 
fyftema Authores , que: afleveraó fer fó 
Jicito facrificar.a vida pro bono Adel ,; n20 
fey fe derramaria o fangue com a facilida- 
de:que infinúa. Mas fuppondo efte oble= 
guio da fua deyoga0 , perguntára ao Dou- 
úlkmo Orador, quem he dife que o.My£ 
terio da Conceica0 nao eflá immediatamen- 
te fundado na Efcritura? Se teve diffo al. 
_guma revelagaó,, ou ha tradicaó de que na 
Eferitura sa0, elteja fuidado,efte Myfterio? 
Na0 ignoro , «que. para ¡fo fe crer de Fé 
Divina, ferá necelfario que. a Igreja expref 
famente o explique; mas naó ha fundamen- 
to, para Le negar, «villo haverrevelacoens 
privadas) ,-€, approvadasopela Igreja ,. para 
que fe poíla crer com Fé pia, SEBAS 
d. 12.  Já.eu.na Cntica 4 Dedicatoria 
ponderey.com os Authores; que alfim,co- 
no 0:tal Myfterio pramente' le «cré.,+e he 
crivel, affim piamente fe cré efteja conte 
do na Eferitura, E fea Igreja lhe efiáccan- 
«tando em quafi todos os Coros, 'e quaís to- 
( ¿e dos 
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dos os dias nas Vefperas, ou: Completas 
des Officios/Divinos: Tota pulcra es. Ma= 
pia», O macula originalis non ef in te, por» 
que a Igreja lhe applicou eltas palavras :ex+ 
trabidas dos Canticos no cap. 4. verÉ. 7. no 
mefmo fentido., em que os Pontifices lhe 
mandáraó: dar culto; e Gregorio XV. na 
Conftituigad , que principia : Sanctifimus 
Dominus nofter de 24. de Mayo de 1622., 
confirmando , e innovando as Bullas de Xik- 
to 1V., Alexandre VI, Pio V., e Pau- 
lo V. mandou, que ño Santo: Sacrificio da 
Mifla, e Officio Divino, fe veneralle a 
Senhora com o titulo. de Conceigad Imma. 
culada , como fe póde ver em Sylveira 
Opufc. 4. q. 13. hum, 86. pag. 374; por 
que na0 diremos , QUe o Mylterio da Con 
ceigad eltá expreflado nas referidas palavras, 
e em. otras , que do cap. 6: dos Cantares, 
e mais lugares da Efcritura applica a Tgre- 
ja ao Myfterio? 'O certo he que fe a Igre- 
ya O definir', todos diraó y que nos refer 
dos textos eltá o Myfterio exprel(famente 
fundado. | 

0. 13. De mais, que ainda que por 
tradiga0 da Igreja nad tiveffemos claro tef- 

| z timunho 
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timunho: da contimencia «do Myfterio. nos 
referidos textos ;' que lheapplica; a Efcr- 
tura n2ó nega, nem em particular, nem nas 
locucoens univerfaes , em que falla da trans- 
fufaó da culpa original nos filbos de Adaú, 
fofle concedido 4 Senhora o privilegio. da 
ifencad della; antes do Trid. no Decret. 
De Peccat. Orig. na Self. 5. fe infere, naó 
fe comprehender: a Senhora na fua geral 
definigaó , mem nas locucoens geraes, que 
<omprehende; e como define o que fente 
na Sagrada Efcritura , por authoridade ne- 
gativa, podemos afleverar, 'que confta da 
Efcritura', foy concedido 4 Senhora o tal 
privilegio; e afhim difcorre o'Eximio Dow 
tor Soares no: referido: tom. 2: in3. p. D, 
Thom. Seát. 5. pag. 23:, principalmente fe 
na0 houyer fufticientes razoens, e funda 
mentos , para fe: negar, que o tal Myíte- 
10 fe contémona Efenitura;z e como. para fe 
afirmar , ha as taes razoens, e fundamen: 
tos na confpiragad dos Padres,'e das Uni 
verfidades, com a Igreja; fe póde por ay- 
thoridade «negativa :affeverar da Eferitura o 
-Mykterio. E ifto fe confirma; porque MIÉ 
to 1V. na Extavag: Grave nimis, de Rele 

QUIIS, 
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«quiso 10 veherát. Sanctor. delidio:,' e de- 
<larour, «que na0 era contrava«Fé:o dizer, 
que:2 Senhora foy concebida fem pecca- 
do: :logo' tambem naó he contra a Eferi 
ftiad obeodla +orientan 611? 
o 014.1 ¡Nem a:falta de obféuridade pó- 
de retardar no Doutiffimo Orador a Fé do 
Mylterio ; nad fó , porque eftou certo, que 


lhe naó he evidente a verdade delle, e dos 


Jeus predicados intriblecos¡; mas porque, 
fuppofto, que alguns Theologos em difcur- 
lo. Analytico, e efpeculativo arguaó. im- 
plicancia da Evidencia comia Fé, com ib 
Ho eltá , que no coriceito expofitivo fe naó 
defcobre repugnancia. O Doutifimo Pa. 
dre Tirimo da Muftrifima Familia da Com. 
panhia epa > (que pelo juramento: que 
tez. o feu Santiflimo Patriarca, e feus pri- 
«meros Companhejros , tem obrigacaó de 
defender a Conceiga0) tóm.2:dos feus Com- 
nentarios| á, Eferitura , expondo. aquellas 
palavras de S. Joa0: Quia vidifti me, Tho- 
ma y credidiftí, pergunta , como podia o 
Santo Apoftolo crer 0 que vio , féndo a 
Fé argumento do que fe nad vé? E rel 
.ponde DO cap. 20, verÍ, 29. pag: 158. : Que 

e o que 
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6 que fé fabe por feiéncia natural, :ou fe 
percebe pela vilta, ou por qualquer: ou= 
tro fentido ; fe: póde crer cóm Fé Divina, 
fe for notificado por Divina revelagaó ; por: 
na0 ler a Fé outra coula mais do que alfen-. 
tir 4 verdade, porque Deos a revelou, ain=, 
da que pela vifta, ou [ciencia feja ella ver= 
dade evidente: Quod natural fcientía nov1, 
vel vifu, vel alio fenfu percipio , ¿lludidem 
poteft mihi ex Divina atreftatione , feu reves 
latione innotefcere; quia credere, nihil aliud 
ef, quam ajenfus alicuz veritatí, quam (9 
-quia Deus revelavit , Y' fi etram alía via in 
notuerit. E prófegue o: mefmo Doutiflimo 
Padre, que aflim creo a Senhora, que era. 
Virgem, que parira a Chrilto; e que af 
fim crera0 os Apoltolos os Myflterios da 
Paixa0, Morte, e Refurreicad de Chrif 
to. E conclue, que fó eftá fem evidencia 
a Fé daquelles Myfterios , que naú podem 
fer objeóto dos fentidos, como fa3 o da 
Santifima Trindade, da Incarnacaó Inefa- 
vel, da Vifaó Beatifica, 8tc.: Sic Beata 
Virgo fimul fenfit, 7 credidit [e Virginem 
efe, Chriftum peperie, Y tam ipfa, quam 
Tomas, 9 peligui Apololi fimul viderunt, 
: | K (y cre 
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Y crediderun Chriftum pafum , Mortum y 
e redivivum, 2d 
0.15.  Porém a Fé dos mais Myfterios, 
e cahem no objeto dos fentidos , “ou 
ciencia natural, póde eltar com a eviden-: 
cia, ou fenfacaó delfes Myfterios; e a ra 
720 he, porque: ainda nos ficad-obfcuros 
em quanto ao excello da certeza , que lhé 
dá, e accrefcenta a revelacad á certeza da 
evidencia ,. da fciencia , ou fenfacad. Eaf 
fim fe refponde: a Santo Agoflinho, quan: 
do diíle., que a Fé era argumento das con- 
Tas obícuras: > Re/pondeo non de :omúnibús, 
Sed de precipuis; ac dificilioribus óbjectis 
Hide afirmare , quod fub fenfu non cadant, 
de reliquis: vero, 0 fi quoramdam aliunde 
habeatur 'evidens notitia, tamen obícura nobis 
efe, quoad excefum certitudinis, quam Divi- 
narevelatio fuperaddidit feientio natural, vel 
Jenfationi:y conclae o mefmo Donto Padre, 
o qual no.Commento á Epifola de S: Paya 
lo, para os Hebreos NO Cap, 11. do réeferk 
do-tom.-verf. 1. pag. 264. , diz': Que a 
refpeito de muitas coufas naturalmente co: 
nhecidas», como f30 o' exiflir Deos , fex 
Jum fó., fer infinito, Kc. nú repugna a 
| eviden- 
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evidencia com a obfcuridade da Fé; por 
que elta- fe extende a. tudo o revelado, ou 
feja Obfeuro , ou-evidente , ¡bi Qua ra- 
tione obfcuritati fAidei non. repugnat evidentia 
feientiz naturalis erga quafdam res naturali 
lumine notas: Fides enún extendit fe ad om. 
ia, que Divinitus revelata funt, five appa= 
reat illa fenfibus , aut intellectus y five noni 
Bem fey que ferá mais meritoria a Fé a 
refpeito dos Myfterios:obícuros : Kides non 
habet meritum , ubi humana ratio prebet ex. 
perimentum 5 mas.como a revelacad accref: 
centa certeza á4 coufa evidente, ainda que 
o: Soberano Myfterio da Conceicaó- folle 
“evidente, fe póde definir pela Igreja, e fer 
meritorio o aflenfo de Fé a elle depois da 
definigaó.. | a cabol comda2 
0. 16. 'Pertende o Doutiflimo Orador 
fuavizar nos Ouvintes, ou Leitores do feú 
- Sermaó a magoa das efperangas -, :em que 
eltavaó pela definigad do Myfterio, que lhes 
perfuadio impoflivel , com alfonja do go£ 
to , a que expoem evidente a certeza: do 
Myfterio ; e-para abonar elta lifonja, pros 
dz em prova a Rainha Elther, logrando 
o privilegio da ¡fengad .da morte ., + falmi- 
Er KR i nada 
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nada em hum Decreto Geral por Afuero 
contra todos (os Ifraelitas : Non moriérisy' 
non enim pro: te , fed pro omnibus: conflituta 
efb: Na «qual Ramha moftra figurada a Se= 
nhora na fua Conceicad prefervada tama 
bem no: Decreto Geral de Deos ma trans= 
fulaó da culpa origimal em todos. os dele 
cendentes de Adaó; e para perfuadir, que 
a Conceicaó era Myfterio incrivel por Fé 
Divma,. diz com. o: mefmo texto « Erat 
enim. formofa valde , (9% “incredibili- pulchri, 
¿ndine; de formofura, e belleza incrivel; 
poxque:havia:de vir tempo, emque a pu- 
reza Original da Senhora, de que Efihier cra. 
figura , fe naó podefle comprehender den. 
tro. da esféra danolla Fé, e que para os 
Sabios fofle incrivel pela fua evidenciá. +. 

Lea dd AR : 

(17. Eu ñ20 fey, o que diréó os 
Oradores: modernos. da inteligencia , com 
e lerem :efle: texto , applicado contra Ó. 
entido, em que pela Igreja foy recebido 
por canonico'; porque, além de que-as pa- 
layras :>Encredibili pulchritudine, indicad fó 
na Ramha Efther huma formofura taó ef 
peciofa, que excedia o hyperbole de todo 
O Encarecimento , anda que exprefiaraó 
| ¿propria 
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propria incredibilidade , na0 provavad O ¡n= 
tento: de perfuadir inerivel+o Mylterio da 
Concelgad ; fendo certo , que-aflim como 
a extremofa formofura de Efther n20 teve 
connexad com a ifencad da morte fulmina- 
da:no Decreto de Atfuero ; afhim-a formo- 
fura da Senhora, figurada em Efther., na0 
tem connexaó com. o privilegio da 1fenca0 
da Senhora incluida no Geral Decreto da 
Magettade Divina, fulminado contra todos 
os filhos de Ad10: antes a efpeciofidade 
de ambas as Raimbas., figura, e figurada, 
faria mais crivel a ifencad dellas no De- 
creto, E como hum dos mayores milagres 
da Providencia Divina he naó haver Omni 
inoda Limalhanga entre tantas figuras produ: 
zidas em o Mundo pelo Artifice Divino, 
menos podia o Doutifimo Artifice do Ser. 
maó deftobrir: adequada fimilhanca entre 
efta figura, e figurado , affeverendo elle, 
nad ha texto.na Efcritura, em que fe ex- 
prelle o Myflerio. Porém , deixada. a ave. 
rguacad dos fentidos da Eferitura , em 
Que. os textos della fe devem- applicar , 

Y MEC Occorre reparar 'no QUe diz: pa8..16.> 
e. 1%, 
0.18. Nao 
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120.18. Nab ignorais vos, Senhores,'> 
ctas controverfas y que houveraó na Vi. 
> feculo da Igreja», que obrigárad a con» 
vocar-fe o Sagrado Concilio Ephefno, 
para fe definir que Maria Santifima era. 
werdadeira: Múy de Deos..... fer'po=- 
rém Maria Santifima Immaculada na 
fua Gleriofa Conceicad ( Juppofta:a Fe: 
que temos de fer. Máy de: Deos) he hu--.. 
ma verdade tad evidente, que fe efta* 
metendo pelos olhos. 


Pergunto ao Doutiflimo Orador : Porque 
foy condemnado Neltorio', declarado por 
_Herege no tal Concilio, privado do Bif. 
- pado, e delterrado? E nefle Concilio, e 
no Lateranenfe fub Martino T. definido, que 
a Senhora era verdadeira Máy de Deos? 
Deve refponder-me com Cyrillo Alexandri- 
mo no lib. 1.: contra Neforizin, que foy de- 
clarado” Herege , “porque admittindo em 
Chrifto duas Pelloas, Divina, e humana, 
teimou em dizer, e enfinar , que fó a hu- 
mana fora gerada pela Senhora, e que Churi- 
“fto [ó como puro homem era feu Bei y € 

| affim 
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afíiim pertinazmente affirmava , que a Senho- 
ra n20 era Máy de Deos ,' e Ló era Máy 
de Chrifto em quanto homem. Pergunto 
agora mais: Em que texto da Efcritura fe 
achaya claro; que al Senhora era verdadel- 
ra Máy de Deos? Ou em que GConcihto ef 
tava definido , e que Tradigaó havra dos Saz 
grados A poftolos:,: para fe declarar Nefto- 
rio , e os feus fequazes por Hereges 2 Sen- 
do: certo que fó. he. Herege, o que nega 
verdade conteúda expreffamente ña Eferitu- 
ra, ou. Tradicad Canonica, ou Definicaó 
da Egrcja:3;Hade refponder-me', que-a: tal 
verdade fe ¡continha.no:texto «de $. Lucas 
Cap: 1. Quad nafcetur' exo te, Sanétun, vo- 
enbitur Eilius Dei. .Unde hoc axihty ute 
mat Mater Domini omeiad me. A gora» du- 
vido eu: E fe os Padres dos Concilios Ephe-. 
no, e Lateranenfe julgárad fer aférto de ' 
Neltorio contra a 'Eferitura ,e por 10. -p 
declaráraó por Herege ,.e o feu afíirto por 
Heretico, fendo que do tal'texto naó confía 
exprellamente fer. a Senhora Máy. de Deos, 
Mas do Santo, que febavia de chamar Bj. 
ho de Deos > Nafcetur ex te Sanéliao Eee. 
Porque naó quer o Dontuffimo Orador,:que 
| 9 Jore- 
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a Igreja polla definir, fer Pura, e Santa a 
Conceica0 da Senhora , e declarar por He- 
rege quem. diífer o contrario, fe ha tantos 
textos na Efcritura, em que a Igreja póde 
declarar eftar eta verdade conteúda , como 
lao: Tota pulchra es , Maria , Y” mácula 
Originalis non el in te. Ámica mea, Im- 
maculata mea. E huma maquina delles, que 
jáoficad referidos tocoopol ral zo 9. ON 
0.19. E.aflim como a Igreja declarou 
nos referidos Concilios , que o Evangelif- 
ta-Sa0- Lucas no texto allegado fallava. da 
-Maternidade da Senhora , tambem tem de 
alguma fórte declarado, que o Efpirito San: 
to nos Cantares fallava da fua Conceicad 
Immaculada ; porque lhe applica os taes 
textos no-culto , com que mandou celebrar 
o Myfterio. Efea Igreja agitada por Nef- 
torio definio fer a Senhora Máy de Deos; 
porque Santo Hilario lib. 9. , Saó Cypria- 
mo hb. 12. Contra Judeos ,:Santo Agolti- 
nho Serm. 1 5. De tempore , Saú Jeronymo 
lib. Adverfus Helvidium:, diflerad eftar a 
Maternidade conteúda no referido texto., 
do qual fe deduzía ; porque nad poderá de- 
finir , que/o Mylfterio da Conceigad [e 8 
tém, 
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tem 5 e:deduz dos textos preallegados? Er 
- que raza0 temo Doutiflimo Orador, para; 
perfuadir 20.povo ¿ eás Mageftades, que 
o. tal! Myfterio' fe: na0 podia definir pela: 
Igreja, por Le deduzir ,evideritemente” dá, 
Maternidade de Fé, por «conclufad Theo=. 
logica? fendo certo que 'muitos Padres, e. 
Doutos o confideraó piamente incluido vit 
tualmente-nos referidos textos, por fer rez 
velado: em revelagoens particulares appros 
vadas pela Igreja; e por aflo. me nad paz 
rece pio 0: Apóltrophe ,que a pagina vin 
te e feis fazraos Príncipes, e Monarcas da 


Europay: quando diZs odas 290, 2h Ss 01 


4.20. E que mal pagais, Principesy 
 €:Monarcas da Europa estas diligencias... 
«dos Sabios;, comas diligencias , que fue 

zels para fe definir efe Mykerio, per- $ 

tendendo «que.os Catholicos dem. ajjem.... 
oufo de Re, efencialmente obfcuro, do My= / 

Herio y :tendo os Sabiósvalcangado ¿por + 

o Jforga dos feus difcurfos a evidente con... 
Nexa0; que tem aMatermdade da Se. , 
ahora com a jua Original Pureza oc 


Ps 
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O Doutiffimo Orador fe: querxa na mota Y 
paginas! vinte, e ¡fete ¡de que-o «primetro> 
Critico baptizafle elte Apóftrophe com: o 
nome “de impio',: efcandalofo, e digno» 
de fazer celebre o nome do Orador nas Ga- 
zetas ¿de Holinda e incumbe aos Sabios. 
Leitorés o juizo defta cenfura.. Eu na par 
te que me toca fizera huma diftinccad año 
tes ide ¡proferir a Sentenca; e“para ai dile 
tincga0 trago 4/memoria a fatisfacad, que 
no Prologo dá o feu Author, quando diz: 
Que para qualificar propoficoes de hum dife 
curfo dilatados ferdeve attender: do: contex: 
to, e ds fuas explicagóes para: fe vir no có 
nhecimento fe fad dignas de cenfura : e mais 
adiante faz "hum protefto , de que .a inten- 
cardo Dontifimo Orador. Joy. box; que fe 
imaginaje quesfelhehavia<de preverter, evi. 
tarra toda a occafiad de efcandalo a huma Fa- 
mika. Rel'giofa, a quen venera e ama. 
Attendida a fatisfacad:, eo protefto; julgo 
fe naó -deviacenfurar: pelo: primeiros Cri- 
ticante -taó .rigorofamente o. Apóftropbe ; 
porque devia prefumir, que'a jntenca0 do 
Doutifimo: Orador fora: elogiar.ao Myfte- 
rio com aflumpto proprio ao Illuftrifimo, 
dl 2 e Dou- 
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e Doutiffimo Congrello Academico, «e fe 
vio: latisfazer com ervidicad: yo ¿energía ,08 
defempenho: do; grande talento; que: mel 
le reconhego: neim o cúmulo das vittudes; 
de que o confidero dotado, permitte o pres 
Tumir-fe o' contrario da fua protéltagaó 5 e 
por. iflo dife já, que os Alumnos. da Re. 
ligia0 Minoritica nad pertendiad criticar o 
fentido. do Doutiflimo Orador no feu af- 
LIumpto 5 “mas ló. '0 fentido ,: em: que o to- 
máraó: os. Deyotos. da Concergaó, queno 
ouviraó , e que o: lerad impreflo, e-ifto 
para ferenar os feus animos:, e difperfua> 
dir ,+que a evidencia «da verdade: do:Myf. 
terio deduzida no affumptona0simpedea 
definigad , nem a:cañonizagaó! do. tal My- 
fterio ¿que fufpirad «ver: canonizadó.:. o: 
+ do21.0 Na fuppofigaó- delta iditinceab 
ofterecida, e de que o: primeiro, Critican- 
te do Sermaó naó tinha:lido a fatisfagaó, 
e: protelto: dado. no Prologo , porque ain» 
da nad eltava: imprello ¿mas £ó attendeo - 
20 texto. do: Apóltrophe; me parece maó 
ler o Criticante deftituido de razaó., quan- 
do. pelo»impetó da fu» devocaú: o cenfu- 
r0u'deimpio.: E sa :raza0' he y porque (a 
S 1 pro- 


A 0 
propolicad: impia he aquella , “que fe “ops 
poem ápropolicad:pia, quefomenta a Re: 
Higtadyua Fé, 1e:afervóra aodevocad:, e a 
caridade, dos Ficis: EX illa, que opponitur 
propofitioni- pig , que y feilicet ; fovetReliz 
gonem;Eidemn, Charitatem, 0? Devotionem ; 
atqul: deftacathegoría he a propofigaó :do 
Apóftrophe: logo teve o Criticante razaó 
parao criticar: de impio.: A mayor he-a 
definicaó da propofigaó ¡mpix; como: fe vé 
em Bordono im: Trib; Fido ca p-41. NUM. 84; 
e em Eelix Panormit. tom. 2. p. 2. Cap:6. 
As 2.n, 302. Provo a menor, em que con» 
fte “acforga: dorazdó do Criticante.. Q Cd» 
honizar-fe hum Santd'; ou definit fé de Eg 
pela Igrejá Hum-Myfterio cede em-fómen» 
to da Religiaó Catholica:, :porque. crefue a 
devocabnos Piels a0oSanto canonizado, e 
40 Mylterio: definido: z augmenta-Íe 2 Ob. 
fervancia, e piedaderdos Fiejs, e fe.exer 
«ita a:devoca0) em: máis Mylftérios:: : firma» 
de;,esaugmenta-fe «Mais¡ra; Fé ¿ ¡porque Le 
augmentaro feu objeóto material , e fe ex- 
tende mais; havendo na Igreja mais San- 
10s'canonizados', e mais Myfterios defini- 
dos: afervora-(e mais ;2 Caridade no amor, 
"Oi: ) e glo- 
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e gloria, de Deos nos feus Santos': Mira- 
bilis Deus lin Sanctis fúis: logo, verifican- 
do-fe.no Apóttrophe circumitancias: oppof- 
tas a definicaó da propofigad pia, teve O 
«Criticante razaó- para o cenfurar de impio. 
0000.22. Confirma-fe efta, razaú : porque 
as inftancias dos Principes, e Monarcas á 
Sé Apoftolica pela canonizacad do Myflte- 
ro fad movidas do, zelo da Santa Fé, que 
confifte no intenfo'amor, grande defejo, 
€ affeGo-ás coufas de Fé, e a objeéto del- 
la, como: tambem: ao feu augmento , co- 
mo. tem Bortel tom. 1. Refol. Moral. p.2, 
<af.l32: /n refponf. ad 10: pag. 175. nUM.34. 
1b1 : Cum ergo Spiritus Adei y feu zelus A- 
dei fit amor intenjus, Jen grande defideriun, 
JSemmagnus afrectus ad res fidei , :wel objec- 
tum ideiss vel. ad augendam Aidem, UYc. E 
por efte defejo procuraó ' OS Principes , e 
-Monarcas pelas -fuas: fupplicas 20. Oracu- 


«lo, da Igreja, que o..objeéto da Fé, fe éx- 


-tenda a mais Myflerios , para que haja na 
-Agreja mais objetos de Fé, de que fe 
¿£Xalte. a Omnipotencia , e: Milericordia de 
( Deos.nos Santos canenizados , e My erios 
«definidos, , e crefga.nos Fiera deyocaó, o 

que 


/ 
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que tudo moftra ferem as taes fupplicas 
com grande zelo da Fé Catholica : logo 
com raza0 fe póde cenfurar de impio o 
Apoftrophe , em que fe perfuade aos taes 
Principes, e Monarcas fe abftenhaó das fup- 
plicas , que: cedem em zelo da Fé, aUg- 
mento da Caridade, e da Devoca0 nos Fieis; 
o que tudo fe comprova das mefmas Bul- 
las das canonizacoens dos Santos. 
(.23. Na Bulla da canonizacad de S, 
Diogo, fupplicada pelos Monarcas da Hef- 
pana, diz Xilto V. , que elle o: canoniza, 
para que Deos fe moftre admiravel mos feus 


Santos , para coarétar a maldade dos Here- 


ges, e confundir a fua preverlidade :: Ut 
fe Deus mirabilem in Sanctis fuis demonfret, 
ut Hereticopum. pravitatem coércear, preever- 
Jitatem confundat, Tc. E em outra Bulla 
de Clemente VII. ha' canonizacaó de Saó 
Jacintho , fupplicada por ElRey de Polo- 
mia, diz o Papa, que da canonizacaó dos 
«Santos refulta na Igreja, que Deos fe ma- 
nifelte , e glorifique admiravel nos feus San- 
tos , fe augmente. a Obferyancia do Culto 
Divino, Le excite a piedade ; eo devogaó 
dos Fieis, e cada vez mais fe convenga0 

as 
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as deteltaveis Herefias: Quod Deus predicetur 
mirabilis in Sanctis fuis : quod Rex Sempitero 
ne Majefatis inSanétorum Concilio glorifice- 
tur, Divini Cultts augeatur obfervantia , fi» 
delium pietas, «0% devotio excitetur , detefo 
tande Herefes magis, magifque corvincan- 
tur. Logo fe as fupplicas dos Monarcas na 
cañonizacaó dos Santos, e definiga0 dos 
Mytfterios fa0 feitas a.impulfos do zelo da 
Fé Catholica., fe nas taes canonizacies fe 
augmenta a obfervancia do Divino Culto, 
fe excita a piedade, e devocad dos Fieis, 
le mais le conveficem, e deteltad as Here- 
fias , € em tudo ito Deos sais fe glorifi- 
ca y; he fem duvida: fer impió todoo Apó- 
ftrophe , em que fe difperfuadem os Mo- 
narcas dettas fupplicas, fendo praxe obfer- 
vada, e pratica da Sé Apoftolica, nad pro- 
ceder o Papa ás canonizagoens dos Santos, 
e definigdes dos Myfterios, fem que pre- 
cedad: multiplicadas as taes fupplicas, e 
anda das Commuúnidades, e Magifirados, 
como tem Anacleto lib. 3. Decretal, tit. 45, 
-de Relig. , 9 Venerat. Sanct. d. 1. D0UM. 14, 
com Mafcard. , e outros. | Bay 

d.24 Eo retardar as fupplicas com 
_fuggel- 
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fuggeftóes , ou perfuadir a que fe nad fas 
ca0, he contra a excellencia:, veneracaó 
e culto do Santo canonizavel, ou Mylte= 
rio definivel ¿ porque, fendo efta huma fens 
tenga definitiva do Pontifice intimada áIgres 
ja, pela qual fe expoem o Santo, ou My 
fterio a fer venerado com culto publico; 
que lhe prefcreve o Papa, como: em ley 
preceptiva , que obriga a todos os Catho- 
licos: Statuentes, ut ab univerfali Ecclefia 
anno quolibet in: die obitis, ejus Oficium ces 
lebretur. Se com a fentenga das virtudes, 
e preceito dos cultos fe honrad os Santos 
canonizados , e os Myfterios definidos , fi- 
ca certo, e claro, que o fuggerir, e per- 
fuadir aos Monarcas fe nad empenhem nas 
fupplicas deftas Sentencas, he. privar 205 
Santos , ou Mylterios daquella honra:; e 
ifto he impiedade, aflim como o fora, fe 
os Principes, e Monarcas fe oppuzeflem 
á4 canonizacaó de qualquer Santo, ou de- 
finigaó de qualquer Myfterio , cujas virtu- 
des, e milagres eraó patentes 'ao povo, e 
le tinhaó comprovado em Juridicos Pro- 
ceffos. Porém como fe naó prefume: fem 
temeridade, que o Donutiffimo Orador na0 
OÍ | tvelle 
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_tivefle: no Apóftiophe- fincero: animo: dé 
difperfuadir 205 Monarcas: na fupplica da. 
-canonizagad do tal Myfterio ; e nos deve= 
mos perfuadir, que: fó. o faria em confe: 
- quencia ao difcurfo , que feguia;e para 
-afervorar com o oppofto:a fadiga nos Ef: 
tudos :-aos Sabios: Academicos , conforme o 
Proloquio + Oppofita juxta fe pofita magis 
elucejcunt  devemos fó prefumir , querer 
agitar a diligencia dos Doutos em defcobrir 
a verdade do 'Mylterio; e efta razaó alo» 
ciada da fatisfacad , e protelto expreflado 
no Prologo , podix0 fer:as que.nos Dou- 
tillimos Cenfores do Sermad facultallém a li 
cenga para fe imprimir. Veja-fe na Criti 
ca 20 Apóftrophe . 14. tal ar 
- 0.25. Que o tal Apóltrophe fe pudef 
fe cenfurar tambem:de efcandalofo ,:fe per- 
fuade , debaixo da diftincgad offerecida, pe- 
la razad de que: A-propoligad efcandalofa 
he.aquella,, que dá-occaliaó de fentir mal 
das coufas pertencentes 4 Fé, ou bons cof 
tumes :. Ef illa, que poteft efe occafio pez 
riculi in Dotrina Fidei, autemorum: Tem 
Aftonto de. Caítro lib1: de Juf. H.erets 
punt. cap. 2, num..323-,.e com: elle Felix 
Ax UL T Pa. 
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Panormitano ¿n Exam. Confefur; tom. 2. p: 
-almum. 308, E toda elta occafiad da o Apó- 
ftrophe de fe fentir, e julgar, que a Igre- 
ja manda dar culto :univerfal a hum My£ 
terio , que na9 podia.fer canonizado; def 
cobre caminho para fe prefumir de que a 
Igreja podia errarna permifla9, on precei 
to dos taes cultos; ou que ella procedera 
imprudente. Dá tambem occafiad a que os 
Freis entrem na confufad de que eftaú dan 
do cultos, e veneracoens a hum Myfterio, 
cúja canonizacaó naó he licito pediremos 
Principes:,-e Monarcas; porque do pulpi: 
to Íó le deve difperfuadir o que he illicito ; 
ou o que para o illicito póde concorrer. De 
mais: fe feria efcandalofo o perfuadir, que 
o jejum he: impertinente 4 perfeicad Chrif. 
táa; ou que ¡he de mayor mericimento :a 
efmóla, do que o Santo Sacrificio da Mif 
fa e 1fto porque 0 POvo Chriftad tem por 
certo: fer perfeicaó a abllinenciar, e ferso 
Santo Sacrificio da Miffa de valor infinito; 
porque fe naó chamará efcandalofo ao Apó- 
ftrophe,, fe o povo-, € amda os Theolo- 
gos: eftad na «certeza de que as fupplicas 
nas Canonizagoens (20 de edificacad:, econ: 
; duzem 
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duzem 4 perfeigad Chriftáa ? Sendo certo, 
que o: haver mais Myfterios canonizados 
augmenta os bons coflumes, inftiga mayor 
devogaó nos membros da Igreja , e perfua- 
de a mayor perfeigad da vida. Ñ 
0.26.  Nem- parece receptivel a difcul- 
pa do Doutifimo Orador, quando diz, que: 
o Apóllrophe fe na0 encontra com as dif= 
pofigoens da Bulla Alexandrina; porque o: 
contrario fica perfuadido -acima. Naú 1g= 
noro que na tal Bulla Alexandrina prohibe: 
o Papa, que le arguaó de Hereges, e de 
culpa mortal aos fequazes da opiniad con= 
traria 4 Sentenga pla, nas leguintes palavras: 


Vetamus autem, Xifi IV. Conflitutio= 
.nibus inherentes , quod propter hoc con- 

«“trariam opinionem tenentes , videlicet, 
Gloriofam Y irginem Mariam cum Ori- 
ginali fuife conceptan , H.erefis crimen, 
aut mortale peccatum Incurrant, cum 4 
Romana Ecclefia nondun Juerit hoc de- 
cif, 


E ergunto da Doutifimo Orador : -O prohi- 
buena que «fe arguaó de Hereges, 
d Tu e de 
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e de peccado : mortal aos que feguiaó w 
Sentenca contraria 4 opiñiad plas: que ho» 
je fe: acha com moral certeza; he dizerque: 
na0 pequem mortalmente os que a fegui- 
rem , defenderem , ou publicamente a pré= 
garem ? - Huma coufa: he“ prohibir que» fe 
notem:, e argui0 de Hereges ,':e peccado=: 
res.aos que feguem huma Sentenca,cujo 
oppofta naó eftá «definida ; “outra coufa: he; 
dizer , quenaó peccaó, fe afegurem: Que 
nad: fejad arguidos de crime de Herefa;:e: 
de «peccado:, determinou Alexandre VIL 
na. tal Bulla; mas que nad pequem ,: nad: 
determinou*o'tal Pontifice. > Efe o: Dous 
tiflimo Orador fe quer capacitar della ver- 
dade,we da, fin:ftra inteligencia ; que dá 4 
Bulla, lea:a Conftituicaó de Gregorio XV.., 
que «principia: Sanétifimus Dominus nofer. 
de 25. de Mayo de 1622: , onde diz; > 


Proptera:wolens hujufmodi fcandalis ex 
debito: fui:muneris:providere ¡¡decrevit, 

Y' precepit, ac prefentis Decreti vir- 
tute mandavit , Y' precepit omnibus, O' 
- fingullis but in polterum;' donec arti== 
cubas *hujufmodi 1: Sanéta;Sede ad 4 
Es ¡0d 
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Tica fuerit definitus 2 non audeant in > 

“publicis concionibus ¿ Y “aliisquibufcin:= > 

que actibus «publicistaferere, quod ea- 
dem Beata Virgo fuerit concepta cum 
peccato Originali, Contra. facientes qu= 

+ ten Sanétitas :fua voluit, U'declaravit 
Jubjicicenfuris, Y peenisscontentis “In : 
Con/ftitutionibus fuorum Predeceforum. 


Agora torno a perguntar: As palavras De- 
crevit, precepit', :ac mandavit na0 1dicaó, 
e contém preceito impofto nefta ley 2 N20 
ha duvida; por- fer commua Doutrina dos 
Doutores, que todas as vezes, que o Le- 
gislador no eftabelecimento de alguma ley, 
em que manda», ou prohibe alguma coufa, 
uúfa das taes palavras , naó obriga fó de 
confelho , ou de «decencia, mas com pre- 
cesto. Pergunto mais: E efte preceito, 1m- 
pofto na Bulla Gregoriana , na0 heemma- 
teria grave? Tambem naó ha duvida; por 
que todas as» vezes, que em huma ley, ou 
precelto fe fulminaó penas graves. como 
120 cenfuras, privagaó de Ofkcio ,+0u Be- 
neficio, «de inhabilidade. para elles .8zc. ,ohe 
grave a Materia prohibida , OU mandada A 
ta 
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tal ley, Como he tambem commum fentir 
dos Theologos, ejuriftas: e.como a tranf 
greffa0 do precelto emmateria grave he pec- 
cado mortal, como dizem todos os Mora- 
liftas; fica fem duvida,, que o defender, en- 
limar, :ou- prégar publicamente , «que Mar 
ria Santiffima foy concebida em peccado Ori- 
ginal, he peccado mortal, por fer contra 
O preceito da Ley , e Bulla Gregoriana em 
materia grave. ! 

0.27. Agora veja o Doutiffiimo Ora= 
dor como concorda as difpoficoens deftas 
Bullas Gregoriana, e Alexandrina, que am- 
bas fa0 Leys paraa direcgaó da difciplina 

Ecclefiaftica; e diga-me como póde deixar 
de fer culpa o prégar, e praticar a Opiniaó 
contraria 4 Sentenga pia, fendo tranfgref 
1a9 de huma Ley em matería grave? É co- 
mo póde ler permittido lem culpa, pro- 
hibindo Alexandre VIL o arguirem-fe de 
Hereges , e peccadores 205 que a pratica- 
rem , e pregarem ? Porque na Bulla Ale- 
—xandrima naó derogou a Bulla Gregoria- 
ma., :antes fe confirmou, e innovou ; € he 
Doutrina commua , Que para huma Bulla 
derogar outra, em que le contém ne 

erta 
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feitx a alguma R eligia0 , he neceffírio, que 
faca expreffa mencaó della de verbo ad ver- 
bum. Beepare o Doutiflimo Orador, que 
efta deficuldade fó fe póde foltar com di- 
zer: Que diverfa coufa he mandar o Pa-, 
pa, que fe nad arguaó de crime de Here- 
fia, ou de peccado aos que feguirem a 
opiniad contraria 4 Sentenca pia, por evi- 
tar efcandalos ; e outra couía he determ1- 
nar, que naó feja peccado o feguilla; o 
que nao diflezo- Papa. j 5 

0.28. Por outro principio perfuado eu 
efta minha refolucad com evidencia; e he: 
que quando Alexandre Vil. diz: V etamus 
quempiam afjerere, Fc. quod propter hoc con- 
trariam opimionem tenentes, Herefis crimen, 
aut mortale peccatum incurrant, a pavticula 
Mertale peccatum na0 fe extende a outro. 
peccado., que naó feja Herefía; e a parti- 
cula «aut he conjundtva ; e quiz dizer o Pa- 
pa: Que os fequazes da opiniaó impia nad 
poflx0 fer notados., nem arguidos ode 'cri- 
me, ou peccado de Herefta; mas naó' ne- 
g0u, que poflaó fer arguidos de peccado 
-MOrtal : e que efta feja:a genuina ntelligen- 
cia da Bulla tem o Doutiflimo: Padie Cat- 

denas 
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«denas no tom. 1. da Crife Theologica ; tract. 

xs Ap. 9. Cap..18: aít.3. num. 287., pela fó- 

- Jida razad de.que o pronome hoc: fe: re- 
_fere 20 correlativo polterior,.que he here- 
Js crimen, e na0.mortale peccatum.;e a mel- 
-ma intelligencia»perfuado eu:conm eviden= 


o cla: Porque le o Papa alleviára de outra 


qualquer, culpa aos fequazes da fentenga 
impia , feria fruftranea a fua: mefma Bulla, 
em que, confirmando as Bullas dos:feus Pre- 
decelfores, determina, queva Sentenca pra 
fe polla prégar, defender, e efcrever; e 


prohibe, que a Sentencga: impia,.e-contra 


o culto do Myfterio, fe poa de alguma for- 
te praticar , defender , ou efcrever. «E como 
le a partícula: mortale peccatum fe exten. 
dele a outro , que nad folle de: Herefia , fe 
podia a Opinjaó impia praticar , e defender 
Jem culpa, contra as determinacóes da mef- 
Ana Bulla » que determina 0 contrario: lo» 
go ficaria fruftranea a mefma Bulla: eco- 
mo ifto fe naó polla dizer, porque o Papa 
Teriamente a paffou, tambem fe nad póde 
dizer ,que a fua mente foy extender na tal 
particula o peccado, que naó fofle de He- 
relta ¿ como fe diflera : Em quanto a Sen» 
| tenga 
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ténga pia fe naó definir pela Igreja ; nibguem' 
poíla arguir de Hereges aos que a feguirem, e 

praticarem: Nod enim vetat fentire,quod morta-- 
literpeccent, fed foluin aferere, díz o Doutiffi- 
mo Padre Carlos del Moral no tom. 2. do Pa-* 
raifoVirgineo trat3.d1p.1.-q-3-25.1.Pag.77: 
Mas fe aflim o fizerem, incorrem a culpa de 
defobedientes 4 fua determinaca0. Nem fe me 
diga , que na fua Bulla naú determinou Ale- 
xandre VII. fe naó praticafle a opinta0 impla, 
com palavras indicativas de preceito;' porque 
como na tal Bulla confirma, e mnova as Bullas 
de feus Predecellores , e eftas o: determinó - 
com palavrasindicativas de preceito , tambem 
Alexandre VIT.;e no meu parecer, que na he 
deftituido de fundamento grave, quem publi- 
camente prégáffe ; defendefle, ou enfinaffe a 
opiniaó impia, feria virtualmente Herege; por= 
que o preceito, ou permifflad:do mefmo-culto, - 
Ofticio, e Martyrologio, que a Igreja nas Bea- 
tificacdes concede'aos Santos Beatificados, ou 
Myfterios canonizados, concedeoa0 foberano * 
Mylterio da Conceiga0, € ito com a confpira- 
510 dos Padres, Theologos, € Univerlidades 3 
conftituem 10 Mylterio proxImé definively e 
0 Mylfterio: proxime definivel eftá virtualmen- 
U te 


o 
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te definido , que por ¡flo dife Soares allegado 
fup. 2. 15. da Critica 10 Prologo : Unde quo- 
dammodo videtur Ecclefiam Conceptionem V ir- 
ginis canonizaje. E por iflo graves Autlrores 
. que refere o Doutiffimo Fr. Carlos del Moral 
no tom.2. do Paraifo Y irg. tratt.3. diffp.1-q.3. 
art.4. , e por Arbiol no tract. das Revel. priv. 
difp.3. art.3. n.28. 87 46. differad, que o My£ 
terio da Conceicaó da Senhora no tempo pre- 
fente he tanto de Fé , como a canonizacaó dos 
Santos. Eveja o Doutiflimo Orador, que naó 
he afíltido de tanta juftica, como fe perfuade, 
para fuppor ao Criticante defcomedido na 
senfura.  otisosrm sb 21 Dbrsridos | 
d. 29. Continúa o Doutiflimo Orador em 
dizer, que os Principes, e Monarcas por forca 
das fuas repetidas inftancias ao Vaticano, per- 
tendem, que [e tire a0s Sabios¡o Myfterio, que 
fizerad de ciencia, € propriamente feu, e os 
nad podem defappropriar da pole em que el- 
110, fem notoría injuítica. Mas, :além de que 
efte difcurfo procede na fuppoficaó falfa de 
que pela definicaó do Myfterio percaó os Sas 
bios a fciencia, que tem da verdade delle; Ken- 
do certo, que a definicaó da Igreja lhe:adianta 
muito a verdade, porque de certeza Theologi- 
ca, 
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ca paífaria pela definiga0-a certeza Metaphy. 
fica, e poriflo fe naó delempofÍariaó, antes po- 
ria0 em po/le mais pacifica, porque fe acaba- 
ri20 de todo as contendas. He petor o' que ac: 
crefcenta, dizendo : olas | 


- Eubem fey , que efe Mylterio definido lo= 
grard mayor certeza, e que efte exceffo, e 
vantagem he, Senhores , o que vos move q 
inftar pela fua definigad ; poréi a ito die 
zem os Sabios, que pouco lucra nefte excefo 
So, por terem já certeza baftante para jurar 
defendello, e que perde muito, perdendo a 
evidencia; porque a efpecial formofura def- 
te Mylterio, e em que excede aos mais, ef 
ta em fe conhecer pela evidencia. 


Por confiffa3 do Doutiffimo Orador ficará o 
Mylíterio depois de canonizado , e definido 
com mayor certeza, com exceflo, e vantagem 
á certeza que logra antes de definido : logo de=. 
ve confeflar tambem, que O moftrar no feu af. 
fumpto ao tal Myfterio incrivel, e indefinivel, 
foy difcorrer contra a verdade do Myfterio, e 
Impoffibilitar-lhe a fua mayor certeza:e porif- 
Lo eu difcorria, fenaó eximia das penas fulmi- 
ES Ú ii nadas 
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Madas na Bulla Alexandrina, e Ihe podia'repe- 
tur aquelle texto: Ex ore tuo te judico.: Della 
verdade confelfada fe fegue com evidencia, 
na0 poderem: os. Sabios dizer com certeza, que 
. pouco lucra o Myfterio no.exceflo ,' e vantas 
gem de definido, fob pena de naú parecerem 

Sabrosiideb ora lA ado sup, 1] sd yA 

(. 30. > Porque os Sabios n20 devem'igne- 
rar, que o affenfo de Fé he mais certo, que o 
[cientifico, pela mayor certeza do principio, e 
nobreza do objeéto ; e:asmayor certeza do:af- 
lenfo argúe mayor certeza na verdade:do My- 
fterio affentido: Sendo certo, que o Myflerio 
lucra pela canonizacaó o ficar a fua verdade 
infallivel, e innegavel, e nad he elte lucro pou- 
co. De fórte, que affim como nas Univerkida- 
des do Mundo fervem de honra aos Laureados, 
€ Candidatos as infignias dos leus gráos, qué 
da0as Borlas, e Capellos' com que fe lauréaó 
depois de examinados, e approvados nos feus 
actos, como fe vé nas Decretaes tit de. M agife 
Íris: afim na Univerfal Igreja Militante fer- 
vem aos canonizados de honra as infignias com: 
que fe adornaó depois de examinados,e appro: 
vados emmuitos ados de virtudes heroicas,co- 
mo fe lé nas melmas Decretais tit. de Reliquits 
gVe- 
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Uy Veneratione Sanstórum. E fuppofto feja bafe 
tante a certeza da verdade do: Myfterio , para 
que os Sabios jurem', e-proteltem defendello; 
na0 le póde negar, que pela definigaó paffe ef 
ta verdade a melhor eftado; doque logra no ef. 
tado da evidencia , em queja quer perpetuar:o 
Doutiffimo Orador.«:Nem:efta póde ferefpes 
«cial formofura, em que. exceda aos mais Myfte- 
1105; porque:os My lterios, quee nad compre- 
hendem na esféra do:objeéto dos fentidos, co- 
mo fa10.o.da Prindade, da Incarnaca0¡da Eucha: 
riítra, e outros em que he neceflario) que o hi- 
me da Fé feja fupplemento 26 defeito dos. fen- 
tidos , fempre excedem 208s que pelaevideni 
«c1a fe podem comprehender na tab esféraco 3! 
(31. Estenho concludentemente moftrá: 
do aos Devotos da Conceigaó Soberana , que; 
fuppofto o Doutiffimo- Orador perfuadiffe no 
feu aflumpto' ao tal M y fterio ancrivel de Fé 
Divina, cndefinivel pela Igreja ,, em conceito 
¡Oratorio , € predicavel, n10:obÍtad:as razoens ; 
£m que fundouo feu. Sy ftema 4 CcanoniZaca0,, 
*.definicaó do Myfterio; na0 Ló porque o tal 
y iterio efká virtualmente incluido: em varios 
"textos da Sagrada Eferitira+ mad fó porque ha 
“Dradicaó dos Sagrados Apoftolos , €: da Jgre- 
0 ja, 
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io Le eximiraó da Critica, fem offenta 1 
deus Imperizes agrados. Os Annaes de Tacr 
to foraú; tad eltimavers do Imperador Tra Jano, 
que depois de os. mandar copiar, mandou! E 
nas Bibliothecas Eftatuas do feu Author, 
maisnaó ficaraó ¡fentos de ferem depois.exa- 
minados pelos Criticos , e ferem Julgados por 
indignos da pofteridade. E he certo , que o 
prohibirem-fe.as Criticas modeftas he efcuro- 
cer as verdades; 'E-como os Sereniflimos Mo- 
narcas:das Hefpanhas fa0 elpeciaes Protelto- 
res da verdade e cultos defte- Myfterio”, fe 
naó prefume : permittad le abandone o: direis 
to que tema ¡Senhora 4 canonizacaó do mef- 
mo: lic Ap po elles. tantas yes 
DESUSO 1 
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APOSTROPHE 
| AOS DEVOTOS. ] 


DA 


IMMACULADA CONCEICAÓ 


| DA - del ¡E 
SENHORA. 
0. 1. Nclytos Devotos da Conceigaó 
I Immaculada, e Religiofamen- 
| te empenhados ña canonizacad 
defte Myfterio foberano , verdadeiramente 
Myfterio de amor; formay hum corpo My- 
- Ttico com a dilatada Familia Serafica, ear 
mados com elte efcudo intellectual; mane- 
jado com a pia affeigad das vontades, de- 
fendey na0 (6 a pureza, e ifengad da 
culpa na foberana Cónceicad- da Senhora, 
que os noflos Fideliffimos ,-e piedofos Mos 
narcas juraó defender, e mandaó jurar a to- 
dos os Alumnos, que mas fuas Univerlida- 
des fe quizerem laurear 3 mas defendey tam- 
bem 0 jus; que a Senhora tem á canoniza- 
Urianad 20 
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cad defte Mylterio, na confideragad de que 
fendo a Senhora duas vezes concebida, hu- 
ima na Mente Divina, Já na eternidade : 46 
eterno ordinata fuúm.  Nondum erant abyf, 
y ego jam concepta eram. Scilicet, in men- 
te Divina, ut fuo tempore in mundo ferem, 
acerefcenta Santo Antonino, e Bernardino 
de Bultis; S. Anton. 1. p.tit.cap. 3. Buf. 
Serim. 6. de Conception, e outra no ditofo 
ventre de Santa Anna, nad podia contrahur 
na fegunda Conceicaó a culpa, de que 
eftava prefervada na primeira; porque do 
mefmo modo , que Deos determina huma 
coula ab eterno, a executa in tempore. 
-d. 2. E aflim como a Conceicaó da Se. 
nhora na Mente Divina, ouno Divino Ver- 
bo, pelo qual Deos tudo executou, e 
obrou: Omnia per ipfum facta funt, ante 
cedeo á executada no ventre de fua dito- 
£ Máy; aflim a Senhora primejro CONCe-= 
beo no feu entendimento ao Divino Ver- 
bo, que o concebefle no ventre; e por iÉ- 
o difle Santo Agoftinho; Beatior fuit Ma- 
ria concipiendo mente, quam ventre. S. Áug, 
l. de Virginit. Para que fe affimilhaflem 


nas excelencias da Conceicaó , já que le 
| tinha0 


e 
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tinhad equivocado no modo: 'Eccé' tu pul» 
ehra' es, amica mea: :: Ecce tu pulcher es, 
_dileóte mi. Quemadmodum ego abfque oriz 
ginali labe concepta fum; 1ta tu quoqueami- 
cus, dile, e accrelcentou Palatino. Pg. 
latin.L.7.c. 5. ; ÓN 

0. 3. Affim como na verdade do My- 
fterio (de que já fe naó póde -duvidar, 
pelas Determinacoens da Igreja ) houverad 
terriveis contendas , e todas do agrado de 
Deos , para qualificagad da verdade, que 
de todos nad foy conhecida, e do zelo dos 
«contendores, como foy revelado pela mef- 
ma Senhora a Santa Brigida: Conceptio mea 
non omnibus nota fuit , fed placuit Deo, ut 
quilibet oftenderet zelum , refere Sylvejra, 
Sylo. Opufc. 4. affim poderá fer do agra- 
do do mefmo Deos no direito, que á ca- 
NONIZacad tem o Mylterio, para que, apu- 
rando-fe a verdade, fe ponhad em filen- 
cio os contendores pela definicad do My- 
Sterio , affim como pelas Detérminacoens 
da Igreja fe pozeraó as que houve-2 ref 
peito da verdade delle; que io mefmo 

e proprio da Igreja, oftentar-fe mais txi- 
unfante , quando fe confidera ofendida» 
LS A 11 como 
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como dille Santo Hilario fobre aquellas pal 
layras de S. Paulo: Deus, qui feciti de te- 
mebris lumen fplendefcere.  Accrefcentou : 
Proprium hoc ef Ecclefiee, ut túnc vincat, 
cum leditur. 2. Ad Corinth. cap. 4. Hilar. 
lb, 3. de Trinit. E como a Senhora he a 
Jgreja, e o Templo da Santiffima Trinda- 
de, fe a prefumís offendida, confideray-a 
triunfante, que aflim aconteceo na verda- 
de defte Myfterio, que quanto mais fe 
tem impugnado, tanto mais tem triunfa- 
ido; como o Ballamo, que quanto mais 
le comprime, e agíta , em mais fuave 
Cheiro refpira: Quafi Balfamum aromatizans 

“odorem dedi. os RN e 
d. 4. Se Chrifto veyo ao Mundo pa- 
“ya O remir da culpa, o Serafico Patriarca 
foy mandado ao Mundo, para o remir no 
que faltou na Redempcad, como dife hum 
-Douto fobre aquellas palavras de S. Pau- 
do: .Adimpleo ea, que defunt Pafionum Chri- 
Ju in carne mea. Y. Ad Collon, Se4 Se- 
-nhora fe na0 extendeo a Redempcaó re- 
dimitiva , porque na verdade naó teve cul- 
Pa, mas ló a prefervativa, que foy pelos 
mericimentos de Chriíto feu Fjiho: Ex 
morte 
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morte ejuldem Filii' fui. previfa .eam ab 
omni labe prefervajfli ; Ex Orat. Ofic. o 
Serafico Patriarca veyo 20 Mundo , pa- 
ra que a fua Religiaó remiffe a Senhora 
da opiniad, em que muitos a arguiaó en- 
nodada na culpa origmal, 20 que a Ke- 
dempcaó de Chrifto fe na0 tinha extendi- 
do; e ella remiffaó nao fó incumbe á Fa- 
milia Serafica, mas á fempre Mluftre, Ef 
clarecida, e Sapientiffima Familia da Com- 
-panhia de JESUS; porque o feu Santifh- 
mo Patriarca Santo Ignacio nafcendo em o 
-Mundo no dia: da Incarnacaó do Divino 
Verbo, em obfequio delte Myfterio: ju- 
rou, eos feus primeiros nove Companhei- 
ros defender o Myfterio da Conceicad, e 
a Eferitura defte juramento fe guarda nos 
archivos do feu Convento de Roma;'o 
que tudo teftifica o D. P. André Mendo, 
da mefma Sagrada Familia, Lente que foy 
de Theologia na Univerfidade de Salaman- 
ca, Prégador da Mageltade Cathohca, e 
¿Qualificador do Supremo Pribunal do San. 
to Oficio, no primeiro Sermaó da Dedi- 
«Cagad da Igreja do feu Inclyto Patriarca, 
que com: outros. do mefmo D, P. anda im- 
preflo em hum Tomo, E 
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05. A Redempcaó de Chrifto foy 
perfeita, e naó lhe faltou coufa alguma, 
antes fuperabundou 4 neceffidade da cul. 
pa: Coplofa apud eum redemptio. Pf. 119, 
Mas fuppofto que nada lhe faltou em 
quanto a obrigagaó , e officio de Redem- 
ptor, lhe faltarad muitas coufas ao defe- 
Jo do amor, fendo huma dellas manife. 
ftar em o Mundo a fuprema excellencia,, 
e privilegios de fua Santiflima Máy, ea 
ifengad de toda a culpa; e como elte ma- 
nifelto , por nad fer culpa, fenaó incluia 
no objeto da Redempca3, mandou ao Pa- 
triarca Serafico, a quem imprimio-as in- 
fignias de Redemptor: Signajti, Domine, 
feroum tuum Francifcum fignis Redemptio- 
mis nofire :: Ex Ofic. ejufd. para que a 
fua Religiaó remille na fua Cala, que he 
a Senhora , o que defejava O feu amor: Va- 
de, Erancifce, repara domum meam. 1bid. 
0. 6. Já os Filbos de Erancifco tem 
remido a Senhora da opiniaó , e fentenga, 
que lhe confiderava nódoa; porque já elta 
entenga fe naó póde efcrever , defender, 
nem prégar; e le póde prégar, efcrever, 
e defender a fentenga do Doutor Sabin 
e Qe 
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e de falto fe imprime em livros , fe defen. 
de nas cadeiras, e eftá prégando nos pul- 
pitos, e a fua certeza le comprova do al. 
legado texto: Copiofa apud eum redemptio. 
Porque fe a Redempgaó foy copiofa , e 
fuperabundante , por fer. remediativa, e 
prefervativa; fe o Redemptor do Mundo 
naó remíra a Maria Santiflima, prefervan- 
do-a, feria a redempcad fó remediativa, 
e na0 prefervativa , e lhe faltaria o modo 
de-remir mais excellente, e naó0 feria co- 
piofa. Porém como alguns Authores ou 
invejofos defta gloria da Familia Serafica, 
ou inflexiveis na fentenga dos Authores me- 
nos pios da fua Familia, confeffando a 
verdade do Myfterio, por naú parecerem 
rebeldes: ás Determinagoens da Igreja, de- 
liríad no fyftema de que o Myfterio fe. 
naó póde definir por evidente, ainda fal. 
ta a Familia Serafica fazer conflante o di- 
reito , que O Myfterio tem á fua canoni- 
zacad. E fuppofto fica concludentemente 
provado, que o tal Myflterio he definivel, 
porque na fentenca de Santo “Thomás fe 
admittem muitas propofigóes , que junta- 
mente 129 conclufoens Theologicas, e ver- 
| dades 





.._——— 
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dades definidas ; aflim pódem fer cridas 
pela Fé, e fabidas pela fciencia Theolo- 
gica , como refere o Eximio Soares tom, 


de Fide difp. 3. Seét 11. n. 12. 11: 


 Aliqua dantur, que ¿fimul funt Conclu- 
fiones Theologice, Y veritates defint- 
te, Y ita pofunt fimul eje credita 
per propriam Fidem, Y fcita per Theo- 
logicam fcientiam; hec enim duo non * 
repugnant, etiam ex fententia communi 
Thomftarum. y 


0. 7. Ficaclaro, que fuppofto na fen- 
tenga de Santo Thomás naó pofla o mef. 
mo aflenfo fer de Fé, e juntamente feien- 
tifico , póde o mefmo Mylterio fer crido 
por alfenfo de Fé; e fer fabído por dif 
curfo fcientifico. O diteito, que o My- 
flerio tem 4 Canonizagad da Igreja, fe 
póde comprovar por muitas razóes, Pri- 
meira: porque he certo, que o tal My- 
ferio eftá proxime definivel, como diz 
Sylveira nos: feus Opufculos , e he com- 
mum fentir dos T heologos , fundados em 
que a Igreja o adiantou a culto univerfal, 


Officio, 
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Oficio, e Martyrologio, e a tudo O mais, 
- que coftuma conceder aos Santos cañoni- 
-zados; e ex eo, que a Igreja o tem polto 
nefte eftado depois de averiguar a devocad 
do povo, dos milagres obrados, e das fa 
- zoens dos Theologos, tem jus á canoni- 
-zaga0; affim como hum Santo, a quem 
a Igreja imftituio Procéffo, e fez exame 
das virtudes, fica cóm jus 4 ultima fen- 
tenga do procéífo, que he a' canonizacaó; 
e efta fentenca parece de juftiga na Igreja 
- Militante, aflim como o he a coroa do 
- mericimento na Igreja Triunfante: Repof- 
ta ef mihi corona jultitiz. deal de 
0. 8. Segunda: Porque naó he, nem 
foy mais empenhado Chrifto Bem Noffo 
em que fua Sanuflima Máy parifle, fem 
lefaó de fua virginal pureza, e fofle o par 
to com as immunidades, privilegios, e 
Hengoens aos partos das mais mulheres fi- 
lhas de Adaó , do que he, e era empe- 
nhado 'em que foff'e concebida fem culpa 
original, e com as gragas, privilegios, e 
_Mengoens á conceicaó dos mais filhos de 
-_Ada8, como he certo; porque como o fa- 
zer allim perfeitiffima a Lua Santiffima Máy 
1na0 
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-naó excedia a esféra do feu poder , he 
muito coherente, que aflim a. havia de fa, 
zer, Pelo. afumpto do Doutiflimo Orador 
he evidente, que aflim o fez; e fena ef. 
féra do poder de qualquer de nós eftivez 
ra o produzir, e fazer a: fua máy, qual 
feria o que a naó fizelle no ultimo gráo 
da perfeigad , a que o feu poder fe ex- 
tendefle> E como fe Maria Santiflima 16, 
excedel'e as mais mulheres nos privilegios 
do parto ,.e na0 nos da Conceicad , nad, 
3 faria Deos .perfeiriflima, porque: Ma- 
lum ex quocumque defectu?> Logo fe o fer a 
Senhora Virgem antes do parto, no par 
to, e depois. do parto; e fe as immuni- 
dades, que em feu gloriofo parto teve ás 
mais mulheres filhas de Adaó , foraú defi 
nidas pela Igreja come artigo de Fé: Na- 
tus ex Maria Virgine; tambem tem jus 
para que fe defina, e declare pela Igreja 
fer a fua Conceigaó foberana com ifencóesy 
e. privilegios 4 dos mais filhos de Adaó. 
0.9.  Terceira, e ultima razaó: O fer 
elte Mylterio proximé. definivel, diz huma 
- Capasidade , ou nad repugnancia, que tem 
para le poder canonizar , e definir; por- 
bo | que 
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que :«aífim como o fer racional diz huma 
potencia para poder difcorrer; affim o fer 
definivel diz huma potencia para. fe po- 
der definir: e como toda a potencia diz 
ordem ao feu acto:, he fem dúvida, que 
fe a «Igreja: conftituio 20 Myfterio proxia 
me definivel, he porque lhe confidera pof- 
fivel. o ato, que he a definigad ; e elta 
potencia fe ha de reduzir-a aéto pela fu- 
prema Cabeca da Igreja, illuftrada pelo 
Efpirito Santo, e inftigada pelas fupplicas 
dos Serenifflimos Monarcas da Europa , os 
quaes, como Proteétores do Myfterio', que 
juraó defender, fa0, e devem fer empe- 
nhados na: fua canonizaga0 , principalmen» 
te os de Portugal, que elegeraó a Senho. 
ra no Myfterio/ da fua Conceigad por Pa» 
trona, e Protetora do feu Reyno, que he 
o Imperio de feu Unigenito Filho eltabe- 
lecido, e perpetuado na defcendencia da 
mefma Caía Real: Volo inte, Y in femi- 
me tuo Imperium miki Jabilire. 0] 

4. 10. Nem obfta contra as verdadeí- 
ras Doutrinas exprefladas nefta Crítica, que 
o Doutifimo Orador do Panegyrico fuppo- 
aha na Dedicatoria, € Prologo recebida 

Y 1 elta 
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efta' materia com tibieza nos Concilios ge-. 
faes em que le propoz, porque certamen- 
te le naú lembrou de que tinha conce-. 
dido a confpiracad das Univerlidades , e 
Theologos com a Igreja na verdade do My- 
fterio, e de que fimilhante confpiracaó, :é 
uniforme confentimento de toda a Igreja 
equival 4 definigad de hum Concilio ge- 
ral pleno: Ecclefe totins confenfus «equiz 
valet plenarii, generalifque Concilii defini= 
tlont , dife Juenin. no Commentario Hifto: 
rico, e Dogmatico dos Sacramentos, DifTert, 
2. de Baptifm. q. 6. art. 4. colum:2: pag. 68, 
e.o comprova da Doutrima de Santo Ago. 
ftinho l1b. 7. de Bapt. cap. 53; e quando em 
caufa pia ha uniforme confentimento dos 
Catholicos: approvado pela Igreja nad fe 
embaragaó os Concilios na decifaó de fimie 
lhantes caulas; porque comummente fe ce- 
lebrad para a extirpacaó de a] gumas herefias. 
d. 11. E pela meíma razaó do feu af. 
Tumpto ) podia o Doutiffimo Orador per- 
fuadir ao Hluftrifimo , e Doutifimo Con- 
greflo Academico em conceito Oratorio, 
que 0 foberano Myfterio da Conceicaó era 
já de Fé, como Já ouv1 perfuadir do pul 
pito. 
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pito. Ea razaó he: porque o Doutiflimo. 
Orador naó póde negar, que naquella ce- 
Jebre- queftaó , em que os Theologos per- 
guntaó : fea revelaga0 virtual bafta para 
o aflenfo da Fé Divina, fe dividem nos 
pareceres. Huns dizem , que baíta, como 
120 Cano lib. 6. de Loc. cap. ult. ad 10. 
¡Vega lib. 9. in Trident. cap. 39. Vafques 
1. p. Difp. 5. cap. 3 , e todos os majs Áu- . 
thores, que nad diftinguem o habito Theo- 
logico do habito da Fé, que faó muitos, 
e de bom conceito, e fe fundaó em que 
muitas coufas cremos de Fé, que em fi naó 
La0 iumediatamente reveladas, e fó por- 
que le deduzem de coufas, e propoficóes. 
reveladas. . Affim cremos de Fé, que o 
Eterno Pay realmente fe diftingue do Filho, 
por fer de Fé, que o géra; que Chriflo 
Bem nofío tem duas vontades, por fer de 
Fé; que tem duas naturezas, humana, € 
Divina: o que baptiza o iñfante, com re- 
¿ta mtengaó, cré de Fé, que fica em gra» 
ga, porque he de Fé, que os Sacramen» 
tos conferem graga aos que na0 poem óbi- 
ce; esclta fentenca parece deve fer ños pre- 
lentes tempos a mais feguida, pue 

q 
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li todos os Theologos tem confpirado em 
que efta propoligaó: : Benedictus XIV. ef 
verus Summus Pontifex , he de Fé , e mais 
na0 he em fi immediatamente revelada. 
Defta Doutrina fe fegue , que amda que o 
Mylterio da Conceigad Immaculada nad fe- 
ja ém fi immediatamente revelado, como 
feja virtualmente revelado na Maternidade, 
de que :o Doutiffimo Orador deduz a fua 
verdade; o podia perfuadir de Fé na fen- 
tenga deftes Theologos. Dé-me o Doutifli- 
mo Orador a divería raza0: Et erít miht 
magnus Apollo ; porque, a aceitagaó tem o 
Mylterio tambem. 
-. 12. Ultimamente com identica razad 
4 com que o Doutiffimo Orador perfuadio 
ao Auditorio fer o Mylterio incrivel, e in- 
definivel, :perfuado eu fer definivel, e cri- 
vel; e fenaó yeja; elle deduzio o feu fy- 
ftema de huma permifla de Fé, que he a 
Maternidade da Senhora, e de outra. evi 
dente, que he a confpiracaó dos Catholt- 
cos com a Igreja na verdade do Myfterio; 
e por fimilhante principio concluo eu fer 
o Mylterio definivel, e crivel;.e.he efte: 


Deos podia prefervar a fua Santiflima dl 
a 
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da culpa original; (efta premifla he tanto 
de Fé como a Matemidade:)atqui a Igre- 
Ja applaude a Máy. de Deos já perfervada: 
(Celta propoficaó. ¡he evidente , porque: a 
Igreja a: mandou feftejar, -»ede facto fe -fe- 
fteja como titulo, de Immaculada ) logo 
a Jgreja poz o Myflerio ¿s portas da Fé, 
e confequentemente «crivel, e definivel ; 
fem que obfteferem «evidentes -as razdes 
com que fe. perfuade-a:fua verdade ,. por- 
queo mefmo Angelico Doutor Santo Tho- 
más , Santo Agoftinho, e outros. mais re- 
feridos por Señeri no tom. 1. Cap. 33. 0.5. 
pag: 1326. differad que: era evidentes: as 
razdes, com que fe perfuadia 2 INMMOItA= 
lidade da alma; e mais, .na0 obílante efta 
evidencia, foy a 1mmortalidade definida no 
Concilio. Lateranenfe fa1b Leone X. Sef. 3. 
e no Concilio Vienenfe fub. Clemente Y ; 
logo pouco impoxta: a evidencia das ra 
20es: com. que o Doutifiimo Orador per= 
fuadio a verdade do Myfterio, para que fe 
na pofía definir pela Igreja. 
cd. 13. A” yifta do que nad devem: os. 
Devotos da Conceigaó 1mmaculada Julgar 
por folida,. e infallivel a verdade do fytte- 
be | ma, 
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ma, efcolhido por afumpto; antes, per: 
' feverar Ma certeza de que o Mylterio he 
definivel, e fe póde canonizar pela Igre- 
ja. Bem fey , que o Doutiffimo Orador no. 
Apóltrophe , que no Sermaó pag.31. fez no 
pulpito -a0s Monarcas da Europa, difle: 


Que diriaó. os Hereges fe vifem efe 
> MyAerio definido, fabendo, que mui- 
ctos.y e gravifimos Theologos confefas, 
que nao confia da Elcritura, e menos 
da Tradigaó? 


Mas elta propoligad nad deve intimidar as 
“ollas elperangas , por duas razoens forcoz - 
fas; a primeira he: porque faó fundadas 
em outros muitos , e graviflimos Theolo- 
gos, os. quaes alleveraó , que o Myfterio 
virtualmente fe contém na Efcritura, e nel- 
la .eltá virtualmente revelado, como fica 
moftrado na Critica 4 Dedicatoria 2.41, € 
ña Critica ao Prologo ¿/.8 , e10. Nem he 
neceffario , que coníte expreflamente da 
Efcritura , nem que delle haja Tradiga0, 
como fica dito na Critica ao Sermaó 2. 6, 8, 
€ 19. Eos Padres, e Theologos, e O 
A | yL y ALO» 
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Mylterio tem a feu favor [20 de mais au- 
thoridade nefte ponto , por ferem mais mo- 
dernos, e por ¡flo pela Igreja mais illu£ 
trados. SIE 

0. 14. A fegunda razad he, porque 
elles graviflimos Theologos em que o Dou- 
tiflimo Orador eftabelece a fua propolicaó, 
129 comprehendidos nas Doutrinas, e Pro- 
polic0es Baio-Janfeniltas , cenfuradas pelos 
Doutores Parifienfes , e notadas pela Igre- 
ja , por difíonantes aos Decretos dos Con- 
cilios , aos Oraculos dos Pontifices, e ao 
commum fentir dos Theologos, como fe 
póde ver no Elencho do Padre Fr, Patricio 
Dufo, que trasladou Torrecilla 1 Propug- 
naculo Fidei a pag. 200, até 247, e nella 
fe vém as propoficóes 189, 190, € 191, 
extrahidas das referidas Doutrinas, e fa 
as Íeguintes. | 


Myferium Inmmaculate C onceptionis B.. 
V irgimis defeétu Efcripture , Y Tra- 
ditionis de Fide eje non poteñ. 


Probari non potekt, M y her Dum ¡Aud CONl= 
-Émert in S CULPtura > vel Traditione. 


La Anti . 
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 Antiquitatis amantiores zelum  fuum 
feientia condiunt , e revelatís conten- 
tl, inani fpe non protuberant venturum 
aliquando tempus , quo in Catholicis 
dogmatibus cenfeatur Conceptus Vir- 
ginis labis expers, quam norunt vel 
Scripture Sacre, vel Sanctorum Pa- 
trum authoritate deftitut. 


Diz120 eftes Theologos inftruidos com. as 
Doutrinas de Baio, e Janfenio feu Difcipu- 
lo, que o Myfterio da Conceigaó , por nad 
conítar da Eferitura, nem Tradicad , fe naó 
podia definir. Dizia0 mais: que fe naó po- 
dia provar, que o tal Myfterio fe conti- 
nha na Eferitura, Ou Tradicaó. E ultima- 
mente affirmava0 , que elles mais amantes 
da Antiguidade, contentes com as coufas 
reveladas , nad prorompisó na efperanca 
váa de que viria tempo, em que o Myf- 
terio da Conceigzó , que conheciad defti- 
tuido da: authoridade da Eferitura, e San- 
tos Padres , fe chegue a julgar, e definir 
por dogma Catholico de Fé. 

l- 15. Agora pego aos Devotos da 

| Ñ Con- 


» 
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Conceiga0, que examinem fe a Doutrina 
daquelles graviffimos Theologos allegados 
no Apóftrophe he, ou naó he comprehen- 
dida nas referidas Propofigdes , e Doutri= 
nas Baio-Janfeniftas; que a mim me parece, 
que, fenaó tem parentelco em gráo pro- 
hibido , fempre lhe corre o fangue pelas 
véas. O Doutillimo Orador fente o que 
diriad os Herejes vendo definido ao My- 
fterio, por dizerem elles graviffimos Theo- 
logos, que nad confta da Efcritura, nem - 
Tradigaó. Io mefmo he o que cenfuroy 
a Univerfidade Parifienfe por difonante aos 
Decretos dos Concilios , aos Oraculos dos 
Pontifices, e ao commum fentir dos Theo= 
logos. Elle no principio do Sermaú pag. r. 
Julga contra as efperancas do Auditorio, 
que naó póde a Igreja definir a verdade do 
Myfterio, porque diz: Contra efas efpe 
rangas julgo en, que nad pode a Igreja de- 
Jintr efta verdade, E ¡fo mefmo he o que 
diz a terceira Propofiga0 referida. Elle ak 
firma , que o Mylterio fe na0 contém na 
Eferitura , nem coníta de Tradigad y € que 
por lo he indefinivel. E fo mefmo -he 
o cenfurado na primeira , € fegunda Pro- 
Z 1 polt- 


in 


y 
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poligad proferidas pelos mefimos Baro-Jan- 
feniftas. 0 SS "TAO 
-Q. 16. Nemeu me admiro, que o Dou- 
tiflimo Orador naó attendelfe ás notas der 
fta Doutrina, que feguio no feu fyftema, 
e perfuade na Dedicatoria, fe nefta fe vé 
ito que a Unuverfidade Parrfienfe tem 
por provavel a fentenca contraria á pureza, 
da Conceicaó , como fe póde ler na Critt- 
ea á Dedicatoria ¿115 fem fe lembrar de 
que a. tal Univerfidade nad podia afirmar 
fer provavel huma propoficaó, que tinha 
notado nas referidas Propoficoens, e de 
que naó0 póde fer provavel em alguma Un. 
verfidade Catholica huma propoficad con- 
demnada pela Igreja, porque efta propofi- 
c10 : Nemo, preter Chriftimn, ef abfque peca 
cato originali, hinc Beata Virgo mortua eñ 
propter  peccatum ex Adam contraétum ; a 
qual he a propoficad 73 de Miguel Bajo, e 
foy condemnada por Paulo Y, Greg. XIII. 
e por Urbano VIM: e qualquer propofí- 
610 depois de condemnada fica improva- 
vel, por fer a Igreja infallivel na condem- 
nagad das Propoficóes, que examina, ¿0% 
mo he commum fentir dos T heologos> € 
mio. tem 
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tem Lacroix tom. 1. Mm prine. E como/o 
Doutifimo Crador no feu fyftema :atten- 
deo fó 105 Theologos '2ntigos ; confeffan- 
do elle , que os modernos foraó mais ¡llu- 
firados , por iflo tropecou nas Doutrinas, 
que expoz 10 Doutifiimo, e Uluftufimo 
Congreilo Academico. E como todos amaó 
as novidades ,. mad foraú extranhadas as 
Doutrinas Novatorum.  E-fendo Vulpes 
Author antigo, e famofo' Theologo, no 
Tom. 3. p. 4. difp. 72. art. 87 prova com 
lolidas raz0es, que o Myfterio da Imma- 
culada Conceigaó eftá virtualmente con- 
teúdo naquellas palavras do Cap. 1. de S, 
J ucas: Ave gratia plena; emas do Cap. 3: 
de San-Tiago : Expectet lucem Y. non vi 
dest ; nec ortum furgentis Aurora. 00 

0.17. * Téme o Donutiflimo Orador o 
que diriad os Hereges , fe viflem o Mylte- 
110 definido, e na0' temeo 'o que diriaó os 
Catholicos das Doutrinas do feu fyltema, 
e fupplica do few Apóftrophe!: Hereges fo- 
ra0. Euthero , e Calvino ) e mais afhima 
r20 + que 'a Senhora na0 contrabiráy'a cul 
Pp Original + como refere Canicio lib. 1: de 
B. Virg. Cap. $. prop. fin. (En Jan 
a: Eno, 
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fenio, e Quefnelio fe querxarad muito de. 
que a Igreja lhes condemnafle tantas pro- 
policdes no fentido obvio, e ainda hoje fe 
eftad queixando os feus Sequazes, e mais 
a Igreja nad attende á fua queixa. (Os He- 
reges fe queixad de que os Theologos 
modernos tenhaó confpirado em que a pro- 
pofigad: Benedictus XIV. ek verus Sum- 
mus Pontifex feja de Fé, e mais Ninguem 
póde duvidar de que a Igreja a polla de- 
finic havendo neceflidade. y 
0. 18.  Efles graviflimos Theologos , 
que julgad ao Myfterio da Conceicaó inde- 
finivel, e que fe nad contém na Eferitura, 
nem confta de Tradicaó, ferád da claffe 
daquelle de quem o Santiffimo Padre Inno- 
cencio XI, mandou queimar parte das fuas 
óbras , como-refere o Doutiflimo Padre D. 
Manoel Caietano de Souza da Divina Pro- 
videncia no Tom. 1. da Expedicad de Hel- 
panha num. 153 , ibid: Natalem Alexan- 
dun, licet 1lltus liber comburi jufus fuerit 
a Sanctifimo Pontifice Innocencio XI. ob plu- 
res propofitiones 4 Romanis Conforibus nota- 
205; € no Tom.s. da óbra Acta Sanctorum 
die 30 Junil, le yé, que, fendo poneis 
e 1en- 


Didicat. ¿. 4 , 41, € 42, Nem tamben pó- 
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e fentenciada por falla huma Bulla de Gre- 
gorio XI, que Nicoláo Eymerico Inquifidor 
nos Reynos de Araga0 fingio palfada, em - 
que fe condemnavaó por Hereticas varias 
propolicóes de Raymundo Lulio, que o 
meímo tinhia accufado, fendo que no exa- 
me, que dellas fe mandou fazer pela Sé 
Apoftolica , forad approvadas por Catho- 
licas, e tornando-fe a referir elle fuccéfío 
nas Óbras de Natal Alexandre já. corrédtas, 
fe efcreve o fuccéflo fem relacaó do fucce- 
dido, e como fe no exame nad foflem as 
propoficdes julgadas por Catholicas,, nem: 
fentenciada a Bulla por falfa, como o foy, 
por fe naó defcobrir o original. E os Theo- 
logos, que efcrevem defla forte, faó os 
gravillimos produzidos pelo Doutifimo 
Orador contra a definibilidade do Myfie- 
rio. 

é- 19. Nem o parecer defles gravilliz, 
mos Theologos póde fervir de inconvenien= 
te para que a Igreja deixe de definir o My- 
flerio, vifto o ter adiantado ao eflado em 
que fem mais diligencias, o póde definir 


/ 


de Fé. como: fica ponderado na Critica 4 


2 
e 
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de fervir de: obítaculo o eftandalo dos He- 
.reges; porque graviflimos efcandalos fe ort- 
gináarad no povo Hefpanhol de ouvirem 
-prégar nos pulpitos, que Chrifto Senhor 
Noílo imprimira as fuas Sanuffimas Cha- 
“gas no corpo ' do Serafico Patriarca; e mais 
Alexandre IV, e Gregorio IX. paflárad 
Bullas, em que prohibirad com graves p- 
nas, e cenfuras o prégarle que as nad 
recebera , nem tinha impreflas, como fe 
vé in Compeud. Mendicant. verb. Stigmata 
0.6; e anda que elta imprelfla9 das Cha- 
gas naó coníte da Efcritura, nem Tradicaó 
- Apoftolica, fe podia definir pela Igreja, 
Le fe agitalle com a queftad: Se os refe- 
ridos Pontifices podiaó, ou nó podiad 
prohibir nas taes Bullas, fe prégalle o con= 
trario : porque para fe definirem os fadtos 
accidentaes , cuja crenga nad he abfoluta- 
mente, neceffaria para a falyagaó , nad he: 
necellario , que conífte da Eferitura, nem: 
Tradiga0, como fica expendido na Critica 
ao Sermad /,8,e 10, E fe, naó obítante os 
efcandalos dos Catholicos ¿ confirmárad os 
Pontifices com: Bullas Apoftolicas aquelle- 
fadto ; porque naó poderád definir o My- 

fterio 
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fterio da Conceiga0, fem attenderem “ao ek 
candalo Farizaico: de alguns Hereges ? 

0. 20. Menos póde intimidar as vof 
las efperangas a perfuafad, que no Apó- 
ftrophe faz. o Doutiflimo Orador aos Mo- 
narcas da Europa, quando no fim da pag. 
3L. d1z: j 


Deixay, Senhores, ejas vofas. diligen- 
cias, de que fe nad pode efperar feliz 
 Juccefo, e conformay-v0s com as difpo= 


- Jicoes da Igreja. 


Porque as multiplicadas diligencias dos 
Priflimos Monarcas da Europa, e da Fa- 
milia Serafica tem fupprimido a fentenca 
contraria 20 Mylterio, e confeguido da 
Sé Apolftolica , que fó a fentenga pia fe 
pofla eferever, e praticar. Tem confegui- 
do, que ao Mylterio fe mandalle dar cul. 
to na univerfal Tereja com Oficio, Mar 
tyrologio., e Oitayario , € fimilhante cul. 
to fó manda a Igreja dar 205 Santos cano- 
nuzados ; e aflim como a Igreja tem con- 

emnado, e cenfurado. muitas propoficóes 
oppoltas ás excellencias da Senhora , ¿€ man- 


Aa | dado 


186: Efcudo Marianno, > 
dado expurgar as que fe oppunhad 4 ver. 
dade do Myllerio, aflim o poderá canoni= 
Zar. al SE 
q. 21. Ecom razad; porque muitos, 
e graviflimos Theologos'faó- de parecer, 
que o Myfterio eltá virtualmente definido, 
e que tem a mefma Fé, que a canonizagaó 
dos Santos, como Urrutegoyte /1 Certam, 
Scholaft. pro Concept. fel..19:, Saavedra. de 
Sacr. Deipar: difp. 18. NUM. 399., Egydio 
Luíitan. trat. de Concept. lib. 3. q. 6. art. 1. 
0. 9. Arbiol. in Selectibus trat. de Reve- 
lation. privat. difp.3. art.3. num. 47., Vega 
in T heolog. Marian. Paleftra 3. Certam: 18., 
Symanchas ¿2 Epif. ad Summ. Pontific, In. 
noc. X., Portel. tom. Dub. Regul.p. 2. cafu 
32. ad quintamonD. 20., Fr. Carlos del.Mo- 
tal ¡in Paradifo V Irgíneo tom.'2. trad. 3. q: 
3. art.3.,e fe pode allegar o Eximo Doutor 
Soares tom. de Fide, difp.3.Seét.1o. án..5., 
onde fegue, que as revelacoens privadas 
approvadas pela Igreja baftaó para o aMens 
fo: de Fé: Divina; e O Myfterio da Concels 
520 foy privadamante revelado, e a reves 
lacad foy:approvada pela Igreja. Veja le 
a Critica :a0'Prologo ¿. 13. , 
e (+ 22, 
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0. 22. He verdade, que o Doutiflimo 
Orador nas notas do Sermaó. pag. 22. diz: 
Que fuppofto o feu Doutor Angelico em. al. 
guma parte das fuas obras. parece fe inclina 
a fentenga pia, o contrario tem em «muitas 
partes da Summa Theologica, a que: os Tho= 
miftas coftumao chamar o feu Teflamento , € 
a fua ultima vontade, conformando-fe com a 
fentenga dos Antigos Padres, e remette ao 
Critico á'liga0.-dos Salmanticenfes no tom. 
4. da Theol. Efpec. tradt. 13. difp. 15. dub.s. 
Mas eu duvido muito, que o Teftamen- 
to, e ultima vontade de hum Santo Dou- 
tor Angelico naó folle difpoligad ad caufas 
pias; porque tendo dito no-prim. das Sent, 
diít. 44.: Poteft aliquod creatum inveniri , 
quo nihil purius; 0 talis fuit puritas Bea- 
teVirginis, que peccato originall, Y' actua- 
di fuit immunis. E fobre a Epiftola ad 
Galat. cap.3. e em outros muitos mais lu- 
gares dos Sentenciarios, € Opufeulos , em 
que feguio a fentenca pla, naó me capa- 
cito de que na Sumima folle a fua. ultima 
vontade menos piaz nem-a feguir efta fi. 
carta feus Difespulos obrigados ; porque 
o Santo Doutor depois delle chimado Fe- 
¡ Aa 11 ftamen- 
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ftamento, e ultima vontade, fez hum Co- 
dicillo, em que derogou a vontade ex- 
preflada na Summa , dizendo : que todas 
as vezes, que nos feus Efcritos' fe achafle 
alguma *coufa contraria á aúthoridade da 
Toreja, fe devia reputar por nad dita; por- 
que a authoridade da Igreja devia prevale- 
cer 4 de qualquer Santo Padre: Bi 


Ecclefie confuetudo femper eft 11 omni=. 
bus eemulanda , quia* y ipfa Catholico- 
rum doctrina ab Ecclefía authoritatem 
habet : unde magis flandum ef autho- 
ritati Ecclefie , quam authoritati vel 
Augijtini , vel Hieronymi , vel cujufí 
cumque Dodctoris. 


Difle o Doutor Angelico, referido por Ra- 
fael Bonherba no tom. 1. dos Problemas 
pag-73. Etodos os Authores coftumaó nos 
remates das fuas óbras fujeitarem quanto 
nellas tem dito, 4 authoridade da Igreja. E 
como a Igreja, e todo o Chriftianifimo, e 
Univerlidades tem confpirado ma fentenga 
pia, ella deve fer a ultima vontade do Dow- 
tor Angelico, O Salmanticenfes nad adver- 

tirao 
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tira0 no Codicillo; e mais he para admi 
rar , que achando-fe nas óbras de Santo 
Thomás authoridades expreflas por huma, 
e outra fentenca, e que podendo: os feus 
Difeipulos interpretallo em fentido pio, o 
«onftituillem Patrono de huma  fentenca 
condemnada por Xilto IV. na Extravagan- 
te: Grave nimis de Reliquils, 0 venerat. 
Sanctor. por falla, erronea , e alheya de- 
toda a verdade; o que Le moftra com evi- 
dencia. 00m STO 

0. 23. Porque Xifto IV. ma referida 
Extravagante condemnou. com as mencio. 
nadas cenfuras o dizer-fe, que a fentenga 

1a era heretica;. atqui, afleverando-fe o que 
diz Santo Thomás na Summa Theologica, 
aftirma-fe , que he heretica a fentenga pia: 
logo a fentenga de Santo Thomás na dita 
Summa eltá condemnada na referida Extra- 
vagante. Provo a menor. Santa T'homás > 
2 q. 81. artic. 3. diz: aya 


Secundum Fidem Catholicam Armiter-. 
ef tenendum, quod. omnes homines, pre 1" 
ter folum Chrifum, ex Adamo derivan: 
dl, peccatum originqle ex ¿Adam «don- 
¿rahunt, | E aquí 
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E aquí fe vé,, que Santo Thomás timha de 
Fé a fentenga! contraria ao Myfterio: atqui, 
toda 2 fentenga:oppofta,a0 que he de. Fé 
he heretica: logo,: dizendo Santo “Thomás 
fer de Fé;que todos:os defcendentes de 
:Aedaó: contrahéem a culpa original, excepto 
-Chrifto, he dizer, que he heretica a fen- 
tenga pia; e como efte aflérto he condem- 
nado: na Extravagante allegada : fegue-fe 
por legitima confequencia , que: a: fenten- 
ca do Teftamento, e ultima vontade de 
Santo Thomás ficou condemñada por fala, 
erronea ,e alheya de toda a verdade: além 
de: fe comprehender na propofigaó 73.:Con- 
demnada a Miguel Bao: :acima referida 
E 

0.24. E podendo os Difcipulos do An- 
gelico Doutor entendello na Summa no .mef- 
mo fentido, em que fallou in 4. diít. 43. 
art. 4. q. 1. dizendo , que todos , excepto 
Chrifto, tinhad o debito - de: contralur 2 
culpa, mas que nem todos a contraluraó, 
Octafionar , que a fentenga de feu Ange- 
lica Meftre ficafle condemnada, naó Jhe 
acho razaó alguma; nem em fazerem tim- 


bre de que feu Meftre foffe fequaz de:hu- 
| ma 
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ma fentenga,, que nad he pia, e dizerem 
depois fora efta a faa ultima vontade, fen- 
do eítaso querer eftar pela authoridade da 
Igreja. Mas na0 fem gun. myfterjo. per 
mittio a Providencia: Divina ¿; que'o Doúy- 
tor Angelico derxafle efcritas xuthoridades 
par huma, e outra parte, e-que feus Dif 
cipulos no principio fe mclinaflem a fe 
guillo nas que “erad' contra o Myfterio; 

orque ¡fo mefmo occalionon o adiantar- 
fe a verdade do Myfterio a melhor eftado ; 
e a que o Doutor Subtil illuftrado pela: Se- 
nhora eftabelecefle a fentenga: pia com tad 
evidentes, e folidos fandamentos, que to- 
das as- Univerfidades , e todo o Chriftia- 
nifmo, e amda alguns Hereges, alabracaraó, 
e a Igreja a approvou: em varias Bullas Apo- 
ftolicas:;, e fe abandonou a fentenca <con- 
traia, e a pia fe conftituió proximé de- 
finivel. y Hi ojascarbilord 
d. 25. -Muitova propofito- fe póde ap- 
plicar, para comprovar -efte Difeur/o, hu- 
ma fenténca de $, Gregorio na Humil. 26, 
1 Evangel. pot medium, onde' diz : Que 
mais aDroveltou 4 Tgreja a Mcredulidadé de 
S. Thomé mas duyidas , que moyéo-a ref- 
E PPENO 


; 
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peito do Mylterio da Refurreigad, do que 
a.credulidade de todos os mais Difcipu- 
los : Plus nobis :ad fidem profuit increduli- 
tas Thome quam fdes omntum credentíum 
Difcipulorum; ea razad. que offerece de- 
fta mayor utilidade para a crenga, e Fé 
dos mais Fiéis, he: Porque fe elle nad fo- 
ra incredulo , fe nad. examinalle as facro- 
fantas Chagas, e mais Infignias da nofla 
Redempgad, nad feriad os Catholicos con- 
folidados em taó firme adhela0, com que 
ficarad na Eg: Quia dumille ad Adem. pal: 
pando reducitur, noftra mens omni dubitatio- 
ne. propofita magis in fide folidatur. E. o 
mefmo que as duvidas de S. Thomé occa- 
fionárad, para. mayor firmeza da Fé no My- 
fterjo da: Refurreigaó , occalionárad as du. 
vidas de Santo Thomás , para mayor firme- 
za na verdade da fentenca pia; e nunca 
ta0 folidamente fe difcutiria a verdade do 
Myfterio da Conceigad foberana, feo An- 
gelico Doutor em diverfas authoridades naó 
dera occafiaó a feus Difcipulos , para che- 
guem della a duvidar; fendo as duvidas 
occaftad ¡para eftabelecer a Familia Serafica 
a fentenga de que a Senhora nao fó naó 
contra= 
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contrahio a culpa, mas nem ainda o re= 
móto debito della; porque ainda que def. 
cendefle de Adaó, como de cabeca fyfica: 
de todo o Genero humano, na0 defcende 
delle como de cabeca moral, por fer exa 
cluida do paéto celebrado com Adaó ye 
por fer decretada para Máy de-Dcos antes: 
da previfad do peccado. ma 

2.26. Eporillo todos os Devotos do 
Myíterio da Conceiga0 foberana , com y 
Familia Serafica devem agradecer a Santo 
Thomás a diverfidade de authoridades, com 
que difcorreo nefte ponto; e todos devem 
vindicar ao Angelico Doutor da infamia, 
com que feus Difcipulos por teimofos o 
quizeraó imfovalhar, podendo-o explicar no 
fentido pio, que tem authorizado a Igre- 
Ja5 e para infringir todas as lancadas das. 
raz0es, com que alguns pertendem retar- 
dar o affenfo do Myflerio 4 canonizagad 
da Igreja, armem-fe com elte Efcudo in- 
telleétual para o triunfo, porque a mefma 
Senhora inf pirou na Familia Serafica mil ef 
cudos de folidas raz0es , com que le de- 
fende a pureza da fua Conceigaó Immacu- 
lada: Mille Clypei_ pendent ex eq , omnis 
l Bb Ariida 


7 


194 Y Efcudo Mariano, 
armatura fortíium; e lendo a Senhora Ef. 
cudo, com que todos nos defendemos dos 
afíaltos dos ¡mimigos communs : Ipfa ef 
-Clypeus defenfionis-, quantum ad nos, dife 
Alberto Magno , era muito coherente fa- 
bricar-fe outro Efcudo com que armados, 

e fortalecidos os Devotos alentem as fuas 
_efperangas , para o triunfo da canonizagaó 
do Myfterio, em cuja mayor honra ceda 
todo. o trabalho da coadunaca0 das raz0es, 
que todas fujeita o feu Author 4 correcgad 
da Igreja Catholica Romana, como a re- 
gra indefeátivel da verdade, 


¿FINIS. 
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INDICE 

Das coufas notaveis nee 
Efcudo. 


Onde fe achar a letra D. refere-fe 4 Cri 
tica da Dedicatoria: onde P. á do 
Prologo: onde $. á do Sermaó: 
onde 4. ¿do Apóftrophe: 

e deftes fó fe citaó 
os /¿. e numeros, 


Apoltolos. 


ha S fagrados Apoftolos congregados 
B em Concilio definiraó o Myfterio 

7 da Conceigaó foberana ; e O pié 
gárad ao poyo. D.¿.4o 





Apofiraphe. 


"-Naó he deftituido de-raza0-0 Criticante, 
que cenfurou de impio ,,'e .efcandalofo.,o 
Apóltrophe feito 108 Serenullimos Monar- 
y Bb 1 SAS 
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cas pelo Pregador. $. ¿. 20. até 25. A 

d. 14, € 15 

Attendida a: explicacad, que no Prolo- 
go fe dá da mente do Prégador, na0 de- 
via fer tad rigorofamente criticado. $. e. 20. 
até 25, 

O tal Criticante teve folido fundamen- 
to pará cenfurar de efcandalofo o Apóf 
trophe. S.7.25, e Á.a S. 14. 

O Apóftrophe do Sermaó da occafiaó. a 
que fe prefuma, que a Igreja imprudente- 
mente mandou dar cultos ao Myfterio da - 
Conceigad. -S. 8.23: 

—"Tambem da occafiad a que os Fiéis en- 
trem na confufad de que eftad dando cul- 
tos, e veneracóes ao Myfterio, que n20 
“he canonizavel, nem a fua canonizacad fe 
póde licitamente pedir. Ibid. ] 

-O tal. Apóltrophe fe encontra com as 
difpoficdes da Bulla Alexandrina. D. $. 
39. 045. 

Afumpto. 


O do Sermad prégado nad cede em abo- 
no, € honra da Senhora, nem em luftre 
da verdade do My/lerio da Conceicad. D. 
S. 34 até 38, e Pe: 


- das coufas notaveis nefe Efcudo. 97 
+" Pela méfma raza0 do Alfumpto podia 
o Orador perfuadir 205 Ouvintes, que o 
Myllerio da Conceigad da Senhora era de 
A E eN o | 

Com fimilhante fyllogifmo 20 com que 
o Orador perfuade fer indefinivel, e in- 
crivel o Myftetio da Conceicad da Senho- 
ra, fe prova definivel, € envel, 4. 2.12. 
SonAS propoficdes do Affumpto fe confun- 
-dem com as proferidas por Luiz Antonio ' 
Moratóri. D. 2.33. e com as Baio-Janfe- 
niltas, ÁA.(. 14». 

A connexaó do Afífumpto com a Matex- 
nidade da Senhora he fó moral, e naó fy- 
fica, D. $. 33. 

O Aflumpto, do Sermad he comprehen- 
dido em tres propofigúes Baio-Janfeniflas 
cenfuradas pelos Doutores, € Univerlida= 
de Parifienfe. 4, $. 14. até 16. 

O Alfumpto feguido pelo Orador, fe vé 
difcorrido em hum Sermaó já imprello , 
D. 24. Veja-fe Syllogifmo- 


Bullas. 


Como fe deve entender a de Alexan- 
dre 
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dre VIL nas palavras em que determinou, 

que Os Sequazes da fentenga contraria á 

opiniad pla, le naó poflad arguir do cri- 

me de hereíía, ou culpa. S. $. 26.até 28. 
Como fe deve inveftigar a mente do Pa- 


pa. D. $39. 


Y 


Canonizagab. 


Para a Igreja poder proceder é canoni- 
zagad de qualquer Myfterio, na0 he ne- 
«<eflario, que delle fe ache na Efcritura- 
Sagrada claro teltimunho. D. $.3. € Í. 6. 
a | 

_Bafta que a verdade do Myfterio fe 
contenha virtualmente em algum texto da 
Sagrada Efcritura, para a canonizagaó do 
tal Mylterio. D. $. 3,e 41. | 
E delta forte fe inclue nella o fobera- 
no Myfterio da Conceisa0 da Senhora. 1bid, 
eS. 4.28. 11 An. 

Pelas canonizagóes dos Mylterios, e dos 
Santos fe fomenta a Fé, a Caridade, € 
_Devogaó dos Fiéis. $. $. 21, € 23- 

A Igreja canoniza os Mylterios , e OS 
Santos , para que Deos fe moltre nelles 
mais admirayel, $. $23. | 

Nas 


Das coufas notaveis nefe Efeudo. 199 

Nas canonizscoes fe augmenta a devo. 
ca0 do culto Divino: le excita a piedade 
dos Fiéis; e convencem as herelñas. Ibid, 
Veja-le Definigao, Igreja, e Certeza, 


Carta, 


R efponde-fe 4 de S. Bernardo allegada 
pelo Orador. D. $. 6. 


Cenfura. 


Sem nota de cenfura fe nad póde dizer, 
que a Igreja na0 póde canonizar, nem de- 
finir de Fé o foberano Myfterio da Con- 
ceigad Immaculada. S. $.3. Veja-le Pro- 
pofigad, | 


Certeza. 
A do Myfterio da Conceicad, ainda que 
folle muito evidente, bem fe póde def- 
Dir, e depois crer de Fé Divina. $. $. 11 


Sciencit. 


A dos Myfterios , e óbras de Deos, vay 
cre[cen- 
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- crelcendo ao curfo dos tempos. $. $.7.e 
da : | 

Chrifto. 


Naó foy o menos empenhado em que 
a Conceicaó de fua Santiffima Máy foffe 
com ifengaó nas gracas , e privilegios á 


Conceicad dos mais filhos de Ada0, do 
que foy em que o feu gloriofo parto 


foíle com ifengaó nas gracas, € privilegios 
aos partos das mais mulheres filhas de Ada0. 
A. $23. 


Veyo ao Mundo, para o remir da cul. 


pa original, e mandou a0 Serafico Patriar- 


ea, a quem imprimio as infignias de Re- 
demptor, para remir o que faltou ao feu 
amor. A. $. 4. 


Companhia de JESUS. 


- Efta Sagrada Religiaó deve defender 6 
Myfterio da Conceigaó de Maria Santifima. 

de O 4. E 
Seu Santiflimo Patriarca com os feus pri- 
metros nove Companheiros jurou defender 
o Mylterio da Conceigad Marianna, * 1b/d. 
| Con- 





das coufas notáveis nete Efcudo. 201 
Conceigad. 


Efte Myfterio eftá virtualmente incluido 
ma Sagrada Efcritura. $. $. 28. /n fin. e D, 
$3. €41. NA 

A Senhora com efte foberano , e efpez 
cial titulo foy eleita pelos Monarcas de 
Portugal em Padroeira do feu Reyno. A, 
0.1.e 9. Veja-fe Canonizagad , Myferio, 
Crer, e Apoftolos. ES 


Concilios 


Os em que fe refolveo a verdade do My3 
fterio da Conceicad. D. ¿. 18, e 19.. 

Nos Concilios, em que o Mylfterio da 
Conceigad foy propofto para fe definir , naó 
foy a propolicaó recebida com a tibieza, 
que refere o Orador. D.¿. 19, e 4. 2.10. 
v eja-fe Confentimento. 

Do Concilio Tridentino fe infere fer 
a Senhora prefervada da culpa original, 

0. 13. 

No mefmo Concilio fe eximio a Máy: 
de Deos das locugóes, com que na Efort- 

tura 


TR 1 Endice ] 
tura fe exprefa a traducgad da culpa ori- 
amas Des: 19, Vivo) ES 


-Confentimento. 


O commum de toda a Igreja equival á 
definicad do Summo Pontifice, e á de hum 
Concilio geral pleno. $. $.6. e 4. $. 10, 


Crer. 


Póde-fe crer de Fé Divina, e definirfe 
pela Igreja a propofigad, ou Myíterio, 
que he evidente. D. $.31. eS. $. 14. 

- E por iílo anda para os Sabios he eri. 
vel, e definivel o Mylterio da Conceicaú 
da Senhora. Lbhid 


Definir, e Definicao, 


Para que a Igreja polla definir de Fé hw 
ma propofigaó , ou canonizar hum Myfte- 
tio, bafla a confpiracad dos Doutores Na 
Lua verdade, ainda que ella naó fé conte: 
nha na. Eferitura. D. 0.30. | 
¿ Na definigad, ou canonizacaó nao dá a 
Igreja 





Das coufas notaveís nefe Efcudo. 203 
Igreja verdade 4 propofigaó , ou Myflerio; 
mas fó declara, que a tem. D, ¿.36.- 

A. definicaó., ou canonizacad da Igreja 
poem a verdade da propoficad, ou My£ 
fterio em melhor.:eftado... D. $. 37. 

“Póde-fe definir de Fé pela Igreja o que 
fe fabe, e he evidente. $. $. 14. 

-Muitas coufas, que nad forad commus. 
nicadas por Chrifto aos Apoftolos , Nent 
pelos Apoftolos entregues 4 Igreja, le pó- 
dem definir de Fé. 5. $. 8, e 9 Veja-fe 
Igrejas, e Doutores. o 


Demonfiracab. 


- Nad póde haver demonítracad evidente 
da verdade. do Myfterio, com evidencia fy= 


“fica, ou methafyíica. P. ¿.7. 


A. demonftragaó , que os Filofofos' faz 
zem da exiftencia de Deos, he muito mais 
evidente , do que aquella, que póde havcx 


da verdade do Mylterio. bid. 


S. Domingos. 


Efte Santiffimo Patriarca feguio a fen- 
¡ Cc u tenga 
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tenga pia, que fuftenta pura, e fem maz 
- cula a Conceigad da Virgem Maria Senho- 


xa Nolla. D. $. 22. in An. eS. 23. 
| Doutores. 


-O Eximio Soares afirma, que a fenten: 
ga eftabelecida na Igreja pelo Doutor Sub- 
til le póde definir de Fé. $. 2.32. 

O mefmo diz Egydio. Ibid, 

Balta a confpiracad dos Doutores na vet- 
dade de huma propofigaó, ou” Myfterio:, 
para fe definir de Fé, ainda que nao fe 
contenha na Sagrada Efcritura. D. $.3o, 
Veja-le Afumpto. 


Ejfcoto Doutor Subt;l. 


Quando floreceo, e em queSeculo. D, 
¿IG 0 

Maria Santiflima lhe illuftrou o enten- 
dimento, com a condicaó. de empregar 
os feus eftudos em honra da mefma Se- 
nhora. D. $. 9. 

A fua controverlia, e triunfo, defen= 
dendo a Myfterio da Conceigad na Uni- 

15 a yerlts 


das coufas notaveis nefe Efcudo: ay 
verliidade Parifienfe, na0 foy fabula intro= 
duzida na Hiftoria, mas realidade fuccedi 
da. D. $. 10, | 


E feritura Sagrada, 


| | : SiN 
Nella naó eftá eferito tudo , o que Chri- 
fto enfnou, e obrou no Mundo, y. 4.7. 


Veja-fe Canonizagad., e Igreja. 


EJpirito Santo. 


- He o Meftre derxado por Chrillo 4 Igre2 
ja, cujo magifterio durará até o fim da 
Mundo. $. $.9, eto. 

Vay revelando muitas coufas , que na 
Sagrada Efcritura naó eftad expreffas, nem 


-foraú. reveladas por Chrifto aos. Apoftolos; 


hem pelos Apoftolos 4 Igreja. L01d, 


A 


Efher, 


-- Com o feu exemplo., e texto produzí 

do no Sermaó, nao fe, comprova fer:o 
Myfterio da Conceigad. menvel de Fé Die 
ya. 3, $.16, e17. $ 
| Eviden 


m0. Didice 
Evidencia. 


A evidencia de huma coufa nad he in. 
compativel coma definicaó della. D. $. 26. 
- O que he evidente fe póde definir de 
Fé pelwIgreja. D. $. 26, até 29, e S. S. 


an evidencia da verdade do Mylterio de= 
duzida da Maternidade da Senhora fó tranf 
funde no Myfterio huma certeza moral, D, 
$. 38. Veja-le Fé, e Myferio, 


> Explencia, 


- Ade Deos he evidente, e mais he de 
Fé Divina. D. $.31, e32. 

A fua evidencia nad repugna com a ob- 
Ícuridade da Fé. $. ¿. 15. | 


Fe, 


- Nad he outra coufa mais do que aflen- 
tir 4 verdade, que Deos revelou, ainda 
que pela vita, ou fciencia feja ella ver: 
dade evidente, 5. $. 14. z 
3% * | SÓ 





das coufas notaveis nefte Efcudo: 03 
Só eftá fem evidencia a Fé nos Myfte- 
rios, que naó pódem fer objeéto dos fen- 
tidos. Ibid. Ena ] | 
- Asque cahe no objeto dos fentidos ; 
ou da feiencia natural, compadece-fe com 
a. evidencia. $. 4. 15. sa A 
Maria Santiflima creo de Fé o que fa- 
bia com evidencia. $: 6. 14. Veja-tle Cer- 


teza , Crer, Definir, Definigad, Igreja, e 
DMiferios 22 a e ) 


Os antigos tiverad por verdade evider2 
te que a fubítftencia nas creaturas fe nad 


diftimguia da natureza, e mais o contrario 
he de Fé. S, $. 5. 


Fundamentos 


Na0 ha Ugum para fe negar, que o My- 
fterio da Conceicaó efteja na Efcritura Sa- 
grada virtualmente incluido. 9. $. 11, e 
12. 
Antes o negarfe, he propofigad cenfus 
rada. 4, S. 14 ( | 


Herezo 


208 o Indice 
- . Hereges. 


Luthero, e Calvino na0 negárad a ver- 
dade do Myfterio da Conceigaó da Senho- 
ra. A, $. 17. Vejate Theologos , e Ver- 
dade, 

Igreja, 


Quando define, nad faz novos artigos 
de Fé, mas fó os declara. P. $. 14. 

Sem novas revelagóes exprellas póde a 
Igreja canonizar efte Myfterio. $. $. 4. 

O commum confentimento da Igreja 
equival 4 definigad do Pontifice, ou de 
hum Concilio geral. S, $..6.e 4. $. 10. 

Póde definir muitas coufas, de que na 
Sagrada Eferitura naó ha claro teftimunho. 
S. $. 8. 

Naó ha implicancia em que a Igreja pof- 
la definir algum facto acontecido de novo, 
amda que naó fe contenha na Efcritura, 
hem fe deduza de algum principio univer 
Íal de Fé. y, S. 10. Veja-le Cancnizagao , 
Cenfura, Revelar , e Revelaga0, ! 


Impugs 
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Impugnar. y 
- O impugnar a definibilidade do Myfte- 


rio da Conceicgad da Senhora, he impug- 
- nar a fua mayor verdade. D. ¿. 20... 


Incoherencia, 


A quella, com que difcorreo o Donutif- 
fimo Orador, quando dufle,, que a Uni- 
verfidade Parifienfe afirma , fer provavel a 
fentenca contraria 4 opinia9 pia. D. Q 11, 
AS. 16. Cris roo A 
+ A de fegu no feu Alfumpto, contra 
o que a fua Sagrada Religiaó tinha Muppli- 
cado ¿á Sé Apoltolica. D. 2.22. eS. 2.2. 

A de confeflar, que o Myfterio definido 
lograria mayor certeza , tendo dito , que 
pela evidencia o punha em melhor eftado, 
Y. 2.29. | | o 

Para Juramento. 20 


O que fez Santo Ignacio Fundador da 
Companhia de JESUS com feus primet- 
xOS DOVe Companheiros de defender a Con- 
| | D celgad 


Ma 2 Ata 3250 | 
- ceicad da Senhora , fe guarda no Collegio 
de Roma. 4. $.4. 

Os Monarcas de Portugal jurad defender 
6 Mylterio da Conceiga0. A. /.1,€e 9. 
“ Todos os Altimnos das Univerfidades dé 
Portugal; que fe querem graduar, fazem 
juramento de defender o Mylterio da 
Conceigaó , por ordem de-feus Monarcas. 
Ibid. 


Maria Santifima. 
-*: He verdadeira Máy de Deos, e ¡fo fe 


definio pela Igreja contra Neltorio, fem 
que exprefía, e claramente conftafle da 
Efcritura. $. ¿.18. 

E por illo alfim como efta verdade fe 
defcobrio na Efcritura pela Igreja agitada 
pelos Hereges, aflim fe poderá defcobrir 
0 Mylterio da Conceicaó , fe a fua defini- 
cad Le agitar com queltoens. $. 4. 18. e 
19. | | 
. He Templo da Santiffima Trindade, € 
hi mais offendida, mais triunfante, 


Martyri0 





das coufas NOFAVEIS nefle Efcudo. 2h 
iria ell 

E: Que couía feja. 5. S. 10 

4 la Mrferio. | 


O da Conceigad da Senhora naú, he fy= 
fica, e methafy licamente evidente, D, $. 20. 

A verdade delle he definivel. D, S. 4. 
.. Póde pertencer á nolla Santa ES<0b); S: 
E AN Y A | e 
--,Contém-fe virtualmente na Efcritura Sa 
grada, e he objedo de Fé pia. Ibid. e D, 
(3,e8. 8.28. infn. | 
A verdade delle eltá proxímé definiwvel, 
00142 SÁ Dre, E 

Tem a feu favor a confpiragad das Uni 
verlidades de' todos os Doutos , O CON» 
fentimento da Igreja no feu culto, e:to- 
dos OS Mais requilitos para As. canonizas 
coens. Ibid. : 

Os predicados intrinfecos do Myfterio 
da Conceicgaú da Virgem Maria nad fe pe- 
netrad pelas regras commuas , nem eftas fe 
extendem.a elle. P. $. 4. ES 
a j Dd 1 | A fua 
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A fua verdade na0 he evidente, nem 
ainda aos Sabios. P, $. 5. 

He fegredo de Deos,.que fó por reve- 
lagad Le póde faber. Ibid. 

A. fua verdade he fobre-natural. $. $. 4. 
A fua verdade foy revelada a mustos 
Sérvos de Deos, cujas revelagoens forad 
approvadas pela Igreja. P. Q. 15. :- 
: Ef virtualmente incluida na Sagrada Ef 
critura. P.$.8,.e to. stc 
-- Dizer-fe o contrario he propoligad cen- 
lurada. 4. $.14, e 15. MAA 
- Dizer-fe, que naó fe póde definir por 
defeito de Efcritura, ou Tradicaó, he pro- 

poficad cenfurada. 4. f. 14. até 16. : 
Do mefmo modo he cenfurado dizer-fe, 

que fe nad póde provar;-fer o Myfterio 

da Conceicaó conteúdo na Sagrada Eferi- 

tura, ou Tradigaó. 1bzd. 

_"Tambem he cenfurado o dizer-fe, que 


Bao ha de vir tempo em que fe contenha 


nos dogmas Catholicos. 1bid. 
== O Mylterio da Conceicgad da Senhora he 
da mefma forte de Fé , que a CcAnonIZa- 
5x0 dos Santos. A: $. 20, € 21: 
nda que folle evidente, era canont- 
: zavel 


das coufas notaveis nefte Efcudo,.. 215 
zavel 5: porqué a fua verdade fempre' nos 
fica obfcúra em quanto ao excéflo da- cer- 
teza, que a revelaga0 accrelcénta 4 eviden- 
AS pS 
- Para fe pder definir, nad eta neceffario, 
que ¡a verdade do Myfterio' foflé revelada 
na Eferitura , ou que della houveffe Tra- 
dicad Divina”, ou Apoftolica. 8. $. 6. 
» "Tem jus 4 Canonizagaó da Igreja. 4, 
TEA jet > e. ACA sola cl 
Na evidencia, que lhe confidera o Dou- 
tiflimo Orador, nad excede :a0s mais My- 
fterios na certeza. $. Q. 30. Veja-fe Sécit- 
ló, Tradigao, e Canonizagdo. a 


| N atal A lexandres 


R efere-fe huma mentira eférita por efte 
Author nas fuas óbras. D. ¿.9. 

Innocencio XT. Ihe mandou queimar par- 
te das fuas óbras. 4. 2. 13. 


Pontifices, ' 


Nas Bullas em'que mandarad dar cub 
"to univeríal ao Mylterio da Conceiga0, 
nad 
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nad. podiaó errar. .D. 2.13 ,e 14. 
_Pódem definir o Myfterio fem mais dE 
ligencias y. ou Confultas de Theologos. P, 
S. 16. 
Suppoem em varias Bullas, que o ul 


oo le póde definir pela Igreja. $ 


Prohibiraó elcreyer-te , e traia : 
fentenca contraria á do Doutor Subtil; 
que a efta concederaó. SPOT, dt ] 

Se Paulo Y. julgou provavel a fenten- 
a contraria, em dizer, naó era da fua 
ntencaó. inferir-lhe prejuizo, quando 2 LBLOr 
hibio praticar, D. $. 15- 

O Papa Benediéto XIV. quando nas fuas 
Óbras diz, que o Myfterio: da Affumpcaó 
nad he artigo de Fé, na0 he afirmar » que 
naó fe. polla definir... P..$. 13. 


Pregador , € Orador, 


Os que perluadirem aos ouvintes, que 
o Myfterio da Conceigaó fe na0 póde cano- 
Nizar pela Igreja, incorrem nas ES ful. 
munadas ma Bulla Alexandrina» D Sa 39) 


€ 4L. 
As 
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As mefmas penas incorrem_os que a£ 


firmarem ¿"que a verdade do Miyfterio nad 


he do numero das que pódem pertencer 


4 niolla Fé. D. $. 41. 
BD za -Probabilidade. es 
e S6 depois da Bulla Alexandrina fe péde 
chamar provavel a fentenga contraria 4 Opt 
ñiad pia, D. $. 12, até 17, ed 36 53 
| Propoficao.. 
-Qual feja a cenfura da propofigad ím- 
pra 52:0.310, € 722 


Qual feja anotada de efcandalo(a. S. 


pesan > y ob tub mobog 

A verdade de qualquer propofigad pat 
fa para melhor eftado pela definigad da 
Igreja. D. 8.37, 002% 


Religiad Seráficas 


Foy a que remio a Máy de-Deos da 
Opiniaó, que arguia maculada a fua Con- 
CCIGA0. A. $. 4, 5) € 60 . 
A Reye; 
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aos BReveglar:, e Revelagad. 000002 


 Muitas vezes revela o Efpirito Santo 4 
Igreja, e aos Doutores polteriores algu- 
mas verdades, e expofigoens da Sagrada 
Eferitura, que nad foraó reveladas aos pre» 
deceflores. 8.0.8. 542. 
Toda a verdade, propofigad, ou My£ 
terio, que he conforme ás verdades Ca- 
tholicas, e naó he diffonante 4 Fé, nem 
ás Eferituras canonicas, he pela Igreja re- 
velayel, e definivel. 'S. $. 10. 11 An. 

- Aíinda que-na Igreja le naó dem novas 
revelagoens dos Myfterios, que fad abfo- 
Jutamente neceffarios para a falvacad , fe 
pódem dar de muitos fadtos, que allim 
mao faó necellarios. $. $. 10, € 32. 


- Seculo, 


Nos primeiros quatro da Tgreja mad hou- 
ve nos Padres , que nelles floreceraó , uni- 
verfal filencio a refpeito do Myfterio da 
Conceigaó. D. 0.4, € 5. 00 

Antes nos taes Seculos foy a Senhora 

: procla: 





das coufas notaveis mee E feudo: ex 


proclamada: por: multos livre , e Jfenta de 
toda a culpa. 1bid. . 
0! 0) E 4h y 


 Syllogifmo. 
4 


YO APIS MASNVTIRTIL AI E | 

-:Azquelle com;que: o, Prégador perfuade 
a evidencia do Myfterio , ni0 conclue. o 
feu! intento; e fó perfuade huma certeza 
moral. P. 2.3, e4. 7 Vejate, 4umpto. 


A 


 Tradicad.. 


- Do Myllerio da Conceicad da Virgem 


Senhora Nofla.ha Tradigaó Apoftolica. D, 

E e 
E tambem Ecclefíaftica. P. $. 152 

- Naú he:neceffaria Tradigaó Divina, Ou 

Apoftolica , para que o Myfterio le polla 


«definir. .S.. $.6.: 


Negar-fe , que haja Tradicad: do Myf- | 
terio', he cenfurado pela Univerfidade Pa- 
rifienfe, 4. Ñ. 14» ARS. á 


Naó tem certeza fylica dos milagres, que 
Ec Deos 


318 O 
Deos tem obrado pe Mytterio de Con 
ceigad. P. $. 6. 

O pouco cafo, que fe deve ad do 
que alguns diflerad. P. $. 11. 

Peccad os que fe atrevem efcrever, ou 
prégar a. fentenga contraria “42pla do Dou- 
tor Subtil. $. f.263 e 28. 

Sé nad peccallem ; feria frultranea a. Bul- 
la Alexandrina. S.' $. 28 .: 

Seria0 pta singnte Hereges. Ss. o. 28. 
1n An. 

Os que negad a definibilidade do My- 
Merio da Conceigad da Senhora:, fa0.com- 
prehendidos env doutrinscenfuráda. 4.2. 
14, até 16. LA A UTA 


Santo Thomás de Aquino. >. [: 

Na inca delle le sdnbttán muitas 

Propofigóes, que juntamente faó Conclu- 

f0es Theologicas , e verdades definidas; € 

por 1fÍo cridas, e juntamente fabidas. 4. 
. 6. 


O que difle na Summa Theologica , nad 
foy e Lua ultima vontade. Á. (.22) (9) 


FP bs : no9 £ 


Seus 
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Seus Difcipulos occafionarad o condem- 
nar-le a fua fentenga ma Extravagante de 
Xyfto IV. 4.422,23, 
Conítituio em obrigacad aos Deyotos 
_do Myfterio da Conceigaó , e occaflionou 
-confolidar-fe na verdade a fentenga pia do 
Doutor Subtil. 4. (. 25, € 26. 


V erdade. 


A do Mylterio da Conceigaó he fobre- 
natural. 5 $. 4. | 
- Naó a poz o Doutiflimo Orador pelo 
feu Affumpto em melhor eftado 3. $. 5. 
Muitas defcobre a Igreja na Sagrada Efe 
critura , que neíta naó eftaó expreflas; por- 
que os Hereges a agitad com queltoens. 


S. $.3, 
EIN LS. 


Laus Deo, V irginique Matri, fine peccati 
 originalis labe concepte. 

















